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m romando stra! da tre*
ve d»* a de julho e o» mau
itii|Kiiiaiiir» sindieatu» e
:* ir*...... - ,!.. i *..,,),. *i, .*;.,„

Paulo, divulgai »m no» dias
U r )*> resptctlTtrneute, nm-
lüfcstot uo povo brasileiro,
no* <• 1-»»* tomvn )>.-.*.¦•
diante da rrtse atual. Rea-
luinando sua -,>•>¦!¦ ân frrn-
te au« problemas brasileiros
r advertindo i*óbre a neces-
-»!djdc do* tmbailiudures
opinarem e pailiclpanm
elttiraiurnie do pro-r-Mi de
solução das «fi» ••" que
mais nuiiu-tiam a vida na-
cional. o., dirigente* «indl-
cais ; - - ..iii!..i« a nccessl*
dade da reali/.»»-.»» das re-
forma* de bu*r preconiza.
d » im programa dr IR poi*-
to.t aprovado v :.»- entída-
de.*; -indicai*, c o respeito
n» liberdade.- democráticas.
i.:. seu manifesto, conda-
mam o proletariado bni ¦;-
leirn u se manter vigilante
p prrparndo para dellagrar
a gicve geral, a qu-ilqucr
momento, cm drfosa das
reivindicações do povo bra-
slleiro e pehi adoção de mr-
(lidas que ponham fim a
especulação Imperialista c
ao latifúndio. Testou nas
p.isinai 2 e 4.
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T»! dtmo-uiraeb a ?*»•
bilidade de uma viac«*in *
Lua' 'iKlarou o cienmt*
mil'-' Rir Reruard Lowell,
* ,.... -i*4, do gigantesco
st-re-o do > • * i»»> •-»'¦ ¦' »
ro-monauu» .:r*i • Ni*
r»ilaiff e PopAvitel*. O "Fal-
cAu" e a "Aiula dourada**
retr*-**atam a Terra dfpoi»
de teiem perrortido milhée»
de 'i • it*-!*'*» varias vère*
a dhianrla da Terra ã Lua¦¦>¦»» a 400 -|.il**>tit-ir. •¦ Of
dois itMinonautas detrerata
n»> lugar previsto, k hor«
prevista, em território da
União Rovtrtira Encon-
lram-»e em perfeita saúde,
a ponto de um cientista ao-- ¦ - ¦» direr que o voo stual
velo refutar a supo-drao doa
clentutrti amenranns de
que os vôos prolongados em'
•órbita, nas condlç«5es de Im-
p-mdrrfbllldade. poderiam
afetar a saúde do< trlpulan-
Ir» das -c.ipii.iw.

8ua descida ocorreu na
ir. *>iii.i de 4-•• feira. 15, de-
pois de terem completado
NleolálCT 61 miaçôes em
tónu» da Terra e r*uiJ<rl1leh
4'> Assim, ambos superaram
dr !•.•¦!*¦¦ o recorde anterior,
oue pertencia ao soviético
Tttov. com 17 voltas. Nlco-
l.ilev ultrnpassou mais de 20
vezes o numero de vollas em
orbita dadas pelos amerl-
cano» Olenn e Carpcnter.
Nlrolalev esteve em vôo or-
bital durante 4 dias: o ame-
rlc-*nti Carpen"*r durante 4
horas.

A vantagem d»»s *»»vléticas
niío e>tA apenas nestes da-
doí. mas em numerosos ou-
Irns. romo o plena dominio
das condições dc Imnonde-
rabilidnde. do manem da
nnvr. da comunic-.»:;*»» enlre
duas naves, do trabalho a
bordo, ds descida em terra,
etc. Ler detalhes na 8* pA-
Rlna.

IV Encontro
Sirrôieal
Nacional

Convocado por confedera.
çôc« e federações de traba.
lhadores reunir.se.á duran-
te os (tias 17, 38 e 19 do cor.
rente, na capital de São
Paulo, o IV Encontro Sin.
dical Nacional. O Congres.
so vem precedido de deze.
na* de assembléias munici.
pais. estaduais e regionais dc
operários de todas as cate.
gorias e debaterá impor!an-
te pauta de assuntos, na
qual figuram problemas es-
peclficos dos trabalhadores,
como o reajustamento sala.
rlal, a fixação de um novo
nivel minimo de salário e
unidade e organização sin.
dicais, e questões que afligem
tntlo o povo, como a cares-
tia e a Inflação. OIV Encon-
tro examinará também a
situaçSo política atual, de-
v«)do estabelecer diretrizes
para' a continuação da luta
do movimento sindical e dos
trabalhadores pela conquista
de uan govémo nacionalista
e democrático, capaz de efe.
tuar as reformas de base,
Reportagem* ria página l.

A «CRISE cam doto mercada» esto om cursa. Atravessamos dios
eea mgmógjk^ » seh

diversas aspectos. N6e hé dúvida de que, com rodo* os conchavas
e concHiofõe» até, ogera feitos, ceesce • cheque entro a» f&rcas
que o sc. João Goulart representa e os grupos mais reacionários e
retrógrados das classes dominantes que o combatem. Mos, a
consciência dessa realidade — indispensável para uma compreensão
exata dos acontecimentos — não deve conduzir a uma atitude de
expectativa, ou de simples «torcida». Ao contrário. A realidade
política apresenta outro aspecto oye, do ponto de vista das massas,
deve ser salientado. Tomam-se mais favoráveis as condições para
um impulse na ofensiva das forças nacionalistas • democráticas,
para seu avanço e a conquista d* novas vitória*.

EXATAMENTE porque compreende essa situação é que a camarilha
reacionária se assanha • redobra sua atividade. Lançando mão

de seu poderio econômico em proporções jamais vistas no Brasil,
dele se utiliza para corromper e pressionar, mentir e falsear a
verdade, tudo em defesa de seus interesses antinacionais, na
tentativa de impedir que o país dê um passo sequer, por menor
uva seja, no caminhe da tua libertação das misérias do imperialismo
t de latifúndio. Veja-se o qu* acontece com o pedido de delegação
d* poder** feito pelo primeiro-ministro Brochado da Rocha.
Tímidos medidas, que apena* arranham os interesses dos latifun-
diários * dos monopólios norte-americanos, sofrem violenta resis-
tenda na Câmara do* Deputados e um combate desenfreado na
imprensa de aluguel. E chega a ser ridículo o espetáculo oferecido

por desmoraliiade* porta-vozes da reação e do entreguismo, velhos
forjadores de golpes antipopulares, como Lacerda e assemelhados,

pretendendo representar agora o papel de campeões da democracia,
de defensor** da legalidede, d* baluartes da Constituição. O que
•les na realidade desejam i impedir que es problema* do povo
sejam iwMlvidos, i não atacar as causas profundas da situação

qut o país atravessa, ó perpetuar o dominio des latifundiários e
dos monopólios ianqu** sabre nossa Pátria. Para isso já tramaram
e deram golpes. Para isso continuam tramando um golpe de direita.
Para isso enehem agora a boca das palavras «constituição»,
«democracia», «legalidade», é esse o tipo de legalidade que
defendem. Outra é, sem dúvida, a legalidade que nosso povo tem

ninicpr fará utctuir
Orlando Bon-iHm Jr.

defendido e defenderá, ê a legalidade que conduz a seluçãe de
seus problemas, que. liberte o Brasil dos qu* o exploram • espoliam.

Q 
PRIMEIRO-MINISTRO Brochada da Rocha pediu delegação d*

poder** para alguns projeto* que merecem apoie. Não *• trata,
é certo, das reformas d* base qu* a Nação *xig*. Long* d**ee. Ma*
são medida* positivas, coma o monopólio da importação d*
petróleo e derivados, o monopólio da exportação de café, a
prorrogação do prazo dos contratos de arrendamento. A luta por
essas medidas corresponde aos interesses populares. *

IUI AS, O PEDIDO de delegaçáo de poder** ó feito também para
objetivos contrários aos interesses de nossa povo, como o

projeto de reforma tributária, «laborado à base d* exigências do
Fundo Monetário Internacional «t d* acorda com estudo da célebre
CONSULTEC, des srs. Lucas Lopes • Roberto Campos. Por isso mesmo,
não pode o pedido do govémo ser encarado como um todo • como
um todo ser apoiado, como foi feito pela CNTI no seu último
Manifesto. O problema não se coloca em termos de s* ficar a favor
ou contra a delegação de podêres em geral, ma* de saber distinguir,
entre os projeto*, aquele* que efetivamente correspondem ao*
interesses populares e por eles lutar, contra a resistência da maioria
retrógrada e reacionária da Câmara do* Deputados.

DOR OUTRO lado, a luta das forças populares não se restringe
às medidas positivas pedidas pelo sr. Brochado da Rocha. O

agravamento da situação qu* o país atravessa reforça, a cada dia
que passa, a convicção de que são necessárias reformas efetivos,

profundas, que atinjam as raízes de nossos males, o latifúndio ¦
o imperialismo. Essas bandeira* já foram levantada* pelo movimento

HMHt d*0< WW MIHt
• swneWlta* ei**'MMbéni e de conqJUta do*um governa nacionalista,

e democrática, capaz de realizar as reforma* necessárias. Um
geveewa MmtitoMo peles forço* nacionafstos • democrática*. Um
governa de que povticip* a cia*** operária.

Jk 
"-OUTICA d* conciliação com o* repre**ntont*s do imperialMme

e da latifúndio só pede levar ae» agravamento da crise • do»
condições d* Vida do* massas. Os fato* estão mostrando. O pedido
d* delegação de podêres, pata deixar uma porta aberta à solução
conciliatória, indüi projetos antipopulart* como a reforma tributária.
Ao me*mo tempo, cWstwcha-s* a ministro do* Finanças para es
Estado* Unido*, com uma corta dV*r.< João Goulart no bolso • a
sacola na mão.. Ma* a simples referência, no discurso do sr.
Brochado da Racha, a grupo* imp*rialiitos, vai provocar, segundo
s* noticia, a renúncia do sr. Moreira Sole*. S* a* coisas — é claro
— não so. conciliarem d* novo. E ot jornais já apontam a «grand*
contradição)», chegando o «Jornal do Brasil» a afirmar que uma
política do «monopólios • nacionalização*» (refore-se ao monopólio
da importação do potróko • da exportação do café) implica «na
suspemão imediata da ajuda •itrangoira» (naturalmente m refere
à «ajuda» do imperialismo 1. Conciliar, poi*, com o* latifundiários

ot imperialistas significa submeter-** às suas imposição*, à
continuação do predomínio de seus rntOrtwo* antinacionais.

A SITUAÇÃO do país, ditsemot d* inicio, agrava-se acentuada.
mente. Totmbém disMtnos qo* s* tomam mais favoráveis at

condiçõot para o avanço das forças nacionalistas • democráticas
a cofK*ui*ta d* novat vitórias. Tudo d*p>*ndo da mobilização da*

mattos trabathadorot • populares, da tua ativa participação no»
acontecimentos, da sua lula vigorosa. Qualquer que seja a saída

para a crito, tó poderá hav*r uma solução popular com a partici-
pação das massas. E nesta luta adquirem, no momento atual,

particular importância a consolidação o ampliação das liberdades
democráticas, para que o povo tenha assegurados todos os seus
direitos • potsa empenhar-se sem nenhuma limitação na defesa
dos teus interesses.

Capixaba Nas Ruas Festeja Desapropriação
lo Truste Ianque ia Energia Elétrica

Ttxto na 7* página

Congresso de Libertação
acionai Começa Dia 20

Texto na 2* página

Etapas da Revolução
e Frente Ünica

Artigo de GIOCONDO DIAS, na 3* página

Arapuã Sacrificado em Nome

da «Liberdade de Imprensa»
Nilo tniballm innis rm «ÚLTIMA HORA» o hunioilstn ArapllA,

Saiu sem ninguém sabei* por qne. Mas, digno ilu proflssSo rie Joi-
Itatiaia, explica em manifesto as ruxões. Bxplleaiitlo, denuncia <i
verdadeiro caráter dessa «-liberdade» nprcfçoBdp. pela Imprensa vim-
dida, a a.;Ao «dn cnnulhH do poder eçoiiAir.Ícó>, como diz. Kis n
manifesto:

«Aos companheiros de U.ir, — Mesta data deixo este jornal.
Sem pro disse que nfio escreveria sem o mínimo de liberdade* i»¦ -
dispensável á dignidade proflssionnl do palfiaijo anui. NAo culpo
o espero que náo culpem l'H. Manteve-so aié onde pn*!.*. u
cerco do puder oconóinleo.popSin, c;nla vez so tornii nmiw lihpla-
eivei. E foram eles — 118.0, UH, afinal rie contas, unia empresa
capitalista o aue precisa, sobreviver — fnrnin eles os autores it-
motos di-sta despedida. Sou grato a todos os companheiros. Ai|ui
passei os melhores anos de minha vida tle jornallstu, participando
humildemente desta equipo corajosa. Sou maio, láínbím, a pró-
pria dlreijào do jornal: até onde porte, niaiitcve-me. Quando 0Í10
resistiu 7nals, pediu-me, o sacrifício de uma parcela daquela liber-
dade que sempre exigi pura minha coluna. Nán houve alternativa.
Entre ceder naquilo que para mim e intocável e continuai* — pi»,-
feri sair. So minha saida servir para qualquer idéia de luta, que
n&o seja contra o jornal — afinal de contas, o último que ainda
noticia uma greve ou da cobertura a uma 1'etvlndlcaoSo operaria.
A lula é contra o IPÊS, a canalha do poder econômico « Justa-
mente por isso, saio — para poder manter minha cabeça erguida.
Brgulda para continuar lutando.

Até breve, companheiros. £!<• vfio nos apertando em todo*-- o»
locais do trabalho, VAo nos tirando de t™los os lugares de tia-
n.-illin. treinos pulando de um para oulro — ale cair atrás dc
uma barricada, mole fies ouvirio a íillima sentonen.

Obrigado n todos — (a) Arapa — 12-R-«2*.
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Brasileiros
Sambam
Pela Paz

Em Helslnqui reuniu-se a
juventude do todo o mun-
do: confraternização pria
paz. no VIII Festival Mun-
dlal da Juventude. Jovens
dr 140 paises, durante uma
semana, cumpriram um
programa comum, iodos im-
buidos da consciência dc
contribuir para a* conquis-
ta do cle.spjo maior tios po-
vos em nossa época, a pa/.
O Brasil compareceu cum
uma delegação que esteve
entre as dez maiores pre-sentes a capital finlandesa.
Na foto. um ângulo da par-ticipaeao brasileira no des-
file inaugural da grande
festa, vendo-se entre ar."baianas" a cantora Nora
Ney. Mais atrás são vis-
tos o cantor Jorge Goulart
e alguns integrantes do con-
junto de passistas de Cane-
Unha. da Escola de Samba
Império Serrano. Na página7. reportagem do nosso
enviado especial ao VIII
Festival Mundial ria Juveil-
tudp r dos Estudantes pelar-»7 * pela Amizade, Afon-
so Cascon.
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MITALÜROICOS DA GB: AUMINTO COMANDO DIVULGA MANIKSTO
NOvqs RUMOS Rio d» Janeiro, ••mano 4» 17 O 23 df ogoito dt \H2 —

DE 65% FOI COMEMORADO
COM FESTA NAS RUAS

Mlttiarr- dt Ira* :u,i,."*• Data IhllUitÜ.» ,,.,,...iurr|.e*Mda Ouai,ai.„a ,ir;mauMi pela* rua* da ri*«•alt. m tarde do Sumo
«!• II, roliirm..»andi. « vi»torta que akancaram f...TWtniri-,1 Regional ,i Tra*«•alho, aom a neniença quaIltfa aw-aura um aumento•ataria! dr ao-. a ,,.,».,, d,!•• do çorretit* a d* m»is•% ¦ parilr da II*» d» f«*¦•retro prdalmo,
VtTdMA DA UNIOADI

Hi mala de um mé* vi*nham o» t»«balhadorr« da*indústria* mcialúrgi*ru. meeanlra* * do mate*rlal elétrico da Oiiar.ab:i*ra organtrandn .«, «urwlór.
cm. noa i ¦ .-> de «. -.i |na* delegaria» de *eu oruâode cleue e na *ede do 8in*dicato. decidido* a irem aorecurso extremo da erevr».tdsando a eonquuta de um
•¦mrnto salarial na t>.i«r»*J*> 70*"-

Ao Iniciar-se a rampa*nha. oi empregadore* oi>.aeclam apcr.a* um aumentode *!»%. Ma*, na medidaoue tomavam conheelmcn.
to dt reação rio* trahnlh
deres, fornm elevando aoferta, até que concorda-
ram eom a prono*ta do Dc-
nartamento Nacional doTrabalho, oferecendo ao*trabnlhadore* um aumento
de 551. com um teto de ..Cri 17000.(H). Essa propo*-ta. bem como a outra fcl-fa 14 oelo presidente rio
Tribunal Peennnl dn Tra-
ba'ho. nn b«»*e dr» um au-
mento dc 58*:. foram rr-
cusada* reio* melalúrnlro*
em aí«temb,'-la« ntt» reuni-
ram mais de 10 mil traba-
Ih.i dores.
TRIBUNAl ANTECIPA

Em sucessivas a*«tem-
bléia*. os trcba-hr.doT. me-
talú-glcos reafirmaram o

SÃO PAULO REÚNE LÍDERES
DE TODO O BRASIL NO IV
ENCONTRO SINDICAL NACIONAL

Mais de 3 mil represen-
tantes do trabalhadores de
todaa as categorias proíis-
«ional* do pai* estarão rcu-
nidos de 17 a 1!» rio cor-
rente em São Paulo, no IV
Encontro Sindical Naclo-
nal. O conclave. precedido
de congresso regionais e de
conferências de Inúmeras
categorias profissionais, fl-
xará a posição dos traba-
Ihadorea sobre os mais Im-
portantes problemas da
atualidade, entre os quais
oa referentes às liberdades
e autonomia sindicais: e
legalidade democrática e a
Inta por um governo nacio-
nalista e democrático: a
campanha nor melhores
salário», pela regulariza-
?jio do abasteoimento de
gêneros aos mercados ron-
sumidores, cont.ra a care*-
tia e pelas reformas de ba-
ae.
INDÚSTRIA PETROLÍFERA

A fim de elegerem os
acua delegados ao IV En-
contro, os trabalhadores na
Indústria petrolífera reuni-
ram-se de 14 a lfl do enr-
rente, em Santos, onde de-
bateram:

— a estrutura da In-
dústria do petróleo brasi-
leiro; a— papel histórico
dos trabalhadores no sur-«cimento da Indústria do
petróleo: b — a Petrobrás
como fator de cinancinacão
econômica; c — programa
para fortalecer e amoüar o
monorjóllo estatal do pe-
tróleo;

—-a situação dos t.va-
balhadores na Indústria do
petróleo: a — aspectos só-

cln-eeonomlcos — salário,
assistência social, eitablll-
dade, previdência aoelal,
etc: b — neceaaldada doa
contratai eolettvoa da tra-
ha lho: e — criação da Fa.
deração Nacional dos Tra-
balhadores na Indústria
Petrolífera; d — fortalacl-
mento das relações deaml-
zad<> e cooperado entre os>.rabnlhadores do Brasil e
ito mundo: < •

3 — declaração dè prln-cipios e resoluções. No en-
cerramento do conclave. oa
trabalhadores na Indústria
petrolífera elegeram os seus
representantes ao IV Kn-
centro Sindical Nacional,
nue se realluou em Slo
Paulo, de 17 a 19 do cor-
rente.
DE BANCÁRIOS

Também os bancários a
securitários reuniram-se em
sua III Convenção Naclo-
nal, em São Paulo, duran-
te a qual debateram oa as-
suntos constantes do s«-
guinte temário:

ai — HI Convenção Na-
eional dos Trabalhadore*
nas Empresas de Crédito a
o IV Encontro Sindical Na-
eional.

bi — Balanço da greve
geral do dia 5:

cl — Conferência Sindi-
cal dos Trabalhadores da
America Latina e Conteres-
so Americano de Bancários;

d) Enquadramento 8ln-
dical dos Funcionários de
Cooperativas de Crédito:

ei — IAPB: nomeações,
decreto 51498 e Carteira
Imobiliária;

fi Medidas práticas.

ALIMENTAÇÃO DE BARRETOS:
PELEGOS E PATRÕES SOFRERAM
ESMAGADORA DERROTA

Orava» Gorai Fatiara Reformas da
Defesa Des Liberdades

><-u prapouto da deflagra»
ram a t<.* (trai na ma»uni do ultimo dia 14, ea»-*. aia a dia animar nâollve*»» firmado um acordo•a-'»-.-: o TÜT, anta ar*i-« da* trabalhadore* Ii'...i» «¦» d» um aumentode i»; rom o teto d» Cri17 000,00, •«<•<¦»- i o julga»mento do diuidia para •urde do último dia IS. umdia ante* da data prer/la»ti para • • .»» da greveerrai A diretoria • a Co*¦:¦•;.. de Stlario do Sin*

diralo, vigilante*, ronvoea*
ram o* trabalhadore. paraeompare-erem ao TRT Erao ie»te para a deflaera*toda grere geral Oa traba.
lhado*ei em *ua grandemaioria, a'ende*am «pala*vra de ordem- nâo eomoa*
roeram an trabalho, a fimde aaiUIIrem ao julgimen*to do dl*«iriio
A SENTENÇA

Percebendo que a manu*tençâo d» uma taxa de au*
mento |a reruiada p e loatrabalhadore* o* levaria
Ineviiávlmente a **evet*e*
ral. o* Ju're* do TTtT oro-'•Tiram «entenca eatabele-
rendo para o* metalúrgl-
go*:

li aumento de M"!-. eom
um teto de Cri ia mil. a
partir de 1° de agosto cor-
rente:

2» *umr»nto de 5«V com
um teto dc Cri ;ooo.OO. a
partir dp. I.» de fevereiro
próximo:

3» «alárlo mínimo de ..Cr$ 10300.00. In*lu«lve parac* oDcrárlo* que v?nham aser admitido*, a partir do
dia 1.° de agosto, em ou*!-
ntier Indú-trl* rr.etnmnrlra.
nip-dnlcn ou do material
elétrico.

São Paulo. (Da sucursal)
— Na eleição realizada no
Sindicato dos Trabalhadores,
ruas Indústrias de Alimenta,
çâo de Barretos, no úliimo
dia. 6. \*encou a chapa n" 1,
liderada pelo sr. Jesus Fer.
reira Lima. A diferença de
votos entre a chapa vence-
dora e a vencida. íoi do 520.

num total de 660 sufrágios.
Isso apesar de todo o apoio
recebido pela chapa n° 2,
da parte dos patrões, rios pe.
legos do Movimento cReno-
vador» Sindical e do Movi.
mento Sindical «Darmocrá.
iico>, que conseguiram Hu-
dlr um número reduzido de
iranalhadores.

SOBRE OS SINDICATOS
V. I. LÊNIN

Tradução de trabalhos do genial chefe da
Revolução de Outubro, compilados pelo
Instituto do Marxismo-Leninismo da URSS.

Publicação da
EDITORIAL VITÓRIA LIMITADA

À venda em todas as livrarias
352 páginas, papel bufon de ]'
de Mauro Vinhas de Queiroz.

Preço Cr$ 620,00 ••* ,.-.

e sugertiva copa

Pedidos pelo reembolso para
Caixa Postal 165 — Rio de Janeiro
Estado da Guanabara

Danuneundu a damí*»»•i« lmi*»fiau»t« a u lati»raudia como cau*#» u*u.m»ú» tu.* bratiitirs. o mo*vinveuto utullcaJ, airavtédaa mau i;t>|Mruui<-> tm-
»ed«*«'Ór. . fetivtavQetita.rionau »::.u.íuti mamla-auía .«»ç4»» »"*., lainaifiu *.»traoaltiadorr* a te manu».rem «.gUame* e prepar».rem a |*eve terat. pana *erdefiairada a «lualQuer mo*mento. pr-'*. mutila daarafermu d» bata a «m da»re*a da* iiberdadrit

O dtvumento, que denta*ea a poticao doa trabalha»dort» de luta pela aplica,vao oo protrama da ia pon*toa apresentado pelo mo*vimento undieal como ca*paa de encaminhar a »olu*\a» narlonalUla e demo*rritica para oa problemrudo pau, atulnala entretan*to a nrceitldade d*, oi tra*balhadore» ie maniteita*rem «obre a atual eonjun*tura. Denuncia aa mano*oras reacionária* contra opovo e indica aua poilçaode luta para a conceituorie pttdère* ao Con»elho deMinUtroi. para que iate
poiaa aprovar e pôr emexecucio aquela* medida*
que *âo do InterêMc e daronvenliMicta do povo bra*«llelro. t o «eaulnie o tex-to do rrmnlfe*lo:
AOS TRABALHADORIS
I AO POVO

"MaU uma vea no* dlrl-
llmoa ao* trabalhadorea a»o povo. a i6.ln » N.i.A..
aa* patriota* - clvta a ml-
lltarea — que. estamoi cer-
toe. constituem a maioria
e*magadora dos que que-rem pa* - felicidade parao povo. para definir a po-* I c h o do* trabalhadores
frente aos problema* na-
eional*

Estamos convencido* de
que a crise politica. econô-
mica e social é conseqüên-
cia da estrutura obsoleta rie
nosso pata e da dominação
do Imperialismo e do lati-
fúndio. conforme afirma-
mos no último Manifesto
riirleldo aos trabalhadores
e ao povo."

Partindo desta premissaestamos convencido*, tam-
bém. de que aa soluções queapresentamos em nosso
Manifesto de 18 pontosconstituem aa medidas da
«¦Ivaçao nacional para a hn.
ra «*rav* em que vivemos.
Eis porque, temos, reiteraria.

metur». procurado, »\t%tê»ú» i\m*t máiu,f*u»*«Í6Íi *¦•»a açAo. unido* • wtwuii-«aro* r.mif.tí, •!«'•¦• »convocar todo* o* |.«>ií,.'••* para a luta tm «i*r ^
doa aupremrx w.*.ti** a*
puna

Apetar de coiirencidoide
qua» u no*»o prosrame d««li i«>..' »-¦ e o ultimo Manwfeeio da* entidade* »mdi
cai» de 0 do corrpni««. ron*Apti.ttit, m t«>U n*l!i*H«W*<imediala* e de longo ai*canre dos trubalhadoref ¦
do noaio povo, con.ideM»
mua qui r> no*M útvttr to*mar ptMlcio definida diati*te d» Mensrgem que oexnto«*. presidente do Con«fIl!f»de Mmittro*, dr li«...-!.
da Ito-ha, encaminhou nodia I? à Câmara do* i»
tado».

Apoiamos aa oronomeAr*con*tante« da Memaern eeiuenrtcmo* que o* recls*
moi da maioria <• • -nlo*
ra do povo que produx e ao-
fre proere«*lvament-- a*mal* rariada* forma* r*p
onreaajo e ml«t«rla. nao po-de cmMnua* por mel* tem*no a meier» danuet** q».ie.1-idl'erfiir, a , . rcallda*de. anerado* a prlvlléplo*
fllie ¦! -irtii-!  •>**(•«• ?¦»••'.
mentos conMnuem lu«tin-candr a qualquer pretex-to. a nrotelacno da* *olti-eôes r!*5"ea e de outro* pro-blemas InadlrVvels.

E. mais ainda, n&o oode-mo* ignorar que os Inlml-
go* procurarão por lodoso*
me'o* Imrxrllr oue. r.v.*t nt»
e Povo. l*A"'»rn ft r>rt?!'«i n*
medida* constan!**dn pró-
orla Men*agem do Ccn«.c.
P'n ile Mln'»-rro«! P«r li»,
do Isso. nos dirigimos à
XrtfJio para reaflrmnr i|i""
embora tendo ponto* de
vista definido* em no«*os
docum*nto« «nterlores, em-
preaaremo.* todas as ne«a*
forcas. un'do* com todo* a*
patriota* — civis e mllita-
re.* — para que a CAma-a
Federal ao constata*- quer»*.o tem cendlcfte* de vo-
ter. açora, nesti» wríodo r'«
"*««f.*»i"*iT coneen'rrdoa b's
líualt ks solicitada* prio
Conselho de Ministros, cum-
rra com o sen d"ver votan-
do a delegação de poderes.

A soiueSo pntrlOtlca dí*.
ses problemas nio pode ser
encontrada apenaa nas
cúpulas partidárias, dei-
xsnrirMae A margem os ira.
balhadores • o povo.

RIc r?r J.-r.c!.-3.
agosto de 19*2.
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POLÍCIA PARA GARANTIR A FRAUDE
Em greve pela anulação de um concurso fraudulento oarao provimento de uma das cátedras de sua escola ns es-tudantes de Direito da Universidade de São Paulo ocu-param a faculdade do Largo de São Francisco Para aliCarvalho Pinto mandou a policia ifotoi para aarantir afraude. Os estudantes não se intimidaram: só desimpedi-ram as dependências da etjcqla quando o concurso foianulado.

Aas.1 Confederação Na.
rlonnl do* Trabalhadores
na Indústria, Dante Pella.
canl; ConfederaçAo Nacio-
nal rios Trabalhadorea em
Transportes Marítimo*. Flu-
viai* e Aéreos, Alfredo Pe-
reira Nunes; Confederação
Nacional dos Trabalhadores
nas Empresas de Crédito,
Huberto Menezes Pinheiro;
Comissão Permanente das
Organizações Sindicais do
Estado da Guanabara, Hór-
cules Corrêa dos Reis; Fe-
ridração Nacional dos Tra-
balhadores em Transporti»*
Aéreos, Paulo de Mello Bas-
tos; Federação Nacional dns
Estivadores. Oswaldo Pn-
checo da Silva; Federação
Nacional dos Trabalhadore*
Ferroviários, Raphael Mar-
tlnelli: Federação Nacional
dos Jornalistas Proflsslo-
nais, Carlos Alberto da Cos-
ta Pinto; Federação Naclo-
nal dos Trabalhadores cm
Transportes Marítimos .
Fluvial*. Raimundo Caste-
lo de Souza; Federação Na-
eional dos Trabalhadores
em Empresas Telegraficas,
Radiotelegráfica* e Radio-
telefônicas, Wilson Juve-
nato Reis; Federação Na-
eional dos Trabalhadores
na* Indústrias Urbanas
Nelson Mendes; Fetlcracãó
Nacional dos Trabalhadores
nas indústrias Gráficas,
Newton Eduardo de Ollvel-
ra; Federação Nacional dos
Empregados no Comércio
Armaeenador, SeverlnoNal-
no Schnalpp: Federação
Nacional dos Portuários
Walter Meneses, Felippe
Ramos Rodrigues: Federa-
ção Nacional dos Trabalha-
dores do Grupo dc Máqui-
nas da Marinha Mercante,
José de Melo Faria; Fe-
«"«•ração Nacional dos Ra-
rliallstas, Hemilcio Fróes;
Federação Interesta-
dual dos Trabalhadores em
Estahpleclmentos de Ensl-
no, José de Almeida Bar-
roto: União dos Portuário*
do Brasil, Balthazar Fer-
reira, de Andrade:Pacfo de
Unidade Intersindical df S.
Paulo, Afonso Delells, Snl-vador Rodrigues e UrbanoFrança.

Encontro Dlvlslonista

»** «• • ^ tamoem. quem u»i*t>riw <•» i>i*t*iii.* ajt.•jutieâ que em seu aal o
.:..-:r... ., u ,....;,J;., ,»^loilluír rm enirave iwiu» - <¦¦¦> ;c».......ã.i da,» nit»i|.'*» «ne u i»tój»r.ii »• •..«iw

te propõe pôr em prática
K't4'» certo» de queniiiiaremot com todo» o»

iMUíutaa para lutar nela"•lirf**» da deirgarlo de
iiodtres e »ua apUeiiráoimediata Luiaremot, •» ».
b*m, no*, o* ' >:.»ü »¦¦.. ¦
fi»m i» demala patriota*
rOlltia 1» i :r"r- <lUr ', • •
t-=»n»m r»**ui*n.*'a a «tu» mir.
gral e urgente apllearfio.

i'« .«:..-.:.- da própriam»«nwir«ei i env.al» i (•¦"•!»¦.vrírno à CAnura do* 0.»pu-lado* mala *e reí«rrounosia :...¦.'.. da nerevti*dade ile um «»<»verim N"ai*;«..nallsla r> i>m<»i*ríiil<-»i<
("ai»*» uri «;..«.rri ».. «•nrii.tr*

•>e no povo oara levar A'.•aura aa rr forma* que aNi«*3n rrHamn,
Cone'nmamo* e determi*namo* a tortos oa traba*lhadores do Bra*ll. atravt-s

de *uu* entld.ir|e< dc elas**•» A preparae-io de umaOreve Cleral oue «era de*flagrada no momento cm
nue O COMANDO OFRAL
DOR TltAIIAI IlADOIt.» »4 (ul.aar ncceuárlo no cumorl-
m-nto do dever patrlrillco.«¦¦•; defesa da* liberdades
dPmocrAtlciu e slndlrals. na•»"•...¦.•tr -d.i de no«saa rcl-vlndlcaçfies especifica* e
»«««'«is r«»f(.'*»*«»- |»|'o « Vf-.«.,
reclama e pela* otial* não
pode mal* esperar.

Confiantes em toda* as
forca* v»v:«« dn >".""-*o. nftn
lema* dtivldn* d« qu» con-
taremo*. ne«a luta natrlú-
tira, rom o apoio do* ei-
ris o mllltnres. e<!udante*.
camnone*»»' Joven* e mu-
lheres e todo o povo pam,luntos conpulstnrmo* rrsns
e outra* reivlnrilcacôe* pn-
ra a f",ir!d«»de An nm-n c a
liulependfncia ria NV."u».

nar. orgüiiua*
a «•¦:.» do» maneio» da uo»e do apoio do MlnHterlo do Traba-

hr» ILSSf^ t"*)*»* <»** trabalhadoresPMmi diame doi )>iubiemai w, en*
tíSSut? ,W|0' ' •»»"»* *to n«i»*imtnio

denrw erímomlftt e poliuca^e w>.»o wíll-. a» fJri»uncia*eB*dvrr«ia4 que um in»flinaido m* Matas» e Ímwmui* a* ao*utaUM úo» msms^mmníS
•¦¦»¦ '..'--ru e do (*uvo.O* pplfiot e t-aidor»* vto síihío »la*lenMtirameiue de»ma*earada» e varrido*do» pa*n»> ««aa* tvupavam
tfit» aindicau
Ikii
lho. *ào ubriaatla* a organí/ar publica eu.teiuivameme um movimento divuionu*14, titulado com nomrt pomposos NAo po»drm mais valer-w dea nomet c. - orga*iiíiaçoe* ktndlcai*. pois pouco lhe». re»u»uh «ua > ¦:* •!•. t. e dlreçAo

Poram obrigado* a criar um aglomera»»do «em nenhuma mltiiAitcla efetiva. . u«.^rio« nome*. i»ara Justificar a* verba* doPomo IV t» da ram«>t.|ihB entlcrmunUt» fi*naneiada pelo CONCLAP. da "Aliança Pa*ia o d «««ir e doa recuraoa financelroa
da CIOOrOKIT.

fMo dlvUionlstaa, agente* do Inimigode i. - .. indriiendènria — o Imperlatliimo
norte-americano — executoraa de *uaa or*dens o qui» (ireram no Paraná e Santa
Catarina e o rjue fnr*»m em RAo Paulo»• -in o Movimento Sindical Democrático el.lvre. é criar confuaio e dificuldades à lu-u reivindlcatdrla doa trabalhadores.

C:i : •¦'¦¦ n» Confederações aa Federa*
çõee e o* Sindicatos deliberaram organltaro IV Rnrnntro Sindical NacR-ml pare nadia* I". 18 e 19 do mis em cur?o em 8âo
Pauto, convocado publicamente há virloa

Roberro Morens •
meaas, *4*e traidores e empregado* da im.MUada Amertcoiia, »«joratiiado* t... i»r,rwnburn, adido iratMirtuta norie»amrri*naa rt»*«*d*«itu*, lambem oiganwar umII Kiieoiiuo i..'.. .t-... .uai do Huidie^iismonomooritleo para o* mewii»» dia», no B*-
UUu da iíujui.- «Qb a ... ¦- .,, r..mando e financiamento de vária» ore**niíaçôe* patranau e do conh<Ttrt(i lrai<u»rdo povo brasileiro, carlm i . -. •. e wiia pteiença de Carvalhq'Pinto. Cid 8am.paio •> Jurarv M4galhAeaNío porlem mal» esconder o caráterempuia :<- ¦.» reunião bem paga O «eu
intuito e dar uma imprfuôo de quo o* ira-ba'hBdorr« e^ào dividido* e apoiam *•*<•»entr»*gui«ta* Querem dar a lmpre»*áo de
que a sua obra reacíonári» e anticomu-m*ta lem algum apoio da* crganiwcôe*íindicals,

A rimagadora maioria de organtiaçõei*lndical* do Estado da Guanabara »» de-nuneiou e»«a manobra, r bem P4'*ivçlquedentro do* que vle-em para é**e Fncontro.M-.i ateun* trabalhadore* ludibriados oui»ii" i •> rum aproveitam a pawagcm e ar<tadla paga para conhecer e «tivi-rn* - .-
em nouo Estado. Mas oa aeua organlaa-dore* sabem multo bem o que estalo fa-rendo Ary CampUta. Magaldl. Plortano •otitroa ravadores de menor porte, não en-K.utam mais ninguém.

Alertamoa a opinláo pública do Braetl.*-»ie Encontro é contra o* Inter^ssea doatrabalhadores e do povo brasileiro. 81oInimigo» da notsa pátria que se reúnemnuma hom em que se necessita unidade
para tornar nossa* forca* vitoriosas, comoflrcrom em 5 de Julho dí«te onoEi* o »ignlflcado dè<*e lupcato eneon-tro sindical. Digno de aeu* financiadorea;
Carlos Lacerda e Cia.

CIOSL, NINHO DE TRAIDCPES

Bruno Sagalla

SÃO PAULO: GREVE UNIVERSITÁRIA
ANÜIA CONCURSO FRAUDULENTO PARA
CÁTEDRA DA FACULDADE DE DIREITO

Em greve desde o inicio
do mio letivo de 1962 os alu-
tios da Faculdade de Direi,
to da Universidade de S.lo
Paulo conseguiram granclflvitória, eom a anulação do
concurso fraudulento quecolocou na cátedra de Direi,
to Romano da tradicional
escola o professor Alexnn-
dre Correia Filho. O gover-no pretendeu ignorar a paif-de. mas diante da unidade
e do vigor do movimento te.
ve de atender à justa e.xi.
gencia dos estudantes.

OCUPAÇÃO DlCtOlU

Com o governo insiatlndo
•m não tomar nenhuma pro-vldencla a respeito da de-
núncia formulada pelos uni-vcrsltários, da fraude no
concurso para provimento de
titular para a cadeira de Di.reito Romano, os estudan-
tes em çreve decidiram ocu.
par a faculdade, o que flze-

ram logo após realizar-se«li uma conferência do secre.lário-geral da Organização
das Nações Unidas, UThant.

O governador CarvalhoTinto ordenou então o cerro
policia] da escola, com o oh-
jotiVo de intimidar os jo-vens. Tal não aconteceu. Osestudantes, dando uma de.
monstraçao de fibra e deconsciência, intensificaram
preparativos para uma re.slstência que levariam àsultimas conseqüências, Kmvista disso o governo foi for-
çado a sair de sua intransl.
gência e a atender a reivin-dicaçao universitária, anu-lando o concurso Irregular eImorm que beneficiara o
professor Correia Filho.

ASSEMBLÉIA

Sej
alunr:
hlci

Itinda.feira, dia 13. os
reclf/aram assem-

ia geral, pura traçar nn.^s rumos para o movimen-

to. Decidiram, entre nutras
medidas, manifestar agrade-
cimento ao apoio que a pa.rede havia obtido rie cen-
tros acadêmicos de várias
escolas de SSo Paulo, da
União Estadual dos Estu.
dantes e da União Nacional
dos Estudantes. A assem.
bléla concedeu um voto de
confiança à diretoria do
("entro Acadêmico 11. de.
Agosto, órgão representativo
do corpo discente da tacul-
dade das Arcadas, paia quetraçasse as novas diretrizes
a serem seguidas pelo movi.
mento na luta pela parti-clpaçfln dos alunos na admi-
nistraçào das escolas. Por
unanimidade, a réttnklo nrao.
vou uma rnóçaò- do repúdio
•io jornal «O Estado de São
Paulo», pela posição assu-
mida por aquele órgão de
Imprensa contra a greve o
por suas repetidas Investi,
das contra o movlmenlo cs-
ttidantil cin geral.

Ao .*a!rin->* do Brasil, como represen-
tantes ria CNTI. a fim rie participarmos
do Vil Congresso da Confederação Inter-
nacional das Organizações Sindicais LI-
ve* iCIOSLi. que re realizava em Berlim
Ocidental, de 5 a 13 de Julho último, pre.viimot a* dificuldade* que teríamos de en-
trentar. O fato de Berlim Ocidental ter
Mdo escolhido para a íede do conclave
dava-nos claramente a idela de que se
pretendia envolver o nome dos trabalha-
dores na "guerra fria" e noa provocações
imperialistas contra os povos que alcan-
caram ou que Inr-irn ry>r alcsr.ísr ius
Independência e liberdade.

Oa promotores do Congresso, homensoe confiança da Standard Oil. da An-- deraon Clayton. da Bond and share. daUnited Frult. cometeram mais um erro decalculo, erro Idêntico ao cometido pilo*seu:t patrões, na Conferência de Punta deiEste
O conclave parecia mal* uma reunllodo Departamento de Estado do que umcongresso sindical mundial de trabalhado-

rcs. Os dirigentes da CIOSL • os seus ser-vlçals chegavam à sede do conclave emluxuosos automóveis com placas do Dçpar-tamento de Estado.

limi»!lIert!lyi»S0U e abusou da trlbuna. «•«iml.c de tempo, enquanto os demais de-legados nâo podiam ] falar mais que dezminutos. Diversos oradores, entre os ouauo prefeito Brandt.de Berlim Ocidentaloue pregou abertamente auas Idéias re-'vanchistas, passaram pela tribuna. O re-presentante da Venezuela propôs, sem r"dclos. a Invasão de Cuba. Moreno Pudô--representante dos trabalhadorea chilenoslastimou, quase em lágrimas, a derrota dópelègo Deocleclano na CNTI. Outros ora-dores desfilaram, falando como meros por-ta-vozes da nolítica lmperiallsta. Traço co-mum em iodes as *««..* In?erven"íj»<! en-tretanto. era a gratidão pelos dólares re-cebldos da CIOSL e o apelo para que no-vos dólares lhes fossem entregues paraque pudessem "combater o comunismo nossindicatos . Surgiram da África algumasreações. O pseudo-representante dos tra-balhadores de Leopoldvllle confessou, porexemplo, que o pior dos muros é aquele
que os monopólios levantam contra o pro-gresso dc seu pais. Mesmo esses discursosentretanto, não tinham maoor conseqüên-cia. pois concluíam com a louvação ao tra-balho n aos planos dlvlslonista* da CIOSL.At,6 ai o congresso transcorria sereno.Os servlçais dos trustes e monopólios, no-tadamente norte-americanos e alemães
mostravam-se felizes com a "unanlmlda-
dc" das opiniões surgidas naquele estra-nho "congresso de trabalhadores" que pug-nava pela invasão aberta de Cuba e estl-mulava ã ação dos fautores de guerra. Masa delegação da CNTI, que representava o
pensamento autêntico dos trabalhadores doBrasil, nâo podia silenciar. Coube ao com-

panheíro Dantp Pelacanl Iniciar a murian.
ça no rumo dos debates que se travavam
naquele conclave. Pelacanl acusou frontal-
mente os monopólios norte-americanos co-
mo os maiores responsáveis pelo estado de
miséria em que vive o povo brasileiro •
dos demah pnisi-s latino-americanos. Sa-
llentou. por outro lado. o apoio dos tra-
balhadores brasileiros ii luta dos povos
coloniais e semlcolonlals pela aua indepen-
dôncla e esclareceu, nesse sentido, a con-
denaçào, tanto do povo como do governo
brasileiro, a qualquer tentativa de inter-
venção estrangeira em cuba. Interpretan-
do ainda o pensamento do* trabalhadores
brasileiros, expresso em Inúmeros conda-
ves, Pelacanl p-opô* que a CIOST. demor»*-
trasse o seu propalado desejo dc lutar pela
paz entre os povos e pela emancloaeâo
do* trabalhadores de todos os países,
aproximando-se da Federação Sindical
Mundial, a fim de, cotejando os seus pon-
tos de vista comuns, elaborassem um pia-
no capaz de unir os trabalhadores de todo
o mundo na luta pelas suas mais senti-
das reivindicações.

O programa que oa trabalhadores bra-sllelros vêm debatamdo a aprovando emseus eonclaves. tanto no que se relacio-
na com o movimento sindical no Brasil
como no eaterior. foi defendido também
com veemência pelos dirigentes sindicais
Luiz Tenórlo de Lima. Benedito trêrqjiel-
ra, Clodsmith Rianl e Bruno Segala, quoaouberam honrar a sua missão. Ary Cam-
pista e João Wagner traíram mala uma vea
os trabalhadores da Indústria do Brasil,
mantendo-se aliados aoa pelegosda CNTTT
e CNTC, da ORIT e da CIOSL.

Como era de esperar, a posição d« In-dependência adotada pela delegação daCNTI provocou a Ira des aristocratas daCIOSL. Negou-se à CNTI o direito de man-ter os seus representantes no Comitê Exe-cutlvo daquela entidade Internacional. Ou-tros atos abertamente discriminatórios fo-ram executados contra a nossa delegação.Não nos restava oatro caminho senão ode abandonar o Congresso, após denun-ciar o seu alhelamento aos reais interes-ses dos trabalhadores. Não podíamos con-tinuar num conclave cujas decisões eramditadas não pelos Interesses das massasassalariadas, mas Delos dos trustes e mo-nopólios que exnloram os trabalhadores
em todos os continentes. Não podíamoscomprometer, com a nossa nresença o no-me dos trabalhadores brasileiros. Retira-mo-nos do conclave, com a certeza de queaquele gesto era o único compatível coma posição que o movimento sindical brasi.leiro vem adotando, nestes últimos anos.em sua lute, pela unidade entre os traba-lhadores do Brasil e de todo o mundo ten-do em vista a melhoria das condições devida e de trabalho das massas laboriosa*das cidades e dos campos, a aproximaçãoentre as nações, a paz ent.re os povos.

INSTALA-SE DIA 20 EM SÃO PAULO O
I CONGRESSO DE LIBERTAÇÃO NACIONAL

Com a participação dos governadoresLeonel Brizola (Rio Grande do Sul), Mau-
ro Borges (Goiás), Gilberto- MestrinhoiAmazonas), Aurélio do Carmo (Pará) e
Chagas Rodrigues (Piaui), além de prefei-m, deputados faderais e estaduais, diri-gentes sindicais, estudantes e representan-
tes de organizações camponesas de todo oBrasil instala-se segunda-feira, dia ÜO, noTeatro Paramount, em São Paulo, o I Con-
gresso de Libertação Nacional. Tendo poríinalidade discutir e firmar posição sò-bre as reformas de base exigidas pelo povo,o encontro visa pela amplitude da parti-cipação cie todas as camadas sociais abrirnovas perspectivas para as forças naclo-
nalistas e democráticas do país no senti-do de sua unidade na luta pela conquistade novas metas no desenvolvimento nacio-nal, pelo reforçamento das liberdades de-mocrátieas e pela ampliação dos movimen-tos destinados a concretizar a efetiva
execução das reformas dc base indispen-
fiáveis ao progresso do pais e à melhoria
de vida do povo. Será o conclave, assim,
uma grande oportunidade de forjar a uni-dade nacional cios operários, camponeses,
estudantes, intelectuais, industriais pro-
gressistas e todos os pr.triotas interessados
no desenvolvimento independente de nossa
pátria com o entrosamento da luta pelosobjetivos centrais do movimento naciona-
lista e democrático.

REFORMAS DE BASE
Partindo do lema de que «ç-mente o povounido e oraanleado decidira da conquis-ta de aua* reivindicações fundamentai», oI Congresso de Llbertfttjão-Naolonnl pfereoeaos patriotas o Instrumento de «ua uni-dade através do amplo debate e da toma-da de posição «obre oa pontos" principais, das refonniu do base reclamadas pela ii»-Cão. Entrarão em dlMJtisKão, assim, o.s pro-biemaa.da reforma agrária, visantlQ dar a

terra a quem nela trabalha, extinguindo amiséria de milhões de camponeses liber-tando-os da exploração do latifúndio; a en-campaçao das empresas imperialistas. espo-Uadoras da economia nacional, que concor-rem para a constante elevação da cares-
ti,* nu?1 » refor'"fla urbana, que liber-tara milhões de trabalhadores dos escor-chames aluguéis; a autodeterminação Sospovos e a luta pela paz mundial,'com asuspensão das provas nucleares, sua extln-
deLtl ÍLdceBar.mRmént0 gera1' Dent*° dodebate desses temas, as forças naclonalis-tas e democráticas, encontrarão um deno-minador comum na afirmação da vontadenacional de desenvolvimento e progresso eno traçado das linhas mestras do T planoscomo conduzir a sua luta para abrir Snho a efetivação dessas reformas.

CONVITE AO POVO

*.«!V"P!a'''õoniissâo ot,Cantzadora está àfrente do grande congresso de chamamen-
mní-*V"ni0° ^a,s f.orças nacionalistas e de-mocrátieas. Dela fazem parte o general Fe-llcissimo Cardoso, o coronel Oscar Goncallves Bastos, a deputada Ivete ' "'"
tados Paulo de Tauso,

Vargas, os depu-Wilson Vargas, Sal-vador Romano Lo.saco, Luciano Lenera ne,minai Feíjó, Francisco Julião Farab?lin"iJúnior, Rocha Mendes, Cid Franco os veredores Rio Branco Paranhos e João Lo,zada os lideres a ndleala ¦ Dnnte PelacanlHumberto Pinheiro, Benedito c" queira Ru"^rfe w™ frwK¦ B":
H&aSSf, X«, «<LLima, o* dfentrs

n
i

2*^^^^«'^^vi^ndo tfpovo pn-

«tudantla Maurício" Vasconcelos ¦«#
Leq Paa ore, os dirigentes cimponwev i •«-'flolfo Silva, José Alves Portela ô, i.íteV

«tão mnhm 0!Jarnlerl B 8WIÍH Biidza, 
"mie'

*,,m'*f c convidando o povo na-
me a ravé* dé5'^ e \»*WW* * certa-me auaves de suas organuações/-

;;:ri^;
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ETAPAS DA REVOLUÇÃO E FRENTE ÚNICA
V

A raapaana d., itr....!*..-.
»..<-.. Jii.li» aO li- »:¦¦
ai ligo ""Te**** i.isoiit»: o
Noivai** IWQVQH nUMO»,
i» •* 17o. Junho «I* !••»> obn*
uu..-» fiuer alguma» ob»

. -.«. -r, Julgam*i mal*
itrertado náo reiaida-las
. .^'.lr;..!,. ,. I.-.IC, tegUllalO
.. . '...r.r Juliãy, catai».»*
•i...:.,.r -te •,«•'«> relevai.»
te*, da uu.» "dedntcáo cia
linha política". reiuamiM
qua problemas de»»* rale-
..'.:.-¦- dr cujo esclareci-
menu» e ntugto tfnondo «¦•
«nu-litiiuriiir o exilo ou 0
ir.ii-«í-.i dt» aiualqutr ativ»*
dade entre U mt»*.**—. merr*
cem aspccial prioridade. A
dum luta mie tra vam**» con-
tra, o imp. ;t¦¦¦¦-¦•-'• • a lati"
lundu» t o eptrcsHianio, pe»
loa interesse* doa iiatoolha*
dores a do povo. exige dt
todos noa um eafúrco per*
manente no aentido de pr>>*
curar esclarecer na tmiilnho»
a seguir a aa meio* a ai*
cançar, nio ao a longo pra*
io maa também a cada oio-
mento. Kaiu c. naiuraimcu*
te, uma tarefa dt» primeira
Importância para iodo* «m
«jue têm cm fape da rtvo-
luçiio brasileira uma do*e
qualquer, maior ott menor,
dc responsabilidade.

Lamenlàvelmcnic. nao pc-
demos deixar de referir-nos,
de inicio, ao método em-

Íiregado 
por Franclisco Ju-

lão cm *cu artigo. O de-
bate amplo, leal e constai-
tlvo em torno dc dlvcrsè».--ms ideológicas e políticas
¦im» realmente existem, e
t|uc *ão naturais entre alta-
dos. nao leva ao enfraque-
cimento da frente única,
desde que êle seja feito com
i seriedade e gire cm redor
dos princípios •¦ teses quc
fEhun as dlvergènclns. A
troca de idéias, se -existe dc
parte a parte o empenho cm
enconir-r as fórmulas t* 03
rumos que melhor pos-xm
strvlr à luta comum, só pode
conduzir ao reforçamento c
avanço da frente única. Sc,
entretanto, a discussão des-
camba para um plano dl-
íerente e se procura, atra-
vós de insinuações malévo-
Ias a sem fundamento, ou
de artifícios condenáveis,
atingir objetivos estranhos,
os seus resultados se arris-'cam a não ser fecundos.
Com pesar, verificamos que
Francisco Jullfto, em seu
artigo, não se situa no me-
lhor terreno, num debate
por êle mesmo suscitado de
público, na palestra que pro-
nunclou no CACO. For que
lnertjnintr "O • Semanário"
de haver deturpado idéias
• teses que logo adiante sâo
reafirmadas? Por que trans-
ferir a polêmica para ter-
seiros, ainda por cima mu-
•liando os seus pensamen-
tes? For que fazer apologia

¦Siocoiido Oiêl

du |m»u»>-•'"' * atnttti.- •
ovino »ieituttsmo*. atOer»*
IU» dc atitrli.ã.. I|W lua»
tais »•* For que "Ubtnlr a
palavra i«irtiiafu no aaorutti*
¦<r irr. im d» no«o artigo:*-— na.» evige 090*0 » tua
»up«ra(iu radical, Uto e a
¦ isiiíaçiu dos mt-ie* dt
produção, a eliminação da
bumu»ia t a inttauntção
imediata da dtudura do
proletariado"? Por quo atrt*
bulr a um simples erro dt
i»-t .-an dt uma friisia icoi*
»a que t lio comum» uma
preferencia pelo capitalu*
mu? Por qut considerar no
menino plano um líder rt*
vulucitnario como Prcfttca •
o frario...f'a A maio na»,
quando uw esta simples*
mente fora da realidade, ait
ilüiiiii para oa piore» rea*
rlonàrloa»? H&u faremos ¦¦ •••
ias (KrguniM com o ob,c*
tivo dt ttctnluar divtrcvn*
cia*. 1.11.» oura ressaltar que
• • .;i imo é a maneira ju.ia
o leal de ucbatê-la» e. como
«»• i«-'.,i».u» sinceramente, de
aupera-las. Confiamos cm
que Francisco Jullao com*
preenda o erro às confundir
o debate de problemas ideo-
lógicos e políticos, do niiiur
lntrrt_e para o povo, com
métodos > e processos que
uao devem ter guarida cn-
tre as forças que Integram
a frente unlca antilmperia-
lista t democrática.

No que it refere às ti. <•
em debate, a verdade e que
Francisco Jullao, embora
inicialmente as atribua a
incomprceniKJtes do repórter
de "O Semanário", reafirma
tu declarações feitas peran-
te os estudantes do CACO.
Fa:», é certo, de um modo
tortuoso: reproduzindo ire-
tíbos dc nosso primeiro ar-*••'•:'.. em que são lltcralmen-
te transcritas as suas afir-
ma ções (reconhecendo o
nutor. portanto, » sua uu-
u-nticidadci, e procurandocontestar-nos te. assim, cie-
íender-sci não com os seus
propr.es argumento*, nus
com a autoridade ue tcon-
cos r.inrxlütas de diferentes
países e contlnentcá. Ja co:i-
sideramos condenável úte
.-¦tii.o, do ponto de vista
ético: não parece lícito quealguém provoque iuna polè-mlca e logo a transilra paraoutros, não se dando a cs-
tes sequer o conhecimento
dos dados concretos do pro-blema, mas se extraindo de
seus trabalhos, arbitrária-
mente, trechos determina-
dos. Também do -ponto dt
vista teórico • pratico este
é um método errado o par-nlcluso. Ninguém pode crite-•ciosamente 

pretender expll-
car os fenômenos da reali-
dade brasileira, como a de
qualquer outro pais, pondode lado es_ própria realida-
de e apelando apenas, de

ferma «stlretia t «¦ ÉH»«iir-
para «-» ¦*.'.<-«. por ma»»
•<"«i qua tu. »r)»ni ncu,

' . i-i-a itililiU» Ulasüell».. lli
currrmm durantt muito
tempo tit_» erro, E náo dei*
• i ar cif rurtoM) qut quan*
dt» p»<- uimn^. aoora, iií.c;
uj n< s ncMü» debilidade,
pana dt üm aliado ~ç»a*
íuu» n«o um Mtlmuto au
peivMmtdlo n.atti i, mia
um ronvitt ao fiquem»!»**
mo. Nio devemos aceitar
.rllIríUalilr (OllVIlt. I.)*.alli. >
• tiliV.-111-IÜ. » tlr (jiir ,„ Iclr-
nn.» éxitot iu» ii.ir<«u da
luta revolucionaria tm niaw
i*ai: na medida tm que for-
iiiu* caparea dt assimilar a
c—meia do marxiamoaieto*
nUmo — aouirtrta criadora,
por rxctltncia — t apli-
car os «eiu principiai uni*
verxau a realidade roncre-
ta do Urasll, tendo em con*'•¦» ta nibrm a experiência
das lutas revoiurlunartas
«lot demais -oovoi. Erremos
t ainda erra reinos, sem uu*
vida, mas deixaremos dt
errar ou erraremos menos
quanto mais proftindan.cn*
le aprreudcrmoii o caráter
Aiitiui -:m itiro o criador do
marxismo.

Mas. alem de tudo l_a. aste i * ulua-csqucrdbtas cx**x»stas e reafirmada) por ju-
liáo náo sáo, como náo po-dia-ii ser, tlefendldas prioiautores a que êle em ma ho*
ra recorreu.

A primeira tese é a de queé ,. i • .«va l, jà agora, no Bru*
su. "*alr paia a nvoluçáo..'.-¦:...i !.-.'. o que quer d.»*r
que a presente etapa da re*voluçáo brasileira e, ou deveser. socialista. Juliáo Invoca
o testemunho do camarada
Y. Tsedenbal. dirigente doPartido Popular Rtvoluclo-
narto Mongol, em artigo pu-bucado na revista "Proble-
mus da Paz e do Soclaits*
n»o" n." 3. 1061. Ora, como
a Mongólia é um pais qtn.»
passou diretamente do feu-
dallsmo ao socialismo, con-
clul-se quc cviaiiuu no Bra-
sil na etapa socialista da
rovoiurio. E, como se ve, um
raciocínio absurdo, e que
niatu .-.D .ircio ainda se tor-
nara aos que lerem na in-
tegra o Intcrc .santíssimo ar-
tigo de Y. Tsedenbal. O diri-
gente do Partido Mongol
mostra exatamente as pur-tieularidades do processorevolucionário ipara
as quais, de modo geral,chamamos a atenção em
iio-.io primeiro artigo) qae
permitiram ao seu pais evi-
tar o estádio capitalista. En-
tre osso* particularidades íi-
guram: a vizinhança da
Mongólia eom a UBfia; a
fusão da luta de libsruçáo
da Mongólia, em 1021, com"a luta do povo soviético
eontra as forças da contra--revolução"; a aliança dos
arats mongóis (camponeses
que trabalham na pecuária»
com a classe operária rus-

A Conferência Internacional do Café,
reunidaim New York, na sede da ONU, des-
de o dia 9 do mês passado, projetou num
amplo cenário mundial um aspecto impor-
tantissimo da luta que se trava hoje en-
tre os paises subdesenvolvidos e os paises
Imperialistas que querem perpetuar nos pri-
meiros uma situação de atraso e píivações.
Para 21 países, na América Latina e na
África, o café possui uma significação eco-
nõmlca marcante ou decisiva. Para muitos
deles é o principal produto de exporta-
çáo. Em outras palavras, é a moeda de que
dispõem em maior volume para pagar as
importações de que necessitam a fim de im-
pulsionar seu desenvolvimento. Se excluir-
mos o petróleo e os derivados do petróleo
— considerados em conjunto —, o café é
o mais importante produto do comércio in-
ternacional dos nossos dias. Sucede, porém,
que essa moeda dos países fracos vem ten-
do o seu valor sistematicamente aviltado
pelos países imperialistas — que ainda são
os grandes compradores de café no mun-
do. Em 1954, o valor das exportações mun-
diais de café atingiu 2,5 bilhões de dóla-
res. Em 1961, êsse montante havia descido
para 1,8 bilhão, com uma perda, portan-
to, de 28%. O nosso Santos 4, que é o prin-
cipal tipo brasileiro de exportação, sofreu
uma baixa, entre 1954 e os dias correntes,
dc 78,71 centavos de dólar por libra-pêso
(453 gramas) para cerca de 34 centavos
de dólar pelo mesmo p&so. Os outros cafés,
dos demais produtores latino-americanos
e africanos, também sofreram perdas sudb-
tanciais.

A atual Conferência do Café é uma nova
tentativa para pôr fim a êsse processo ne-
fasto para tantos países, depois que um
Convênio Internacional, por diferentes mo-
tivos, inclusive por excluir os países con-
sumidores, revelou-se instrumento insufi-
ciente para estabilizar os preços e merca-
dos do produto. Para os países produtores
latino-americanos, em particular, a Confe-
rência aparecia como capaz de produzir fru-
tos, uma vez que os Estados Unidos, com-
pradorea de mais de metade do café expor-
tado por todos os paises, haviam declara-
do sua decisão de Incluir seus ricos par-
ceiros da Europa Ocidental em um acór-
ch eficaz. Recordo-me das palmas calorosas
oue saudaram em Punta dei Este, há cerca
de um ano, as palavras do sr. Douglas Dil-
t-on, secretário do Tesouro do governo Ken-
nedy, quando afirmou que naquela Con-
fnrência havia sido "traçado o meio de me-
lhorar a situação de muitos dos produtos
básicos de exportação que, são tão Impor-
tantes para. a América Latina." E agre-
(.•' i: "É particularmente assim no caso do
(•"'ó, fino é vital para quatorze países do
k riisfprlo.'" Dlllon pretendeu com isso ter
r mondido as duras criticas e advertências
d : m'nisti'0 cubano Ernesto Guevara, o qual,
í»lindo de tato em nome dos povos e das
forças progressistas da América, mostrou a
ausência de Rarantias reais, na Carta de
Punta dei Este, para o cumprimento da-
Qiielas promessas.

Punta dei Este. o café
• o imperialismo ianque

Que se passou desde então e que ss
passa agora? Nesse período, o preço üo
café em dólares sofreu novas baixas subs-
tanciais. Segundo as estatísticas do Instl-
tuto Brasileiro do Café, o preço médio de
uma saca exportada, em agosto de 1961
— no momento em que solenes promessas
eram feitas pelos imperialistas norte-ame-
ricahos em Punta dei Este —, era de 42
dólares e 74 centavos; a mesma fonte íor-
nece o preço médio da saca exportada em
junho de 1962; 38 dólares e 74 centavos.
Baixa do preço em dez meses: 3 dólares e
83 centavos, em cada saca exportada. Cal-
culando a redução sobre 17,5 milhões de
sacas (exportação brasileira em um ano),
encontramos um prejuízo, somente para o
Brasil, de quase 70 milhões de dólares. Se-
rão 70 milhões de dólares que teremos de
mendigar como empréstimo nos Estados
Unidos e Europa Ocidental para comprar
aquilo que podia e devia ser comprado com
o próprio valor desse café...

Mas, o pouco valor da promessa dos im-
perialistas norte-americanos não fica ai.
Agora mesmo, em New York, na Confe-
rência Internacional do Café, o delegado
norte-americano, ar. Mlchael Blumenthal,
obediente aoa magnatas da "National Cof ee
Assoclatlon", entidade dominada pelos tor-
refadores dos Estados Unidos, proclama
brutalmente: "o acordo internacional que
se está negociando não deve provocar uma
alta nos preços para os consumidores, mas
sim Incluir um mecanismo de controle que
permita aumentar aa cotas de produção no
caso de uma alta excessiva dos preços
e aumentar as cotas de exportação, no caso
de uma baixa." Quer dizer: impedir que o
café aumente de preço; se baixar, então
assegurar aos paises produtores vender mais,
a um custo unitário mais baixo, a um pre-
ço mais vil. Bela garantia... Entretanto,
ninguém pleiteou aumento de preço — o
que seria infinitamente justo —, mas sim
que o acordo a ser eventualmente firma-
do Inclua uma cláusula garantindo pre-
ços mínimos, Isto é, uma garantia con-
tra novas baixas. Isto foi pedido pela Co-
lómbia e alguns paises africanos. O Bra-
sil. que é o maior produtor mundial, por
subserviência de nossa delegação, deixou de
apoiar esta proposta. Pois bem. A todo-po-
derosa associação dos torrefadores anunciou
oficialmente ao sr. Blumenthal que "se
opõe vigorosamente a qualquer garantia de
preços que se pretenda incorporar a um
eventual acordo internacional."

A êsse golpe desfechado pelos Estados
Unidos nas esperanças dos produtores de
café juntaram-se oa projetos colonialistas
dos paises membros do Mercado Comum
Europeu. Contando com a colaboração dócil
de delegações latino-americanas, entre as
quais, infelizmente, a brasileira, os Impe-
riallstàs norte-americanos conseguiram des-
viar o problema para uma outra questão:
a das dificuldades criadas pelos seus só-
cios do Mercado Comum c livre comércio
internacional do café. E nesse pé estão as
coisas. Examinaremos, na próxima nota,
teto outro aspecto do problema.

m, .••¦!. bem* ot ravuliifla»'
l-ei;..! li:-.!'.t « »...115*11. -
0M l*tt>.«.ili.ruir pOf Ul»»» .
TitfU l"'' Umi (t«ll*«rt.llt tftl
dtnnir a *ua rwvoluçáo ei>*
mo revolução t»neialU(a. por*
qut nau era t.ie inkit»»»
I mie 0 t*U calar; l-.i
TtedenlMt, no meuniMlmu
aniijQ, tm '•••• -¦¦¦•> lamfntA»
ir.uirl-.lr (llUUIdO *)OT a)U*
i.ã... _m isso, a viu c»an-
Kre»*, ii Partido, «ot» a
urt*Mo tia* elemento* "<*-¦
qui-rdiMaa)', adotou uma
tri-tuiea ituiluçáo onde *«
da-t-larava qut a revolução
moniiol entrara na «¦'¦-.»
avuctaluu". De fato. como
explica amua ' -«•!.<» »->.
auperada a primei/»» •-'•.,"
da revolução, irve inicio em
IIMO a nuva «ta(M, tocialu*
Ia. O falo do ter tido evita*
do o Mladio capitalista de
desci» volvime nto t outro
problema: o Puis náo co-
nhecta o capitalumo t o Po*
der !•. :•- . "iiiin. criado
pelo iwvo nas circunstâncias
ja aludida*. ¦¦ rum u r-puio
imrdiau» e total da União
Soviética, nfto Unha nor que
condenar a Mongólia ao*
lormentoi do capitalismo sc
te aprctcnlava diante dela,
cmirreumtntc, a» potulbi^
i..i. .:i-. da i'.ii ¦. ...i dt
uma sociedade - .,i.i t.i. II-
vre da exploração do ho*
mem pelo nomem.

Também no caso do Vlct-
•Nam é chocanlc a nn,.: -
priedade da traiinposlçáo
mecânica pretendida por
Jullao. Aqui, com uma agra-
vante: o camarada Ho Chi
Mm, no artigo menciona'
do ("Problemas-.". n.° 2,
1900) contesta indlrctamen-
te a tese de Juliáo até o
ponto de lembrar que. em
-•cn pais, "cm sua maioria
a burguesia nacional com-
preendeu que a sua parti-
fipaçao na ti.-: :....,•¦¦ m

- ¦ i.-. t.i da sociedade e o
unh-o caminho que lem para
o luturo". Náo quc. .nus
cem Isso sugerir quc a bur-••¦•-. i.i nacional dn Brasil
vtnh.'. r ler o mesma ati-
tucie: ii a vicia mostrará,

Aínca no quc oi? n:.pc:-
to a deíiiiiçúo da etapa atuul
da revolução, o deputado
pernamburano procura re-
lutar o quc dizemos acerca
das contradições mais pre-
mentes da sociedade brati-
leira — entre a nação e o
imperialismo norte-amerlea-
no e seus agentes internos e
entre as forças produtivas
em desenvolvimento c os
relações scmlfeudals domi-
nantes na agricultura — es-
grimindo duas citações do
camarada Rodney Arlsmen

04. it&ii «4 .«fui»****, ou «ie
tonada* da l»uinut»u», im
t ¦ ..ir ui,,r#, o íio-i de cer.»*
iMiivIdade au de voeimw
d* aura»»e*ía tm lace da tm*
: -.ti.-iu.i t do latifúndio —
¦ •. t um ji.-'- -r;ii« que nâo
riod- ter atfinida da i .' = •
II.» i-.^r.U ' t a'- r|»«
te |M>n» .':'¦ r .r; | a. •¦ ;
¦:¦¦¦¦¦ í> noi,. a :¦'..íi».-
qu» rxute unia buraur»»
lin.dtt t»o») Interf.»». na-io.
MlS r(.i choque eom ot du

..-:-•, o qut t de*
leimiiiadi» t r., - «eiu pr.»*
Pll<>« • - r;. - :,¦ ,;,- . 4j*l,
Pa.)» C -li»i.a I' -. . .i. — «ta IU»
como • latifunúio — rrprt*¦wni» um obatiaculo a rx*
!'• .li-i-i .!• ftUI rtfíufii..,
i :.-:iii.-,:- ¦ ao i-.--.-i,.
tempo, qut roa ..-..i.-t. ... t
variianlc « tende ao* rum-
promis-ui. mm o Ihimigu
da Nüc •¦•, iu • que tem objc*
t 1 V .i 111 l 11 '. c ll.lrlt-MO tm
•!. ..j-.. a. m o tmpetiallsnto.
Enquanto r . cuniradiçau
•¦ i.i.-i.¦ . - um certo papel
na li» m. única narlonaiu*
IA ¦• i-i :r..i t.l».:- .. || : -1.1%
.-:.,...i>... • a Impedem de
exercer de maneira conse*
quente a dlreçáo da luta
niitiimpertalltta o antifeu-
dal. A iwriipeciiva pela qualnos orientamos, no qut to
refere a questão da .inte-
monla do movimento anil-
„..\„ u.\\\ t.i d drmociilco,
CâU traçada com ciar.".-a ua
resolução polilira de noí.«a
ultima Convcnçáo. Nela se
diz que "dlnntc do b»j r •
tivo de medidas mu'-, ioi»-
orquentes contra o Imoeria-
ii .nn e seus agentes Inter-
nos, a classe operaria,
apoiada nos camponeses e
em outra»» forças popular'*,
continuará lutando paiumodificar a correlação dc
torças c .<!•• Ttr do Covêr-
no os elementos concilia-
Core*. Em,\ luta pura rtrli-
Zar US !:. .'. •:u:-.i;:i.; t ra-
dlcals exii^idas pelo desen-
volvimento do pais e para
fazer avfncar a revolução
levará no Poder um govèr-
no dr.3 forcas r.ntlimpcrlo-
llttss c anti:'etidais, onde o
pro.e.i^iado, como a íòrcu
revolucionária »nals come-
quente, deverá ter o papeldirigente". Pode-se acres-
centar — tudo. natural-
mente, dependendo das con-
dlçõcs históricas concretas— que o proletariado asse-
gurarà tanto mais rápida-
mente a sua hegemonia
quanto mais sòlidamente es-
tiver unido as massas cam-
ponesas e maior for a sua
capacidade de imprimir
amplitude e profundidade à
frente única. Dai o empe-

.- . „ „ .x , * r, .,., nho com oue not lançamos
«,„..• feçretário dAj'aj^g^.i_^iut_ peio r_crçvnento
Comunista do Uruguai* <_ unidade da classe ope-
("Problemas...", n.» S, 1961). .. rária e da aliança operário-

Cuha o u,»ii»eM.a tm qut a
luia in. :••»-. - --:.o, tinoa
mn tua t'¦¦ ¦¦'¦¦ ¦¦ <¦:-., it*
i.i »' tr travar tua * hi-
m» a» guerra dt «utffi*
inat, t. ttm a mtnor u-..-
vida, uma ¦» - * advtr*
lt»)tU|, W ........ a .¦.••¦- tt :r
¦ • f cí.t^:...., no Qnuii con»
Ukúe, ..iu i-. a* que m.-
.•i-iii ao povo cubano a
. ' r. J..Jt;r ,1 . |u|a a;..
(Ia, procuraremot evitar qut»« repila aqui o erro tm
am incidiram ¦ -. camaradat
dt Cuba, riíu do qual ÍAtem
Honrada auiocrtlira.

Queremoí InaUtir em um
ponto: t -om a máxima
><*aluada rtvo.ucioi.Ar!-. trom o mau sincero »*¦ ¦ >
dt contribuir para a supeiaa

Dá-se que não procuramos
apresentar uma fórmula
para ser aplicada no Um-
guai, e sim extrair conclu-
soes da realidade brasileira.
Dá-se também, entretanto,
que não existem entre aa
nossas formulações e as do
camarada Arismendi a con-
traposição que Francisco
Jullao, iem que se saiba
por que. tenta descobrir.
Ninguém encontrará noa
documentos que expressam
a linha política dos comu-
nistas brasileiros qualquer
Indicação que preconize o
florescimento do capitalismo
como conseqüência do triun-
fo da revolução antiimpe-
rlalista e antlfeudal. A re-
solução política da Con-
venção Nacional,,de setem-
bro de 1960, afirma é que

-camponesa e. simultânea-
mente, condenamos a ten-
dência sectária a excluir da
frente única a burguesia li-
gada aot Interesses nacio-
nais.

Francisco Julião reproduz
ainda trechos da Declaração
de Representantes de Par-
tidos Comunistas e Opera-
rios, realizada em 1860 em
Moscou ("Problemas..." n.°
12, IMO). Imagina Julião
que esses trechos confirmam
o seu ponto de vista de que
é possível no Brasil "quel-
mar etapas". Trata-se. po-
rém, de coisa muito dííc-
rente. Os tópicos transcri-
tos da Declaração não se
referem às etapas.(Isto é: a
primeira etapa, antilmperia-
lista e antlfeudal, e a se-
gunda etapa, socialista) da"uma vez completadas, nositi revolução nos países ifuo se

seus aspectos essenciais, as libertaram do jugo colonial
tarefas da revolução nacio
nal e democrática, a hege-
monia do proletariado será
também a condição politi-
ca fundamental que deverá
assegurar a transição ao so-
ciallsmo, objetivo final da
classe operária brasileira".
Por outro lado, quanto ao
aspecto específico das con-
tradições, os comunistas
brasileiros associam sem-
pre o Imperialismo norte--americano aos seus agen-
tes Internos e consideram
firmemente, como o fazem
os camaradas uruguaios, que
a dependência ao imperia-
lismo e o monopólio da pro-
priedade privada da terra
são os dois grandes entra-
ves ao desenvolvimento do
país. Onde, portanto, a con-
traposição sugerida no ar-
tlgo de Francisco Julião?

A outra tese errônea e no-
eiva, reafirmada por Fran-
cisco Julião em seu artigo,
é a que exclui pura e sim-
plesmente da frente única
antiimperlallsta e antifeu-
dal (frente, aliás, que dei-
xaria de ter este conteú-
do se estivéssemos agora na
etapa socialista) a burguesia
ligada aos interesses nacio-
nais. Julião, ainda desta
vez, insiste em não tornar
explícito o seu próprio
ponto de vista, preferindo
escorar-se ora em trechos
isolados do camarada Aris-
mendi, ora num fragmento
da II Declaração de Hava-
na. Repetimos que em rela-
ção a este, como a todos os
demais problemas, os comu-
nistas de cada pais traçam
independentemente a sua
própria linha politica, que
deve levar em conta, como
dissemos antes, os princí-
pios universalmente válidos
cio marxismo-leninismo n a
realidade concreta listo é, o
grau dc desenvolvimento, a
correlação das íòrças de
classe, as peculiaridades do
processo político, etc) de
cada pais. A participação

e conquistaram a indepen-
dência politica. Referem-se
a possibilidade desses pai-
ses nas novas condições do
mundo, não de "queimar
etapas" (isto é: eludir a
primeira etapa da revolu-
ção), mas sim do empreen-
der o caminho de desenvol-
vimento não capitalista até
que possam levar à prática
a etapa socialista da revo-
lução. A história, que não
admite dogmatismo, mostra
como é enorme a diversi-
dade de formas nessa fase
de transição: na Mongólia,
após a revolução popular de
11)21, foi conveniente im-
plantar-se uma monarquia
constitucional; no Viet-
nã, houve a derrota mi-
litar do imperialismo e um
acordo internacional entre
as grandes potências; em
Cuba, depois de um breve
período de dualidade de po-
deres, deu-se a fusão, à luz
do marxismo-leninismo, dos
partidos e movimentos que
haviam levado ao triunfo a
revolução nacional-lilierta-
dora e antlfeudal. E assim
por diante.

Resta outra tese: a do
campesinato à frente (por-
tanto, dirigindo) da revolu-
ção socialista. Cremos que
é desnecessário dedicar-lhe
mais espaço: quem põe em
dúvida que só a classe ope-
rária pode estar à frente de
uma revolução socialista?
Engana-se também Julião se
pensa que o camarada Blas
Roca, em seu discurso no
XVIII Congresso do PC
uruguaio, ou em outra qual-
quer oportunidade, negou
que só o proletariado podedirigir a revolução socialis-
ta. O que fêz o camarada
Blas, no trecho citado, foi
tran.iinltir uma experiência
negativa dos "velhos mar-
x i s t a s-leninistas" cubanos
(como èle diz) que, ao con-
trario de Fidel Castro, seatrasaram em compreender
qua havia chegado para

Çi« 0> .ri tt.., ia.: t O fOf*
<»..--« .1- • '. , .'.a Ul.iltiltr I^Ud

(ãa-iinw <--¦«> trufu, NI*»
l)£»tt>*»ll<K |..rl!l PDT t Itlhla.
em I- ¦- ¦*' l«-:s->;.!Ha-«»te
a iam;-. • Jallào nem, mui»
10 llirl-.i : tm Stlllglf Q IU
i.-r;'iEi. .mo um líder do
movimento ramponta t um
destacado int«ar«ii'.r da
n.í. r m.'.!ii!ij>-rmluu a
aii.iftudal em i»u_o -mu
Ao ronirano, rontribuimo*
e qutremiM continuar a con*
tnbulr psra t_e »>!<• ¦'¦¦-¦.
ffso eonvtm à noua luta
«omum, eonvtm ao p-ovobnuüriro. K tt falsmct rom
toda esta franqui-m é por*
qtlt Miamoa Mgtttoi de qut
as po»iÇaVi> erruiu-a* qutapotiumtt* tm Juliáo náo

oiuium o avança .1» lula
• -í.M* O lliilar!.a:::*:... í O
tatuiundw. nau tontf.'-»uetA
ia-» a ampliação tor»-
! ¦ :..altt.JlUl da flt-llte uni*
to t.»íiu»m'teia a dtmocra-
tira e. »«!»«». fO podam tU*
:¦ -4'Uf o ulttrtor advento
da tofialumo tm ootM pala.

SMM ^Mrnts* oSSSwS *4HPa #~mau vaeUamot «n raaonha*
cor e or.uir oa ntmem tf-
r«s V rfltiea • a aut.vr».
tica ahtftas tio um Intitru-
ntrT.-ij coiutanta de domo
(r»t»ãiho. ootsa tatrctcio é
*«tipit ftrundo, Alecra-nas,
pr üm». qut rnnnua Ji»
•::>•. conclua o «tu amto
oí.enci... dltpn.tq a fater
uso i..íi irm «h eriUts §
autocrítica fm'ti-nau.

O Mu ro
A II dt agútlo compirimi- e um ano

qut foi Itvantado tm Berlim o mu.u qut.•<:».;»(. hoje a una administrada pela Re*
ptibiica Democrática Alemà da zona oeu-
,'•¦11.1 pelos Eslados Unidos Inglaterra t
Fran-a t governada pelo naxinta Wllly
ürandt,

Como era dt operar, a propagandaocídenliil levantou uma enorme grilaria na
pnusaccm desta data, condenando o qutdenomina de "o muro da vergonha".

111 uni ano, foi êsse muro que livrou
o mundo da eclosão dr uma nova guerra
no centro da Eurooa. a qual poderia iram*
formar-tt tm guerra mundial. Foi ès*e
muro que Impediu o proMegutmento das
mais Ignomlnlosai» provocações doi aten*•1 ¦-<•¦. de guerra da Alemanha Ocidental,
onde governam hoje, com o «enll Adenauer.
antigos generais »!¦• Hltlrr e nfto poucos
dos chefes nazLitn- que «'udnram ao de-
sencadeamento da f.»gunda Ouerra Mun-
dtal.

Onde fica Berlim*» Mo eoracüo meimo
da República Democrática AlemS. a mal*
dt 200 quilômetros da fronteira da Pepn-
blirt» I"ederal Alemft de Adenauer. Poli em
Berlim a camarilha nazMta e militarista

P ressâo
Em um dos editoriais de sua edicao

do dia 1C-. em quc nilrmu ser impj_iv«»l".uti..,.,->.», 
pu.- r.i..,.o i«..,.^./t o ; . ..-

uma no cravo c outta na ferradura", o
Jornal do lir.Lsil mostra quc rc_;vtu com-
pcnci.-ar-sc menino de .sua condição d»;
elo da cadeia de imprensa que advoga aqui
os interesses dos grandes cartéis norte-
-americanos. 80b o pretexto de tecer co-
mentários á viagem do ministro da Fa-
zenda aos Estados Unidos e á Europa Oci-
dental, o órgão da componenda, com a
empresa Jornalística de Lacerda*' Investe
contra medidas de política econômica
anunciadas pelo presidente do Conselho de
Mlnlitros quando da solicitação feita pelo
sr. Brochado da Rocha de poderes espe-
ciais à Câmara. Afirma que tais provldén-
cias "objetiva a subjetivamente envolvem
monopólios e nacionalizações" e que re-

Alerta
t da maior gravidade a denúncia fei-

ta pelo ministro da Justiça, sr. Cândido
de Oliveira Neto, de que está dc posse ue
farta documentação, "inclusive fotografias
de reuniões secretas realizadas até mesmo
em recintos religiosos, com a participa-
ção de senhoras"', comprovando a pressão
de grupos econômicos para desvirtuar as
eleições.

— Há em açlo na sociedade, acres-
centou o ministro, verdadeiros gangsters
que não agem na ba&e da metralhadora,
mas adotando a tática do estrangulamen-
to e do terror econômico.

Pela reação Imediata de um Jornal co-
mo "O Globo", atacando furiosamente as
declarações do minisrto. pela reação do sr.
Carlos Lacerda, investindo cheio de ódio

de Adenauer montou «tu rtiitro dt pro-
voeaçóMi. de e^plonnga-m, de tabougem. da
rontiabando. de mercado negro, empa*
nhaiido c-f» i¦;< i«». ¦- psra impj-dt' o
pleno i:"!rvi!n. !>!.. econômico da nbA •
...-•'ti:r.-o do loelalMmo na Alemanha

O isolamento dê»** centro dt *»¦ •>••¦•«•.*.
eco» em que *«• converteu •• teto» oeldeo-
tal dt Berlim. den'r*) »*"«« fronteira* da Alt*
manhn >i»"»rlBll-t-i. em a iinl-a antro»»»»*
á gu-rr-i

Qut •- nio '»'.-<• tr-rla o Ideal. Oo-
mo teria o Ides) nâo ejfhliwm at fron-'¦¦:¦¦•¦- qut ainda ho|t dividem o mando
em r.imn*»*» opotto». antncAnlros. onde ea
«*l*eutcm n- problema* ln!«rnaclonal» tm
ti*«m»* dt força, eomo mierem o* ou»» **m
na guerra uma snlda pnra <»»«r<* dlflcoMa-
de.*

O muro de Berlln inlvnrJí^fau "tra-¦^.''to nnclfleo dos habttnnt"* da R-núhPra
Df-moeriatlra Ai"m"» t> funcionamento n«»r-
mal de sua vida dedicada ao trabalho fe-
eundo. no estudo, no prerres-o da clên-
dn, h construção do -oclnllsmo, que a ca-
mnrilha renelonárin <'e Adenauer e wua
*òclo* nmerlcanmi tentam obüttu* por todos
o* rneAo*.

presenlam uma política "tão radical, de
intervenção econômica, como nunca 1»
pensou praticar, sequer, na ditadura."

Até ai nada de mal*. Poderia tratar-
-se apenas de mas um erro dc apreciação
cometido pela folha.

A seguir, porém, o Jornal exlbe-se de
corpo Inteiro como porta-voz da Embaixa-
da Amrr1c.ana, ao garantir qne "atos de*-
na natureza (a* medtdu ancneladas pelo
primeiro-ministro ha Câmara) implicam
na suspensão Imediata da ajuda eeonô-
nica e financeira quo o nnis vem reei»ben-
do. a exemplo do que acontece ao Peru e
do r»"" I*. foi fdv,-,|*,'i it A-df-nlir-"

Jamnls, nem mcímo t»or Intermédio da
O G'olir>, o embaixador Llcoln Oordon ar-
rotmi tão crlstollnamente e com tanta em-
p-í" Ingerência ianque sóbre decisões do
gov'. .¦) brasileiro.

contra o titular da Justiça, percebe-st
melhor onde atingiu a seta lançada. Tra-
ta-.-•(> agora de Identificar que grupos são
esses, ligados à Igreja e a organizações
econômicas tão poderosas que lançam mão
do terror e do estrangulamento económi-
co. Não devem estar muito longe do MAC,
do IPÊS, da camarilha de Lacerda, dos ul-
tra-reaclonários da "Aliança Eleitoral paraa Família". Nessa área devem ser procura-dos e não há dúvida que ai serão encon-
trados.

Ainda bem que semelhante denúncia
parte do próprio ministro d? .Tvsrlca. Cons-
titul uma alerta ãs fôrens Doüflras demo-
cráticas para se manterem vi»TÍ*nnte* nnte
articulações tão crimino-ns, r :,¦¦> at^ntnm
entra a liberdade do voto, já tão limita-
da entre nós.

OPERÁRIOS NAVAIS
PEDEM REGISTRO
DO PCB

Operários navais, traba-
lhadores da Companhia Co-
mérclo e Navegação, diri-
giram ao Superior Tribunal
Eleitoral uma mensagem
telegráfica solicitando o
atendimento do pedido de
registro eleitoral do Parti-
do Comunista Brasileiro, re-
querido àquela corte por
Luiz Carlos Prestes e outros
dirigentes comunistas. O te-
legrama tem o seguinte
teor: "Ao Superior Tribu-
nal Eleitoral. Os abaixo
assinados, operários navais
da Companhia Comércio e
Navegação, solicitam aos
ministros desse egrégio tri-
bunal a aprovação do re-
gistro do Partido Comunis-
ta Brasileiro. Saudações Pa-
triótlcas". O despacho está
assinado por 41 operários.

NÃO PERTENCE
AS FILEIRAS
COMUNISTAS

Recebemos, com pedido de
publicação, a seguinte nota:

«Os comunistas de Campo
Mourão, Estado do Paraná,
comunicam aos seus amigos,
aos trabalhadores e ao povo
em geral que Pedro Pereira
dos Santos não pertence às
fileiras comunistas, nem es.
tà autorizado a falar em no.
me dos comunistas e foi ex-
pulso em virtude de seu pro.
eedimento, incompatível com
a moral comunista».

Fora de, Ruim%-

Paulo Motta Lima

Segundo um telegrama de Moscou, em vLsta do bomestado de saúde mantido pelos dois astronautas soviétl-
cos, Kruschiov era o homem mais feliz ile toda a URSS.Acrescentava-se que éle mantinha o segredo sõlirc o tem-
po que as duas naves permaneceriam no espaço.

Mas observa, no "Capital", que se as formas dos fenô-menos coincidissem imediatamente com sua essência, en-tão a ciência seria supérflua. Com efeito, a solução dos
problemas da natureza, através das etapas do eonfoeclmen-
to, está ligada à essência dos fenômenos, desde que o ho-mem da caverna acendeu a primeira fogueira, para seaquecer e afugentar as feras.

Novas etapas do conhecimento, através do exame da
essência dos fenômenos, estão sendo alcançadas pela hu-
manldade, na viagem de Nicolaiev e Popovltch.

Os êxitos que o homem soviético está alcançando no
terreno das comunicações interplanetárias e das pesqui-sas cientificas ligadas à astronáutica já podiam de um
modo geral ser previstos desde que a URSS. no terreno
econômico/armou-se para ultrapassar os niveis de produ-
ção mais altos da economia capitalista, Isto é, para ultra-
passar economicamente o país capitalista mais avrtnrado
— os Estados Unidos.

Numa entrevista concedida através da televisão, o pro-
fessor Blagonravov, da Academia de Ciências da UKSS,
afirmou que una dos principais objetivos do vôo em grupo,
realizado por Nicolaiev c Popovltch, era a observarão, em
dois organismos dil'crent.;'s, dos efeitos neles exercidos rm
todas as peculiaridades dos vôos espaciais. E acrescentou:"Cada vôo amplia nossa experiência sobre as coisas rio es-
paço c afiista as fronteiras do desconhecido, mas em caria
vôo se exige a solução dc problema-, de toda espécie, ex-
tremamente complexos. É uma glória da ciência soviética
ter sabido resolvê-los."

Muitas pessoas, inclusive centenas de brasileiros, já vi-
sitaram a Universidade de Moscou, na Colina de Lênin.
Tais visitantes, especialmente os que ali estiveram de
olhos e ouvidos, abertos, compreenderão os êxitos atuais
da União Soviética e terão a certeza dc que esses êxitos
que estamos vendo, principalmente no terreno da? rculi-
zações espaciais, prenunciam vitórias mais retumbantes,
pois eles significam apenas o inicio de uma nova etapa
do conhecimento humano, que os cientistas da URSS li-
deram.

Apoiada em sua base econômica, a União Soviética
cria condições para que todos, sem excessão tenham aces-
so ao estudo. Assim, na "União Soviética não é possível
acontecer o que acontece no mundo capitalista: pessoas de
talento não conseguiram meios para desenvolver a Inteli-
gencia, através ('j estudo. A satisfação completa das ne-
oessidades do povo, a verdadeira digniflcação da pessoa
humana, eis o lema que orienta o pais de Gagárin, Titov,
Nicolaiev • Popovltch.
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PROGRAMA ECONÔMICO DE BROCHADO
ANALISADO PONTO POR PONTO

A -i. -.- t-jr., rntimla ao lonure***» Ni»
rion.il pelo |trim«iro*minUlro itroclntiio tU
lt...ii« ..i.iuii.i ,i«. i*«»«iri l.rgUistho <,»¦• lm
«Irtruue pn.lrir. putn «liitiurai r promuliS-tr
IttH »un iiii.um i.hI i. em «iiiir p «im-. pro*
i.-i..-. «¦.¦ iu:i:ni«-, em oito titulo* sentis. Sim
rir*, na "i .irin tm qu» apurarem nu ntfitKt*
ttem nu ;iii!iin .. u-,n,sii„; AbiiMrriinmto
i MpMMto «lu lui-.iH.rn neriroin (2 uruje*
tm.): Medida*» de revida iigrAriit (I prnje*
'••-i. iii|ii"--.i» »a .ii um, do pntler ...••'•
mico (I projeta); p...«-«-•.• eupulinlivo (S

I'"- !' :-•! 1 M..l"U , l,l:lilllotl.ill..i . t "Ull 4 .

tf i....|c!.i.|. M..I ll ii t -¦-•»-> (.1 Ji.i.irli.»' .
Ue.litl.t-i uu ii- in i.i- r. .iini.i.1. -. (2 projetos);
.Mr.tlll.t4 |i..i,li,.i (| |....| Ini.

t ma •»."• ¦• •« " i-"-'1 ¦'--" mcditln* in<
ilí •-'- nou projeto»; te*ela a e\i*t*Jnrm ile
ul !'•'¦•« unais m» i"i».i-. n.i.i.ui.iii 11
r i. ..-.•«« *-..-»•» t». ile Ini muilo \èm lulando.
ma* i iiiiVih roniém imitiu* lolalnirnlr iitit*
rtilâvebt. como ceriiw ««.pecln» ita rtforma
t-.ii.i' .-ii. nlèm de Iralnr Ar alguns pro*
i.i.:¦..-¦ concreto** cm lermos ilrmaMatlo ta-

c.. v.iriii.ti-. devo ter «• ¦*•¦>•¦ át*ú* j4.
•i<"- o corpo do ji...I.»'. -. -..iii-ii.ui.ir. p«lo
p ....... in. ...in. tj omiMO numa sério dt

'¦ •, <¦* IM-.,...- i.-ii.i.il ..l.ii pelos tra*
ii»iii«.iii.ii--, em "i Rwnlfc-slo dc 10 dt ju*
i !•". cnlrr m i.u.u- .- a «!•- uma reforma agra*
ria «."ii. ..i. a da rciorma urliana. a dt tn-
. iin.i. • ,.i rom loml..imrnto dr lôila* a** rm*
pivm* r :. u-, ru. . dp aenlçod publicou; a
dn < ,'.i' i.i dr t|ur 50íl dar. carea<> Iraii**
podada* pur mar railiam aos naiio* das
«'•Ul- «TllH ,-..'-. .Ull..- .lll. .-.

ABASTECIMENTO
O* d"» projetos il«* W r«*.

I" ¦"'."» «-mi o abasteci.
mento e <• «.pansão ,u pru.
dwjm agrícola ,«!.»•.» .nu i :.-
i' i i artCínviitam ao que Jm
t-Mvt, wi«m* (tomínlo. Tr«t:»i.
§.*, raNt-rtalnten'**- de pot't»
Kt i _: ». i-- i |. ..i piano.
gsr s (ci 1 X'.'. dc mip.ven.
çâu uu .1, ...<! i .......ti....
que trm na COPAI' o «rn
<¦'.,.. executivo. A 1.1 I TtZí.
qm* aiiteri..rmeii:i< ).. Iui
prorrogada vAlias v{vi* lom
sua -ljí«'iuí:» uiv\i ia »irt o
i !¦¦¦¦ in «th _;i «le df-tembro.
Ali.'.», uo artigo -" do proje-

t.i di» decreto lesUlativo »<.ít.
uiít-M* f,\|>f« •»«íiii-n:i. que -n
k-..l*laçào «u-!.,: ..Ia tiàu »m.
| i >!.. OS I'.':' ¦ * lll' lit.tv-
venção uo domínio rcoitôml-
v» i.itvi»u>» im* |rí* müvií.
tes , On .« 'fi I S23 it**».it.
tp.iw preclKinH.nitr «lu l.u.l.
i4Ç-to do* |twifn*«i que <«-r-
lim. Ini|iediiiilii n.« prática
quaiqiier »«,*>><• «tiíi. |ku- par.
ie das iiui-iriit.idcs. rantra
u< iui»!it«-.,»« e cm f.i\'>r do
|mi\«>. o mesmo projeto iit«*.
v* a revisto ihi l«*l 4bie
preços ntinlnuw dos produtos
agrlixilax. normas <!«• ai ma.

/«•rii-^m» i*t*- ma* iu<li» de
futma í!n|iiti»a Isualmen.
te v,«j;»i é a |u>tp(i»ivÃn rei».
I ¦ • h ;¦ -..>•!.; i-«.)i- «le WH1C-
dade mi.iy paia a comercia.
:....*,;.« de gfner»>« sllmenn.
<!'-¦» i>ara a qual «.* i-^li-lo
um iivdlto dt* dnco liüít***»-*
d«« cruMlros,

O outro |it(i)eto trata da
criação de um fimdu de na.
lunva ronlfthll. «iciiomiii.itto
Fundo Fulcral Agropmi.
Ario ii. •'. •»!.¦ a fomciuur a
técnica sgropecuAria,

REVISÃO E NÃO REFORMA AGRÁRIA
Ui.. i:.- o titulo que

agrupa quatro projrtcs .iu-
bre o assunto, a uc..P-...u
de . ¦ .<-.-« . nao cogita, em
.«-• .--.»•> da reformu attiu-
ria. muito menos da retor-
ma atiraria radical reivuiut-
cada pelos trabalhada cs,
qut* ponha it_r.no ao latllun-
dto, limitando as dimensões
da propriedade rural. Alias,
como se reconhece na Jus-
ttflcr.ção de um dos proje-
to.i e como o declarou ex-
prc$£amente o primclro-ml-
nistro no seu discurso na
Câmara, não se pode coal-
tar de reforma agrária s_>m
a revogaç&o do dispositivo
ccnstiuiclonal relativo a dc-
aaprcpriaçào.de modo a p^r-
mitir o pagamento das ter-
ras desapropriadas em ti.u-
Io*» do Estado.

Não obstante essa Umi-
tfl.--.-i bii-lri. alguns dos
podòres pedidos n*ferem-se
a medidas altamente pro-
gresslstas. t o caso do pro-
jcto que permitirá regular
a.s relações de trabalho no
campo. Cogita-se, aqui, do»
aeçulntes aspecto»: ns rela-

..«•£<.% dp trabalho no campo;
o contrato Individual de
trabalho: a carteira prol.-.-
sional do trabnllnrlor rural;
a durnçSo da (ornnda de
trabalho no campo; a re-
munernc&o e o sal.írlo ml-
nlmo: o repouso ^"manal
remunerado: as férias; a
higiene e a seeurnnca do
trabalho no camno; n aviso
pr^v!o' a rescisão do con-
trato de trabalho: n cs»abi-
Hdade- o trabalho do menor
no vicio rural: o trnbalho
(It i.MiihAr no m"lo ri'ral: o
Fundo rie Assistência e Pre-'vHôrda do Trabalhador
Ri"-al. o Instituto de prp-
v'riSr>e]a o Seguro Sncir»': a
firrn'' ."p^o a ser p^TelHa
pelo V!r»'t.írlo dn Traba-
lho * Preridêhcia Social; os
di*-''"!^ e re*peetlTos Jul-
gamentos.

ARRENDAMENTOS
De lar,ro alcan?? ê. tem-

bím. n decreto r^ferenti à
ypon'*i»*.i t\Y\T np" O fl TT Jl^rn^..

fliVir-i-ii-T pelo Tnri^elhT rie
Ministros — uma vr- auto-
rlaado pelo Congresso —

regulara "os arrendamentos
rurais, r»:-......:.«!.-. attt
... ..-.!» que utilizem irri-

gaçào, natural ou mecani-
ca".

Ctabelecim os artigos
2° e 3'' do projeto de decie-
io .<....,'...• que os pra--tos di* ..::•..¦!..n:<-.:- seráo
piorrogados até o limite de
de/, anos «• que a rcgulamcn-
tat,;io abrangerá tanto os
contratos de arrendamctüo
com pagamento cm cunhei-
ro. quanto os pagos cm rs-
pécie.

O alcance desta medida é
evidente, conforme se acen-
tua na Justificação mesma
do projeto. Ê citado o exem-
pio da cultura do arroz no
Rio Grande do Sul, onde
78r; dos produtores p.if.am 

'
aos latifundiários donos daa
terras — que nenhuma fun-
çáo tém, a náo ser o fato de
possuírem as terras — ar-
renda mentos de até 50'"i,
isto é. metade da colheita*- ¦
A média dos arrendamentos
pagos situa-se em 31°*-, ou
seja. entrega aos latlfundlá-
rios nada menos de um têv-
ço da produç&o.

Quanto à prorrogação dos
pra70s de arrendamento,
visa a garantir aos arren-
datários que náo seráo ex-
pulsos da noite para o dia
e que poderão fazer Invés-
tlmcntos de capital, pois
desfrutaráo da terra, legal-
mente, por um período de
tempo maior e fixado. Fm
certas áreas do Nordeste,
os períodos do arrendnm.pn-
to são reduzidos atiS a qua-
tro e cinco meses, findos os
quMs o lavrador deve de-
volver a ie-ra ao btífun-
diário, geralmente para o
livre pastoreio do pado. Com
isso, terras aptas para o
rulüvo são tornadas ir.n-
cessivels à lavoura, princl-
pa-mente às culturas per-
manentes.

DESAPROPRIAÇÃO
POR INTEMÊSSE SOCIAL

Outro projeto de decre-
to legislativo? pede poderes
para lc"is!ar sobre a desa-
proprlação por Interesse so-
ciai do? Imóveis destinados"à construção de núcleos de

e... :i> poptilarr«. próximos
aos centros urbanos ou in-
ii-i'-. a formação das
chamados 'cinturões rer-
des' dos i;sindes centros
urbano.; a lurmaçáo de
núcleo* de colonização: a
;¦¦!-:.: ... de preservação de
reservas florestais, da lau-
na. dos cursos e mananciais
de ugun «• demai.. recursos
naturais; a regularização da
sltuaclo de posseiros."

Novamente, porém, nes-
ses casos de desapropria-
ção. surgem o.s obstáculos
decorrentes do texto cons-
tituclonal cm vigor. Assim,
o que poderia ser uma me-
dida progressista, é de fato
um passo atrás, uma provi-
déncia reacionária, que lm-
piles cm entregar a para-
sitas proprietários de terras
vultosos recursos públicos.

EXECUÇÃO POLÍTICA
DC REFORMA AGRARIA

Em face de nào cogitar
realmente da relormi. ;inrá-
ria. deixa àm ter maíur sig-
niticaç&o o projeto que pre.
vS a criaçAo de um «óigio
único responaávvl pela exe.
ctiffto da política de refor-
ma agrária» (que política?),em substituição aos exlsten.
tes que cuidam de coloniza,
çáo. nii._'i;u._i.'<i populaçio.
nais e atividades afins. A
esse órgão, ademais, seriil
dada auiorizaçáo para ull.
llzar recursos até cinco bi-
Ihões de cruzeiros para «co.
bertura de despesa opera-
cionaN.

Na r.T.lidade. o tato de
atuarem nesse setor diver.
sas entidades — Instituto
Nacional de Imigração e Co-
lonlzaç&o (INICl, Serviço
Social Rural iSSR). Cartei-
ra de Colonizaçáo do Banco
do Brasil _> Conselho Nacio.
nal do Reforma Agrária —,
tem demonstrado somente a
ausência de desejo de reali-
zar essa reforma. Entretan.
to, quando sa tratar, mesmo,
da criação de um órgáo des-
tlnarin a executar a poütica
de reforma agrária nSo po-
derão ser excluídos deles os
prinei r.ils interessados: os
camponeses som terra ou
com pouca terra.

ABUSO DO PODER ECONÔMICO
O dita sta sootldo nests

titulo é vago e impreciso,
saa Mmttaçfto básica é

a mesma anteriormente
mencionada, Isto é, reside
no critério dt Indenização

MMMSA DC LUCROS
Bob o mymio Proeesso «•-

efetivo 
estão reunidos

n projetos de decreto le-
flslntiyo, Refere-se, o pri-
meiro deles, à disciplinaçáo
da aplicação do capital es-
trangeivo. á regulamenta-
çào da remessa de lucros
para o exterior e à insti-
tulçáo da obrigatoriedade
da declaraçáo de bens das
pessoas físicas s Jurídicas
nacionais no exterior. O
ponto de vMs adotado pe-
Io Conselho de Mtelstros, a
respeito, conforme é decla-
radamento expresao na Jus-
tifleação, é o da comlssào
mista de deputados s sena-
direi que elaborou um subs-
titutlvo ao projeto Celso
B.-ant, aprovado pela Cá-
lii'.'ra, em novembro último,
Cún'orme Já tivemos opor-
t unidade de tsorever, e
»ubstitut-*eo

Mvel recuo, relativamente
ao peojeto Celso Brant. Mes-
mo o fato de haver o Con-
selho de Ministros estabe-
lecldo uma discriminação
nos Investimentos estran-
gelros, segundo a essência-
Hdade, flxandè tetos dife-
rentes para as remessas de
lucros de acordo com esse
critério, nào tornaria o
substitutivo melhor que o
projeto Celso Brant. Uma
série de pontos Importantes
deste último foram ellmi-
nados no substitutivo, sem-
pre em proveito e em favor
do capital estrangeiro.

Além disso, a Comlssào
de Finanças da Câmara dos
Deputados, segundo anun-
cia a Imprensa, manlfes-
tou-se em favor do proje-
to Celso Brant, rejeitando
ImplMtMMate o substltu-

PETRÚUO
Mesmo mersoe«-<-0 **t

cvitlcado por não haver
baixado, até hoje, o tabe-
lamento do. óleos lubrifl-
cantes medk'n que vem
sendo sabotnria c"m êxito
pólos trustes estrangeiros,
o Ci is: "io de Ministros
com iiv.u.eu rm cheio a
uma anii"i aspiração na-
cional, ,ult •lo entre as
wmmmiAas q monopólio esta-

tal das Importações de pe-
tróleo s derivados. Trata-se
do item de maior peso nas
importações brasileiras, ab-
sorvendo em torno de 250
milhões de dólares por ano,
e uma das vias preferidas
pelos monopólios imperia-
listas para saquear o Brasil.
mediante o sobrefaturamen-
to e pres-ões de toda espé-
cie.

por desapropriações estabe-
lecldo no parágrafo 18 do
¦r11»" 141 Ho ronstltuiçãn.

Nào se Justifica, portan-
to, o pedido do Conselho
de Ministros, que é um
passo atrás em relação a
um projeto já aprovado por
expressiva maioria da Cá-
mura.

Ainda nesse particular,
nào se pode aceitar a for-
mulação contida no pro-
Jeto do Conselho de Mlnls-
tros a respeito dos "royal-
tles". Aflrma-se que "dls-
por-se-á a respeito da re-
messa de "royaltles", quan-
do até mesmo setores mo-
derados das correntes na-
clonallstas defendem lnclu-
stve a suspensão por 10 anos
da remessa de "royaltles"
para o Exterior (Relatório
anual das Indústrias Vo-
torantlm, publicado no nú-
mero de junho último da
revista "Conjuntura Sconó-
mlca").

Uma séria ds raaões,
quase tôdas apontadas na
Justificação do projeto, mos-
tra a procedência da medi-
da, que Já vem multo tar-
de. Assim, "enquanto o pre-
ço médio pago pela Petro-
brás por barril importado é
de 2 dólares e 10 centavos,
a.s refinarias particulares
estão obtendo produtos se-
melhantes ao preço de 2

dólares e < ¦ centavos, do
que !• ¦ ¦ > uma diferença
dr 35 centavos de dólar por
barril» No ano de IMI. st
romarias particulares un*

i i »-. . . •• ••• i-M... que.
na ba«e da diferença ante-
rtormente referida, impor*
taram em ¦¦:¦¦ •¦¦•¦¦ a
mait de 6 miiiite* 564 mil e
100 di-Sarci" Convertida
ri quantia cm i -iseiros. a
taxa d<< 400 cruielrot por
dotar. r. :r-..- .- um tolal
de mais dr 2 bilhões e 600
mtllion de <¦--. ,m. que os
i . .-• i. ¦. donos das :. *.-
nirlas partlculires transir-
riram llecalmnite nara o
exterior, pn-judicando o
Brasil.

Ao exemplo '»'-» pelo
r«.')»e!lio de MlníHtiu», i>m
rclaçfto ao p.«:ròIco brulo.
podrrhtmns agregar ouirn.
em >••¦¦¦ •¦> um derivado
— o g.1s liquefíltí» •:• |,.-ii...
leo, Al«v IH">. segundi» da.
rios do (•»•-. '.',..- ii
rio P.'tri.!e.i quaiutu n lm.
pnriaç.^o «lé.»e tieiivadn nra
livre, o riinio «Io Iwnll «*ra
de m.ii< di« 15 ilólnrcs n .10
centavo. Pois l>.'in. A pnr.
tír di» 1!».7» a linpurraçfio
passou a mt mii"..;'<i:i.-.ii!,.
pela Petrobrás. Apesar <ie
que em 195C e 1 D-»7 ns pr»'-
ius dn peirólco o derivados
Mihlram no mercado mun-
illal — prlnclj iiimPiiii* devi.
do .1 rri"*.1 curo Israel. In.
glaterro, Fran";a o o Eijiio.
cm lóino «io canul de Suez
(os navios cnrreRn los com
petróleo do Golfo 1'érslco ti.
nli.uu que la/er longos per-
curto*. — caíram os preçosile Importação do g:'is lique-
feito. Em vez dos 15 ilóla.
res e 33 ccma.m .ilP(.;if|os
como preço de custo, pelos
trusies. a Petrobrás passou
(i iwgar. cm 1ÍI36. apenas 9
dólares e 60 centavos por
barril, com uma economia
de qiiRM seis dólares por
unidade! E nos anos seguin.
taa o preço continuou caln.

do Rm 1980. foi de 8 dói».
r«*«i e w» lentavns t |mmJ* mt
«•iiitla mai» Imuo, Hunomlo
que a impmiução uve«i»e
«• ii; i; ul.. livre r suiminlo
u'i. nftn ii'.i*»m* auinentailo
o t» • declarado pelos
irusic em l-tift» trnamos tu
«in até IMin. somente ¦ • -. ¦ a
Importaçfto d.« gás liqurfeitn,
um i- .. ila nnlem de
<érr.i «le *i milliAes ile dõla.
tm, llá »¦» í •-> as rs/Oe* |>a.
M supor i|ti(> n mesmo con.
timni • --'i. ¦'.. com i-> >•¦«

ui» ii ¦ .. - ilciivados. ainda
cmn imFKirtaçáo livre.

Mas. o monopólio rtatal
de ..ir :: ii .ei. através da
í ¦ ¦ . . tem nlndk uma
¦ •:.- de outras vantagens:

— permitirá à rmprêia
eomprar a preços mais bal*
xo<. amnentando-lhe rnor-
:»...'. o poder de bar-
r !• ¦ no mercado mundial;

-• per-nlllrá ao governo
reoríeiíT.r as Importnçòcs,
transferindo uma porccla
nnlor das compras para
arca» que nSo exlrem o pa-
p-!n.en'o em.moedns oue
nh iHXsuimos ou de quetemo* ,...,.» romo a
l!!SS c a Rumánln:

•- permitirá k Petrobrás.
por outro lado. Jogar com
nin'. facilidade com as ex-
portaçôcs daquelas porcclas
r1" petróleo baiano que náo
í.iíem nroressadas em nos-
sa« refinarias e p:.ra as
miais sola mais Inteiessan-
tr a Dcrmtita por petróleo
dc outro tipo. mnls barato
e que não produzimos:

dará à Petrobrás a
po<-!billdr.de de controlar
n< hnoortaçftes de óleos lu-
brifícantes. de modo n asse-
gurar a venda de sua pro-
dução. cujo Inicio está
anunciado para breve.

Finalmente, retirará aos
tni*tcs do petróleo uma fon-
te farta de recursos nara
suas campanhas de subôr-'
no. corrução e d-slnforma-
ç&o da opinião pública bra-
slleln-.

MINERAIS ATÔMICOS
t sabido que os nossos

niinéno-i radioativos são
ubjcio de um saque ínipie-
doso por parte doa muno-
pollos imperialistas, parti-
cularmente os norte-amerl-
canos. Parte é retirada can-
desünamente do território
nacional, enquanto grandes
quantidades saem "legal-
mente", exportadas por ll-
liais de empresas estran-
geiras, de que sao exemplo,
entre outras, a DEHA e a
Whan Shang. Pedindo ao
Congresso que lhe conceda
poderes legislativos pura
estabelecer o monopólio es-
tatal da pesquisa, lavra,
produção, Industrialização e
comércio dos minérios e
materiais nucleares, o Con-'
selho de Ministros atende a
uma legitima reivindicação
do povo brasileiro.

No decreto legislativo es-
pecíflco, estabelece-se que
o monopólio estatal com-
preenderá principalmente "a

pesquisa e lavra das Jazi-
das de minérios nucleares
localizadas no território na-
cional; o comércio dos ml-
nérios nucleares e seus con-
centrados; dos elementos
nucleares e seus compostos;
dos materiais fissels e fér-
teis, dos radloisótopos «rtl.
ficials e substâncias radio,
ativas das três séries natu-
rais; dos subprodutos nu-
cleares; a fabricação de
combustíveis nucleares e
dos elementos combustíveis,
bem como seu reprocessa-
mento; a produção de ma-
terlais nucleares e suas In-
dustrializaçóes."

Prevê-se. ainda, a cria-
ção da Comissão Nacional
de Energia Nuclear, com
autonomia financeira e ad-
ministratlva. destinada a
estudar, propor e executar
a Política Nacional de Ener-
gla Nuclear em tôdas as
suas fases e aspectos.

EXPORTAÇÃO DE MINÉRIOS
O titulo Processo espo-

liativo contém, ainda, tres
u»,.ii,.< projetos, i^iu i»»'- .;
autoriza a intervenção da
União na exploração dos
recursos minerais e de ener.
gia hidráulica, na produ-
<fin e comércio de minerais.
F.' feita uma referência ex.
pressa aos minérios de man.
ganes e tungstênlo, aflrman.
do a justificação do projeto— como o vêm fazendo as
confrontes nalconallslas, es-
peelalmente cm relação ao
manganês que 'ii,-- pi ri.
go de esgotamento das re-
servas descobertas (aeu à
exportação desordenada. Co.
mo se sabe, as principais ja-
zidas de manganês do Bra-
sil — em Lafaiete I Minas
Gerais), Amapá e Urucum
(Mato Grosso I acham-se em
mãos dos trustes norte-ame-
rlcanos, da United States
Steel e da Bethlehem Steel.

A participação do projeto
encarece a necessidade de

precisar.se o «conceito júri.
dico fie sociedade brasi!cira>.

A intervenção será feita
«seja por se terem tornado
pequenas as nossas reservas,
seja por se haver tornado
momentaneamente Inconve-
nientes a exportação, dado o
estabelecimento de preço?
vis no mercado mundial.»
COMÉRCIO DE MINERAIS
PRECIOSOS E
SEMiPRECIOSOS

Visando a combater o con
trabando desenfreado que
impera no comércio de ml-
nerais preciosos e semipre.
ciosos outro projeto Institui
o monopólio estatal do co-
mérclo. inclusive da expor,
ração, dos referidos mlné-
rios. Aflrma.se na justifica-
ção que o prejuízo estimado
no comércio exportador de
cristal de rocha, miea e dia-
manto industrial é da or.
dom de 5 milhões de dóla-
res por ano.

MOEDA E CÂMBIO
Na delegação ds poderessolicitada para a reforma

bancária, que se ressente do
mesmo caráter de imprecl-
são assinalado ein outras
proposições, nenhuma refe-
rência é feita à proibiçãodo funcionamento no Bra-
sil das carteiras de depósi-
tos de bancos estrangeiros.
Fala-se. sempre em termos
(terais, de uma reoricntaef.o
do crédito, no sentido de dc-
_nocrati?.á-lo c de modifi-
cações na estrutura e regi-

me de funcionamento dos
bancos.

Projeto que pode apre-
sentar a maior importância
para o pais, em particular
para o comércio exterior, é
o que autoriza a União a
emitir títulos até o montan-
te de duzentos bilhões de
cruzeiros para a constitui-
ção de um Fundo de Desen-
volvimento e Estabili _acão
do Comércio Exterior Fi-
xando-se npcims cm oble-
tivos gerais, imprecisos, es-

Ubrieçf i.iilatu o projeto
que os rtcurnoi do Fundo
serio divididos em ouii
ji-.;.. ,,-j tguaii A pii-nm*..
deftina*se a suprir a Uníáo
e os 1--'.ai.» de recursos *
títulos de «ntrc.paçao de
i r...«. g programas de de-
«einolvim*nto econômico,
lanto ue inteitae nacipnst,
«aum de Interfcse de frras
res.onaíi suMeienvolvidai
ou que estejam em dificul-
dides iquaf delas nio es-
ta. *e excluirmos 8. Paulo?!.

A outra parcela destina*
•se a fomentar o comércio
exterior, mediante • redu-

tio dos deficits na* onera.
Ç<Vt, S im • .l»Ç«l*l um nn*
po nações de »> ¦ ¦¦¦ «mi a*
conveniências «^.»» .- tio
pau, o t-iiiiiuii. »« auuul.
cór. de nent ds produção no
mercado iniemo de prefe-
réneta • importi-toa t, ti-
nslinente, o estimulo is ex*
porüçôe»,

8uuondo • m...-..,.. dos
300 bilhões de cru/viiot, o
projeto dUcrimína oi se-
gulntei montantes para ca-
da um dé* .(•. fins: pelo me-
nos 40 bilhões de rru.rlros
deverio ser aplicados cm re-

REFORMA TRIBUTÁRIA
O iltuto relativo is medi.

das Iím-sIs encerra o que hi
de mais negativo no conjun.
io da» providências solicila.
das. Algumas das princl.
pais t.-ivui i.ra.-V» formula,
das pelos tiomms do entre,
gulsmo — enlre os quais o
sr. BulIiOes Pedreira, vlncu.
lado as compsnhlai estran.
geiras de eletricidade — es.
lio presentes no projeto K.
empe outros, n caso da exl.
féncla de «revisio dn atual
regime de tributação das

pessosi Jurldlcss. InMlftiln.
do um slslema de m\» .¦•
diferencial ds rrods em lun-
çáo da relaçán lucmcapiiat.
õue corrija a» Imperfeli.ites
ilo atual slslema de texaçáo
dos lucros extraordinários.*
K ésle outro: «disciplinada
de processo de reavallncflo
do ativo das empresas, exo.
nerando.se de encargos fl*.
cais, dentro dos limites de
seu estrito reajustamrmn an
va'nr real da moeda» Num
caso, como noutro, vlsu.se a

g|á>* '••..! !<••::... •.-., ou
BI.Í-.Ç6-IU de r*l4t:i-.-»0
et?ii.*iii;ca; ate 90 Mmn*
de i.utfirot para o linin*
...... :»•..« de imi. •¦ ¦• - <te
ben> de produção ^íoíom
rm noeda eonvêmo ia an»
de ...«.:«»!»>«¦!.-. releu >o
prlneioalmente ao» psi«es
>oc!ali>tasi; 40 i- !.¦••• nr«
In mem». nara aqulsiião de
ben* d. produção ptotlnvi»
du< no ii<•> até 30 01*
Ihões para o flnaiwlamento
de exortações de arrai»
produzida pela IndtMtria uo
Drasil

aliviar o ImpõMn de renda
-.ni.- n« pessoas i-.n .•
* -in; _"--..-•»* quanto um dos
caminhos de minlisie i In*
flaçáo .ii vr seguir um rumo
precisamente contrário.

Além desses pomos, há
diversos oulros com os
quais náo podem concordar
as forças populares e nado.
nalistas. pots Implicariam
cm tornar mais difícil a vi.
da do p.ivo. .«m proveito dos
que auferem elevadas ren.
daa.

São Paulo: Sindicatos
Convocam à Greve Geral
Pelas Reformas de Base

Reunidos quarta-feira, dia 15, na sede
do Sindicato dos Metalúrgicos, os lidei cs
sindicais do Estado de São Paulo discuti-
ram exaustivamente a situação nacional,
di-n nrio-se na solicitação de podéres espe-
ciais frita pelo primeiro-ministro Brocha-
do da Rocha à Câmara dos Deputado,. Ao
fim da reunião, que contou com a presença
de Roberto Morena, da Comlssào Pcrmn-
nente das Organizações Sindicais, distrl-
buiram a seguinte nota-manifeato:

"AOS TRABALADORBS E AO POVO DE
SAO PAULO

Em todas as lutas em prol da Indepen-
dênela econômica e poütica de nosso pais.
em defesa das liberdades democráticas, das
reivindicações e direitos da classe traba-
lhadora, o proletariado a as orgsnlsações
stndlesls de nosso Estado, tiveram uma po-slçlo de vanguarda e de destaque.

De todos os recantos da nossa Pátrls,
volta-se o pensamento de nossos Irmãos
trabalhadores e camponeses para nossa
ação e unidade.

Agora, mais do que nunca, necessitam
a Nação e o povo brasileiro que levante-
mos a nossa bandeira de luta pela defesa
e realização de um programa de salva-
ção nacional.

Diante da grave situação que o paisatravessa, das ameaças que pesam sóbre
nossa vida, Já esmagada pela miséria e a
opressão, não podemos admitir mais que
se adie a solução de tantos problemas queafligem a todos nós.

Apoiamos as propostas que o primeiro--ministro, sr. Brochado da Rocha, apre-
sentou ao Parlamento. Entendemos que
elas contêem muitos pontos do programa
por nós Já aprovado e, como todos os tra-
balhadores do Brasil, Julgamos que a Cã-
mara dos Deputados nao tem possiblllda-
de de votá-las nesse período legislativo.

Por isso, reclamamos que a Câmara de-
legue poderes ao governo para realizar êsse
programa,

Ao obter essa delegação de podéres, es-
tamos certos de que só pode ser realizado
o aludido programa se fôr organizado um
governo nacionalista e democrático, com-
posto daqueles que nio tenham nenhum
compromisso ou ligação com as forças
econômicas reacionárias estrangeiras e na-
cionals, e os que são veículos da espolia-
ção do que são vitimas a Nação e o povobrasileiros.

Ê para essa luta patriótica que concla-
mamos a todos os trabalhadores, os quais,om conjunto çom os civis e militares, cam-

poneses. Jovens e mulheres, todo o povo,
numa frente única invencível, poderão to. •
uar realidade um programa que trará a
lndcprndéncia an nosso pais e melhores
dias para o nosso povo.

Conclamamos todos o.s trabalhadoras e
trabalhadoras a se reunirem nos seus sin-
dlcatos e nos locais de trabalho para dis-
cutir e examinar tôdas essas questões <• as
suas reivindicações, preparando-se com to-
da urgência para a deflagração da greve
geral que. sob a direção do Comando Na-
cional de Oreve, será desencadeada quando
fôr determinado, em defesa das liberdades
democráticas e sindicais, pela conquista de
nossas reivindicações especificas e pelas re-
formas que a Nação reclama urgentemente.

Assim, cumpriremos com o nosso dever
e o proletariado de São Paulo terá dado
uma demonstração vigorosa de unidade,
de consciência e de patriotismo.

Sào Paulo, IS de agosto de 1962.
Pacto de Unidade Interslndlcal de São

Paulo; Federação dos Trabalhadores na In-
dústrla de Alimentação; Federação dos
Trabalhadores na Indústria de Fiação e
Tecelagem; Federação dos Trabalhadores
nas Indústrias Químicas; Sindicato dos Me-
talúrglcos; Sindicato dos Gráficos; Slndl-
cato dos Bancários; Sindicato dos Traba-
ihadores na Construção Civil; Sindicato dos
Marceneiros; Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria do Frio, Carnes e derivados:
Sindicato dos Trabalhadores na Indústria
de Material Plástico; Sindicato dos Traba-
ihadores na Indústria de Laticínios; Sin-
dlcato dos Condutores de Veículos Rodovia-
rios e Anexos; Sindicato dos Têxtçis; Sin-
dicato dos Ferroviários da Santos a Jun-
dlaí; Sindicato dos Padeiros e Confeltelros;
S'ndlcato dos Trabalhadores nas Empresas
de Carris Urbanos; Sindicato dos Mestres e
Contramestres de Fiação e Tecelagem; Sin-
dlcato dos Trabalhadores na Indústria deCouro e Curtume; Associação dos Servido-res da Central do Brasil'; Sindicato dos
Empregados em Hotéis e Similares: Sindi-cato dos Metalúrgicos de São Bernardo do
Campo; Sindicato dos Trabalhadores daConstrução Civil e do Mobiliário de SãoBernardo do Campo; Sindicato dos Traba-Ihadores em Cerâmica de Mauá; Sindicato
dos Trabalhadores na Construção civil deSào Caetano do Sul; Sindicato dos Traba-Ihadores na Indústria de Fiação e Tece-lagem de Santo André; Sindicato dos Tra-balhadores na Indústria de Fiação e Te-celagem de 8ão Bernardo do Campo; Sin-dlcato dos Trabalhadores nas Empresas Ci-nematográflcas de São Paulo; Sindicatodos Enfermeiros de Campinas; Sindicatodos Trabalhadores na Indústria da Borra-cha de Campinas: Sindicato dos Traba-Ihadores na Indústria de Cal, Pó e Cessode São Paulo.

DOIS SOVIÉTICOS N0 COSMOS!
Conheça a preparação cientifica destes êxitos

através de livros editados em Moscou:
EM ESPANHOL: KM IXGI.ftSi

Ijibornlòrioi no Co». Mnchlhe Kltment•», de
mm, d. Zhdanov DobrovolHky .... 1.140,00
Tlndo 280,00 Tecnlc»! Thermody-

No» Vantoi Eipacon n»mtoi, tleSuakov 6.10.00
do Universo, de TheiiretlrRl Hi.vnlri,
TIJuv 130,00 de Kompan.vetei , 1.350,00

I-.i.ato. de ara En- MettnlurtlsU Hand-
(«nheiro Aeronáu- book  630,00
tico, de Taknlcv 230.00 Banlc Eloctrlral En-

San-, que nfto ne Ou- (Ineerlng, de Ka-
vem, de Krutla- satlcln e Perekalln 1 200,00
tsev 350,00 Phytlci of Inteiwtnl.

A Endrtf» do Ato- Ur Space, do PI-
mo, de r.ladkov RSO.OO kelner  180,00

O Homem S"vl*tlro E»rth and Sky, de
no CiKmM, GriB*- A.Volkov  2Rn,00
Hn 100,00

FormnvSo Se Oien-
II.tn» nn rn.*.*., de BM KKANriW;
r.alkln SOO.00

A Whiilnim Se An- M. i lianlque. de l.an-
¦Irnmi-da, de Efrr- dau e Llíchltz .. 1 310 00
mov 300,00 I_a Vle Him» l.'l!nl-

t.m HStpede d<> Co»- verte, de Opa ri n 220.00
mo», por várloi ..'Atmoapher* et *a
autores 230,00 Vle, de Kolobkov 730,00

e muitas outras novidades!
ÀGÉNCTA INTERCÂMBIO CULTURAL

Jurandir Guimarães
Rua 15 de Novembro, 228 — 2.° andar — Sala 209

— SAO PAULO —
Atendemos pelo Reembolso Postal.

Enviamos catálogo completo, a pedido.

NOVOS
RUMOS

Ulretor
MArlu Alve»

Olretor Kxerutlvn
Oriundo Unmrim Júnior

It-rtatur Uhpfp
Frnifmon Borges

Gerente
Guitemherg Cavalcanti

RedaçAo: Av Kln Hranrfl
íBI. IT andar S/nu _ Tel-

«Í-13U
Oerínrla: Av Kln Itranro.

JS7. 9* andar S/DIU
SUC1 USAI. 1)1. s I-MI.O
Rua 15 de Vnvemhro, ?SS

S.t andar S/R37
Tel.i 3S01SS

Endereço telegr.rico
«Novos itinttns»
ASSINATURASi

Anual cri «nino
Scmeatral  230.00
1'rlmc.tral  > ihimio
Numero avulso . > ioiki
NOmern ul-asariò > U.IHI

ARSINATUHA AI_IIK_.
An n»i (jr? 1 *i»ti iifi
Semestral  l.nn.00
r"¦¦-...-tmi ,. > ftthi M(i
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CIBERNÉTICA E BIOLOGIA Conio de Página

S. Bi tinet • I Gut.chine

Cordiais
saudaçíet

üm ruorseo enrtnii4*t>t
á.„ita tt« úuá» ta«x*M, u<*4
llMW dst Qitítta tc?U| Ut.,i
. • ¦•!..• -4 ...i rada i- •¦•-¦ ¦•••-. rtclbftt) tuna ........
it prancira i...-t.... c^e
, ...i. .... -. g .........: 0t;•¦».»MH«o A', druciioura«4
n.» puna da nraHeira caixa,
*..!«.6 fiiiU.úl.tlVf.bU-m,,- UA
»M«»ttíta - a -utiageai o ,tv.üoma na puru ua «*.
!¦•'•' cauta, Atsatt da t .
ta da primeira catxa raia
tuna Israitia Mudifte ue
luear a» .ituigens A *» ti,
lia* a i.-.:.-.i.;. .. ,r inva*
.......)!*« » iiimciii a.

1'ratitira. o niararu pro*ruia a truta au acato: com
u iriituu, ile drveirumfÇrft
a r. conhecer a nstagriu A
que lhe D««miite aetir a por-t4 atras d» qual »e encon*
tra a sul. >t«ima. Outra»
lütAlteru rerào rnt *t.:;ii.í.a
fixr.das, p*)í»í dctctminntli»
período, nn» ncr.Wiol.,*
ds» caixas, rcfcrlndu-ft- no
rntanto, ac* uir-Mito» tipo»,
A p B Que fart n maçara
t:.:'..!« c,t*fí.n fomt"? I'rt>*
nrera Imr^itnt^enie «tua
laran'» nir*"! c'a Ima-.em
t i ¦ .*. <• n5« ro nr*s*n fiti"
no Inicio di rMncrlfnrl.t?
Crlou-ie nflc uma nacao

HMimltiada "«wiiWcia" da
iHiatjMr» mi geral e náo tuna
r»pi ¦=.-.»..*.. .¦..«.. .tu dt

'¦ ¦» txpericneiat furam
realUadat m labonuòrio ue
i ..n.-..-..j do Irumuio
de Cirurgia Virhnev»ki em
.-...-,, com u ituitiuii)
de .Vuwnaçâo e Teicfiiecã*
nlra. lendo por bafe a rf íe*
rtda hlu¦•«•*¦• de n< ;-••>•• .. ¦•¦-¦u' Srgundo e*ta
hinotete dlvertas vertôr»
t-¦¦.'.:¦¦ -. de uma Imagem ou
de uma letra, fellat com et*
fp.ta» diferente». excit»m
nu cérebro uma reel*o,¦«»•w?.*^*'ta^ que pennlte
dUtinguIr uma Imagem de
ou» ra

Aa m<*«i;"j tempo no In»*
•!'utn de Automação e Te*
I .....:.... faz.rt--..- expc*
;..•!.••;..- baseada» nessa hl*
•,¦'«• para en»lnar as ma-
quina» a "rrfonhrcer" ai
Imagens vUuali. O progra*
ma dês» ttelnsmcnto n&o
contém nrnhutna Informa*
çao concreta, nenhum indi-
ce das Imagem a reconhe*
cer. O proarama foi feito
apenas para o proce«o de
treinamento da maquina o
qual lhe permitiria reco-

FOLHETO';

Leiam:

Conferências d-$ Ropresentnr.lc* d-i Perl.*
dos CrmoniíífK o Cp:;-ros — CrS ^0,00

Programa e Es.clilss d-> Tcrlido Ccrnunisía
Brosileiro — Cr$ 15,C0

Resolução dos Comunistas Sôbrc a Crise Po-
Ithra e o Governo Jango-Tcncicdo Neves —
Cr$ 10,00

Pedidos pelo Reembolso Pct.al (treis tíe 5
exemplares) a:

Aliança Edilóra Ltda.
Av. Rio Branco 257 — sch 905
Rio de Janeiro — Guanabara

nhteei qual e rertlsr dai
tmagr»» que devia apren*
der a Idtiilifirar, r*u*ram*•#e duientat n»s. r;r;r4 eom
rterluw diferem**, Quartti*
ta fi*hai «colhidas ao ara*
*9 foram utllliadn» para"eiuinar" a maquina a di»*
etralr ot numere». Durante
MO » Jre». foram apre»*n*
inda» a maquina «t IM fl*'•-..•> rettantr», e a rada gol*
pe ela devia reconhecer o
:«.-.. ¦».. propotto K**te rg**
me. cia pastou mullo brm.

Rita maquina "aprende"
agora a distinguir tèdtt ai
:¦¦¦••> do alfabeto: entra*
•te frrer com nue aprenda a
reeanheeer figurai,

O aperfeiçoamento d*
!"¦:'!.:•> :¦'.!¦ ::: ••;.-oi IrCl*
nada» abre p*-ra a léenlra
e n blelo-Ji h^rifontes III*
ml'-dot Com o lerono te
pHer» el^n^r n frb^lrn-
eao dr m*"ul""i*n^dr5o.
nue nada fatvrf»» "fetw",
às nualt te p"«,'»rt "entlnar"
em -eeulda diferente» "nro*
lUnAri" para nue v^^rem
uma •,exDer!*nclaH ««rtr.»,*i
nue anat'»!»rao e utlIlrarAo
em seguida.

Obsrrvamoi um fato
curioso- antlrtamente, era
nrecl*o uru engenheiro para
Intentar e iiilllxnr uma
mnmilna. Depois de pouco
tempo. tornnvn*se Indls*
rentável um nutro ropecla-
11»t a, o "prouramndor".
cuja tarefa consistia em"Insuflar a vida" na mi-
nulna. para que ela come-
eme a trabalhar nutoma-
tlcamente. sem IntervençSo
do homem. Aproxima-se o
dln cm oue o er.cenhelro e
o pronramador n5o bafa-
rio mal» para e**a farefa:
será preciso um pedagogo,
para ensinar a maquina,
f-lada pelo engenheiro e
dotada de um programa por
nm mr^cmMIro. a fazer o
trabalho requerido.

O reconhecimento dr !ma-
gens nüo *e reduz no de tex-
tos. d» numero*, o de flgu-
ras. Trat«-se ainda do reco-
nhcclmcnto de toda uma
série de sinais objetivos de
doenças, o reconhecimento
de textos cifrados, etc.

íste problema foi examl-
nado. entre outros, na re-
cente reunião plenária da
seeâo de ciências biológica.*
e do contelho cientifico de

cibernética da Academia dt
ãtofii da xmm

IA»I0I2 MAIS
flfCISAO

A biologia trata doa alai*-
n.a-, cibernético» mau tom'
pticailo» de todo» ot que sio
.>!.;>«.:uu» pela cirneia: ot
(>rgj*iu»moi vttrog, o numeru
de "va/iavelt". o volume de
informação tratada, ot «in*

• <i..: reciproco» tio interior
«.<•'.'¦» su:••-.».-.» tao rnor-
n-.rs Procurar aii4llM*lot
prufutidamenie. aplica n d o
ot velhot méiodot detert-
tivo». teria puuar a vida ut*
letra analltanda alaumai
experiênclai tem retulia*
dO». . 1 'frquriiltm s.'r O
tratamento manual de uma
lulurmaçio exige deaenas
de anca dr trabalho, r. claro
que, então, a exp?riéncia
perde ¦..«.. seu valor. ¦¦•" •«
«ua nr... ;¦'....... r. absurdo,
por exc-mplo. c-uiuvatrar duas
«emanai decifrando dado»
meteorológico», a llm de
prtduvr qual tera o tem-
po di« amanha...

Surge um condito entre a
utrtí-i." • i c a nccettldi<de
de avaliação de uma titua-
ção. Esta dificuldade, em
i-i-.;.i ¦..«. io pcd*rla wr su*
ji'-r. d:i greçat a uma uniáo
intima com a rltvrnétlca.
Chegou o momento dc et-
tender a experiência
acumulada pria cibernética
so domínio da aiitodlrcçno
do* .. irr.ic <•• complexas
no., trsnspirte». comunica-
çòcs. na produção Indus-
trlal. etc. ao estudo dos «Is-
I «ma» qi.T dlrhcm a vida
do orr.tu)l«"mo tslitcma n^r-
voto e : ti n-.i endocrlnoi e
:-.... rroecuos extrcmamrnte
rjinplícados da adarttacàn
ótima d.i célula viva as con-
riiO* cimblanlvs do melo
ambiente.

Atualmente. Jà se comrça
a recorrer aos métodes au-
tomátlcos para co>tar e
e.Ttnlnar a Informação blo-
lógica. E multo Importante
asicsurar. ne.-te caso, uma
velocidade Igual nestas ope-
raoSea. Não é racionei, por
exemplo, analisar por mé-
todos msnuaia um e!"tro-
cardloprama, para estudar
em seguida os re-nltados
obtido.* rom a ajuda de uma
maquina rápida Brrin mui-
to mais racional pensar no

CPC de.São Paulo: Vanguarda
Cultural a Serviço do Povol

O Centro Popular de Cul-
tura de São Paulo, funda-
do em 2 de abril de 1962
por artistas e intelectuais,
nfto representa, dentro do.
panorama nacional,um
movimento isolado ou mes-
mo um surto espontâneo de
esforços: êle é a expressão
legitima da necessidade de
uma cultura autêntlcamen-
te popular, que se Impôs de

norte a sul do pais. Re-
presenta, com o MPC de
Recife, o CPC do Rio de Ja-
nelro e os que estão em
formação em diversas ou-
trás capitais, um marco
importante na efetiva rea-
lizaçáo da cultura brasilei-
ra e de sua completa li-
bertaçãn dp Influências es-
térels e inócuas. acs!m '-o.
mo da superação do está-

Tópicos Típicos

Pedro StVeTitio

Com a Intensificação da campanha eleitoral, o Rio de
Janeiro vai se cobrindo de cartazes. Cartazes que apregoam
ot méritos presentes e as glórias passadas dos numerosos
candidatos — ou, às vezes, apenas os seus excelsos nomes.

Em alguns casos, os "slogans"' desses cartazes e os
métodot publicitários neles empregados dfto margem a re-flexões interessantes.

Ê o caso, por exemplo, de um certo Chrlsto da Silva
Costa. Numa ousada manobra destinada a comover osespíritos religiosos, os cartazes de propaganda deste ca-valheiro estão sendo colocados à porta das igrejas n re-comendam sucintamente aos fiéis: "Votem no CHRISTO"O que inspirou a um poeta anônimo a seguinte qua-drinha:

"Cristo — Jesus — o propriamente dito
não manteria tal projeto Insano.
Êste xará não vai fazer bonito:
vai é botar o nome pelo cano".

Em outros casos, os "slogans" são ainda mais franca-mente risíveis. Que dizer do cinismo tranqüilo com quedeterminado "tubarão do ensino" propugna por um Idealconsubstanciado no lema: "Desenvolvimento 
pela educa-

ção"?
Que dizer da desfarçatez com que um Jovem gordu-cho, companheiro de chapa do notório Amando da Fon-

seca, adotou por "slogan" a frase: "Agora, a Juventudeséria"?

Por vezes, no entanto, o riso não i provocado tanto
pela pessoa do candidato e pela sua pretensão, mas pela
técnica de que se serve a sua propaganda. Veja-se o caso
daquele professor que prometia "vacas gordas para o
povo" nas eleições passadas Agora, que a sua candidatu-
ra foi novamente lançada, como será o "slogan"? "Vacas
teimosas para o povo"?

Ê preciso tomar multo cuidado com-essas questfie*. de
técnica publicitária. A utilização das siglas, por exemnln,
é perigosa: não oferece bom rendimento em certos casos.
O economista Humberto Bastos, nas últimas eleições reali-
zadas aqui na Guanabara, lançou o "slogan": "HB com
vccê". Imaginem se o candidato Wagner Cavalcanti resol-
vesse utilizar o mesmo processo e adotasse como "slogan"
a recomendação "WC com você" ...

Enfim, esperemos qur> os aspectos cômicos da camnri-
nha eleitoral não acabem por transformá-la romnletn-
mente em uma peça de "humor negro Do macabro lá
basta o retrato do candidato Mendes dc Moraes pendura-
do nas árvores da cidade.

glo dp domínio da cultura
burguesa.

Uma cultura popular é
basicamente uma cultura
que não se enquadra nos
moldes tradicionais da cul-
tura das classes domlnan-
tes: ê o pensamento, as
emoções, os problemas, as
¦angústias, as soluções das
massas, das múltiplas ca-
madas populares que nare-
cem mudas porque não são
ouvidas. O que falta ao po-vo náo è manifestação, são
meios de se comunicar,
meios de divulgar a sua
arte. oue ê rica, luminosa
e combativa. Neste sentido,
pois, o CPC vem somente
preencher uma lacuna,
aglutinar talentos, oferecpr
perspectivas n fim de po-
der levar a todas ns asso-
claçfies populares, todos os
sindicatos, toda.* as oruanl-
zações de massa, a cultura
especifica de um no«'ooprl-
mldo, mas não calado.

ESTRUTURA DEMOCRÁTICA

A estrutura do CPC i
simples e democrática: a
Assembléia Geral elege um
Conselho de 21 membros
que, a seu turno, elege uma
Comissão Executiva com-
posta de seis elementos com
responsabilidades Rdmlnis-
trativas e de um represen-
tante de cada departamen-
to. Os dMgcntcs são man-
,tidos nos carrços respectivos
sob a condição expressa de
ter permanentemente a con-
flnnca do Co"*elho. As ati-
vidades do CPC são o>'KR-
nlzadas através de nficlens
de trabalho mie .«p dedicam
com mais emnenho nos se-
guintes setorp«!: teatro el-
nema, arquitetura, artes
plásticas, Jorrais, corais,
cursos e conferências, es-
sim como na p^cpn.racSo
cuidadosa e paMent^ rfe
uma campanha de alfabe-
tização.

CPC EM AÇÃO

Desde Já podemos contar
ao ativo rio CPC realizações
de diversas ordens: a es-
t"pin da peça "O Balanço",
em Ctmnlnas, no TT Festl-
vai de Teatro Estudantil,
pelo núcleo da Faculdade
de Filosofia, Ciências e Le-
trás. escrita por seus prn-
prios participantes e sendo
laureada como o melhor es-
oetáculo. melhor direção e
melhor ator coadiuvante:
a elaboração ppIo Denartn.
mento rie Arquitetura de
um nroieto nrv-a a fiitifi
re'óp;T d" Férils rio S^v'1-
cato do* Metalúrgicos, bem

como da tubsede do mesmo
no bairro de Santo Amaro;
a organização de uma ex-
posição volante de gravu-
ras pelo Departamento de
Artes Plásticas; um curso
dc teatro que abrande as
matérias mais Importantes
como Interpretação, dlre-
cão. história do teatro, ce-
n o g r a f I a. maqullage e
iluminação, dado no Tea-
tro de Arena; a conclusão
de um roteiro sôbre proble-
mas de trabalhadores em
construção civil, que será
filmado daqui a poucos dias
rom o apoio financeiro do
Sindicato e a participação
ativa das associados; as
apresentações sucessivas e
coroadas de êxito de um
coral e de Jograls em dl-
versas organizações popu-
lares e solenldades come-
moratlvas: as exibições de
documentários e filmes pelo
Departamento de Cinema,
seguidos geralmente por
debates acesos p educatl-
vos; enfim, o próximo lan-
çamento de um concurso
nar a er-avadores sôbrc o
tema: "Um Dia na Vida do
Camponês" e "Um Dia na
Vida do Operário", que te-
rá como prêmio o aprovei-
tamento das melhores obras
na confecção de calendá-
rios que serão vendidos ao
povo a preço de custo.

VANGUARDA CULTURAL

Assim, como se vê, o CPC
age como um organismo
disciplinado p pode *cr de-
íintdo como sendo um ver-
dadelra destacamento de
vanguarda cultural das
massas trabalhadoras. Seus
membros sp caracterizam
principalmente por sua
ideologia progressista e pe-
los tema<! humano»; — te-
mas de gente humilde, te-
mas de gente sofredora —
que lhes servem de fontes
Inesgotáveis e obrlgntórlas
de criação artística. Todo o
trabalho do CPC se trans-
forma, portanto, num Ins-
trumento para o esclareci-
mento das massa", esclare-
ctmentos que leverão opo-
vo a tomar consciência, cnm
seimre intensidade cada
vez maior, da realidade po-
lítlca, econômica e social.
Desta maneira, a palavra"arte" encontra seu verda-
delro sentido, que é o de
servir de mensagem, de co-
munlcaeão entre os ho-
mens para os divertir e os
educar, e ri» servir Hm-
bem. p algumas vezes fun-
rinpT-nfflmcnte. Ho erma
}pffjttmflt rproic^T/ií». n fl r ft
|U-.~r^or* ij.fj rv\i<" r1^< CS.-
deias que o aprisionam.

•perMcouajBtO dl um
•ptttlho to »tu urlmthu
nvMiela ja foi criadoi que
prrmiutM t maquina per*eeber •> analUer olrciamrn*
te o proctiio cuja, sxprt»*
**o irafice # chamada-atetrveirdjograms". Com o
sparvrimento atiles mito*
•• ¦ > modtmot de obtenção
de Informação, a leitura vi*
tual dot rardiotreroai not
p*rece pertencer a idade da
pedra.

Oi métodos da esuiuiica
bastado» na i «iria dat pro*habilidade.) encontram apn*
caçoei cada ves mau va*
nada», quando da planlfl-
c<»çao e do ettudo du ex-
pertencia! bioloiteas. Ot
trabalhos ivellmdoa para o
ettudo do cotmot tornam
particularmente intcretian*
w o problema dai "peque-
nai telecôea". cinco homem
apenas «• um número redu*
»do de animal» foram en*
viadoi ao cosmo». Mai, reu*
indo» ao vatto material
fornecido pelot pesquisado*
res e realizados em teria,
ot rctuludoi deita» expe*
riénclat pouco numerotas
lornecem. traçai a aplica*
çáo de métodos estatístico!
eflcazet. um máximo de In*
formiiçòes úteis e jn-tnilírm
decidir quanto ao tipo de
Informação blolcaica a re*
• iih r e a maneira de tra-
ta-la.

Atualmente, a medicina
reuniu uma Informação
díaKnoíilca colossal. Mai,
infelizmente, eis é depre*
ciada por causa da ausência
dc um método de registro
unificado, o que torna lm-
ii¦).•. ivii tua análise mate-
mâtica As informações blo-
lógica.» primarias sfto reco-
lindas, às vezes, dc uma
maneira que náo te presta
ao tratamento, a n&o ser
por um único tipo de má-
qulnn calculadora: um iba-
co-contador... Infelizmente,
a f:slologla recusava-se, até
multo recentemente, a ad-
mlt:r a Idéia de Mcndclelev
de que a ciência só come-
ça cem as medidas e os cál-
culos. A aliança da clberné-
tica p -da- biologia, que te
delineia, deve ativar o pro-
cessa de trsnsformação des-
ta última de uma ciência
dercrltlva em uma ciência
exata.

«OS SINAIS DA VIDA»

Alguns métodos da ele-
trõnlca Jà sfto empregado!
pela medicina. Novos apa-
relhos sfto criados, capazes
de nos Informar lôbre os

proeetwft fiuotogicos qut te
.:-:<•;,», :•>,;!; rm um ori»*
iiimiiu vivo integro, l**»**
método» ctrant^m grande
precisão de rftutro dot pa*
ràtnrtre» medidos e a qui*»e tlmulianrtdade da toma*
«a e da fixarão, pelot apa*
relhoi, dot daimt «Abre et
;>. f,:.:„: lUÜkUÍkrmri-.ír
rápido» Kmprrga-te ampla*
mente o irteiodo de rffr.»»ro
a dhtanela do oblelo pelo»
tlttema* radloieleméi ricos.

•Ta foram elaborado» ra*
diopilulai de 20 mm de
comprimento e de • mi» de
dianteiro o paciente entole
uma pílula e o rádio oue ela
rontém trantmISe Informa*
>"<¦-. tóbre a composição do
suco gátirlco t oa oulrot
parftmMmt que lnteret»am
ao médico, Aeaba*»e de ela*
borar um radlopiluia ainda
menor capaz de fater. du*
nnle 36 hora», uma repor*
taaem dt e»tômrgo quanto
á temperatura, a prew&o e
a fcldrx no Interior dn apa*
relho r<a»lro*iiile!Unal,

Depoli. énei radloplltilai
poderio fornecer nos medi*
ros. durante muitos dia*.
Informncori nreelou* «Abre
a dreompn«lcfto doa allmen-
to» e ax alterações de ma
eernnoMçnn onhrtlea no» dl*
ferrnte* pontos do apare*
lho digestivo, fizeram-te
tenWlvas de flxnr o» ra-
dlonlluta» em um ponto de-
terminado, durante um
tempo prolmrredo. a fim de
r»tudnr a atividade fUloló*
!•!<•.*. do homem que traba*
lha.

fma equipe de eientl»tas
acaba de aperfelconr outro»
aparelhos, «murando o* po-
tenclal» biológicos: um bra-
eo profético blo-elétrico: um
aparelho para o movimento
automático dos aonrelhos
dc ralos X: um aparelho
para a coleta de sangue e
nara a nnáll«e de fase* de-
terminadas di ciclo cardla-
co: um apare'ho para a oh-
rervecão continu». do ritmo
P^rHlnCo f. || ruiAlise auto-
má»ien das arrltmlas que ai
ocorrem.

Todas essas pesquisas dos
cientistas soviéticos no do-
minio da bloclbemétlca slo
exoostas nas obras dos aca-
dêmicos Axel Berg e Vasslll
Patine.

Uma luta mais eficaz
contra as doenças, seu dlsg-
nóstlcn preciso, a prevenção
de uma velhice prematura
e a prolongação da vida hu-
mann, tais ilo os resulta-
dn« oue se espera obter gra-
ças à aliança da biologia
com a cibernética.

Naquele pe«!tie«*Jrie rim «o »4*w Une tnWlelede mOt
t-*."..ri;,, bunufie»" de mm ch»"í*i, ema eeletAnee do
aiuioi reunido» *ab !«»• mula genérico todot intende,
attâluítftdo os preblemat da p*AU*n» bureuteta, diste o
grande steriior "Por mim dwUro que mune aprendi emt'«t» a mtnha «ida e continuo aprendendo Meu» rnseiree
foram t.i.<.tr -.«, r , »>.¦,..;¦ Atigutin Rebel e »»•
marck. leon i ,:-¦«¦: e Vladinür : *•¦ <•¦ thherpenhatter t
MíUhniaiiv, flaubert e Dsrarin. «tfndhal e Hseckil:aertndi rom Mar* e com a BibU, *:¦¦::¦ u eom ot anar.
quuie» Kopptoilíine. fhirner e lambem rom ot THi deIgreja"; aprendi com o falelore e o» earíHfiVfroj. es pei*lorei. m opera-io* de u¦:.-.» » milhare» de ouirai ptisoaicom a» qual» ronvivi durante cinquenia anot de minhavida cúiucienie Comideio que tudo que aprendi neire et*rola e tudo que ela etuma nio e inútil. Continuando a meintiruu- junto dr Unln e mu* diwipuloi, tinto que oa en*iinamentot, metmo rolhidot entre ot menoi Irutruldot,
o.liboram eom o muito intlruido Spengter: meui mtui-vutat também me entlnem mullo K. no final das con-ta». chamarei minha "freqüência" deste curso de rlénclavariada, o aprenduado na escola da realidade: e direi queron-idrro de meu direito também eniinar tudo o queaprendi."

Fui reler o llvrinho agora a varia» razoes levaram--me a êle. Srl. e quanto me alegro em ver, que oi oi ter ri*
tare» brasileiro» — muito» e dot melhorei — vêm demoiu-trando que .•.. • rtqueceram e escola da realidade e estfto
agora rinpcnhado» em rntlnar o qur aprenderam. Nfto queUnham rompido drfinittvamrntc o pautado, como fét Oor-
kl. ma» porque romprcrnderam r sentiram que nfto é mala
t• • ;-.r: flcer o escritor brsilletro longe da realidade am-biente. tem compartilhar dos prob.emat oue sfllfem ei¦¦ ¦-•<• povo e que t&o tanto deles quanto de qualquer um
de not E então, o que ettamo» vendo tfto os livros ape*
recendo marcados rom um objetivo que pode ter apenai
o de alertar o povo. ma» que trazem em ti uma poateaode combate, uma definlçfto nacionalista.

Naturalmente nfto »e vai discutir aqui a linha polltlrade certos livro.» que ainda not parecem Ingênuos, mu
louvsr a atitude desse grupo de Intelectuais que not pare-
ciam tfto lonRr da realidade brasileira e que agora vem.
com firmeza, dnr-nos anall-e* nacionalista*, obras qutmarram fortemente o atual momento brasileiro. Nfto que-ro citar nomes, mat é impossível deixar de lembrar ai.
guns: Franklin de Oliveira com o seu "Revoluçfto e Con-
tra-revoluçfto no Dra-.il'". Jamil Almansui Haddad cora"Revolução Cubana e Revolução Brasileira". José Ronório
Rodrigues em "África e Brasi!" » em outro plano Ferreira
Gullar com o seu poema "Jofto Boa-Morte cabra marca-
do para mener'". Em oulro plano ainda. Paulo Ouilherme
Martin» com "Um dia nn vida de Braslllno'" e agora Ma-
rio Donato com "O tira cera". Há muitos e multo» outros
Nunca, Jamais como hoje estivo a literatura brasileira,
tão empenhada em bem servir no :. . -> povn e. por ttso
mrsmo. é natural que saudcmo-la com akgrla. Nào lm-
porta a que partido pertençam esses hemens que not es-
tão apresentando, até mrsmo na ficção, problemas nacio-
iip.j; o que Importa é que êle* rher.aram à conclusão da
que é Impossível fugir agora, daquilo que Cork chamou
a "escola da realidade".

Ajuda a NOVOS RUMOS
Amigos de Caravelas (Bahia) 

I José Uma da Silva 'H!o Bonito — RJ) ....
| Moradores de Bomllca «Rio-OB» 

Amigos bancários 
VIOVA DO CAMPONÊS JOÃOAJUDA A

TEDCEIBA
Moradores da Guanabara

1000.00
100.00
050,03

73.900.00

1810,01
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REVISTAS SOVIÉTICAS

Acompanhe o avanço
vertiginoso da ciência e
técnica da URSS

Você saberá tudo sôbre
o vôo conjunto de

Nicolaicv e Popovitch

pelas páginas das
revistas soviéticas

í

Union Soviética Cr$ 600,00 anual
Novedades de Moscu (semanário) 450,00 "

La Mujer Soviética 350,00 "

Cultura y Vida 350,00 "

PEÇA NOS IMEDIATAMENTE A SUA ASSINATURA
enviando o valor correspondente ao seu pedido em cheque
bancário ou vale postal

RIO DE JANEIRO: Editorial Vitória Limitada
Rua Juan Pablo Duarte, 50 •— sobredo
Caixa Postal 165 — Telefone 22-1613

SAO PAULO: Agência Intercâmbio Cultural
Jurandir Guimarães
Rua 15 de Novembro, 228 s/2C9

¦- .,;.¦¦ ir. -,...i-.... )t^;;/;x'i"/s
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PKRNAMBICANOS LUTAM PELO GOVERNO
NACIONALISTA E DEMOCRÁTICO

'• -'Oi) RUMOS

Akanaou ampla r*-*»*?*-»** ,„ WJM,tal pvmambaeana a lota patriótica em'',«*«• tuM*. ptlo povo brasttetre para a for*maçáo d« um governo dn-nx-jinru a na*c-mnalUta » rm daf.ro da» iibefded*» d*,meeráttrat 4o nato. Tomando ranhwimrn*
t« do p*»*to golpista que no* amr<vnv4»»aund« drttQiiria pAirtouc* feita pelo ir*neral Otvino Al***, o» nndlralo* cm Inte-¦fctuíi- os estudantes e diversos setor?»
da» ma*.*» poptitare* Inieleram a rampa*
nha de rsrUr«-rlmento da oplniáo publicaripllrando a» manobrai golpUtaa em mar**ha qut t»- apresentavam de diversas ma-
netra»* «ojpr militar*fateUta. tom o cata*
beleelmento de uma ditadura tormrteta dl-
rigtda pelo» entregutttas e reacionário»
tntmitn» do protreaso do fira sil; irarás s a-
da e««a forma, as meunu forca» rearlon*-
rias • aololtta», tentaram formar um *"n6-
vo** rontetho dr mlnUtro» rompc-tio de «eu»
agente» l<*fnlmrntr aprovados Dela p»r|».
mento pa-a mate facilmente executarem a
ooiltlra entrfuUta ditada pelo» Imperial!».
tas e «eu» atente» ínterim

As ortanlmçÕM sindicais nacional»conclamaram aosilndtratcMoprrártasatuta
organirsda ronlra o golpe, rm drfwa dasliberdade* d**morrAtlra* e pela con»titul-cio de um sablnete miimlcnal demoera-tico e • . •¦«•: .-¦-¦.-, a (llrnrize* da CNTI.CONTKt* e outros ó-ffto* nacional* dostrabalhadores fo-am acatada» pelo00M8XNTRA r pelo» sindicatos n éle fl-ltnd'»- IV/m.-.s de telearama* foram en-alado» ao teneral Curino Alve*. ao ore-i-
aldenle di República r k Câmara de Drpu-
tado» o.. :¦<• indo medida» contra o rol-
pe e formado de um gabinete naclo.-aIU-
ta e tlrmocratlco capaz de encaminhar a
realizarão da» reforma* básica» que atue-
mirem o pros»e««o Independente do paist a nHhoMn di» eondlrftr» de vida do not-
ao povo c • l '< '..vri número de sindica-
tos realizaram »»*rmhlélo» especifica* a
fim de tomar •>• «leSo frente h crise oolitl-
ca o deliberar -obre a greve decretada ne-
Ias ontanlzaccV* sindicais dr nivel *mpe.
rior. Orandr* as*rmblélas debateram n «!-
tuação pollfra reinante no oal* e decl-
dlram entre- rm ereve rontra o «rolnr r
pela formnefio de um gabinete nacional»-
ta e rttmn-rnfiH) de r"*Ardo ro-n ns *"et|-
beracões das organizações sindicais nado.
nals.

Nota* públicas, manifesto* e volante*
e.*rlarecrrlorc.« da opinião oública foram
dUtribuido» pos milhares. Lideres .sindical*
falaram pp'a* eml-x-orn* de rádio e jornal»
conclamando o* trabalhadores e o povo
para o greve con'ra o aolpe.

A União dn< Estudantes Pernnmbura-
nos tomou nosieâo ao lado dos sindicatos
operários. Alcuns deputados na Assembléia
Legislativa e vereadores em diversas Cá-
maras Municipal* pronunciaram discursos
em defe-í* das liberdades democrática.* e
condenando ns manobra* golpistas. Orga-
nlzacões populares nos bulrros e morros do
Recife enviaram mensagens ao presidente
da República no mesmo sentido.

Numa boa parte dos bairro* do Recife
foram escritas legendas contra o golpe e
pela formarão de um gabinete naclonalls-ta e democrático. M--s o oonto rito da luta
pela formação de um governo nacionalista

democrático, contra o golpe e em defesa
das liberdades democráticas foi a greve de
34 horas Iniciadas no dia 5 de Julho naorla maritimn. A paralisação doa serviços
fo! totnl. A Rede Ferroviária do Nordeste
paralisou toda sua atividade, atingindo
Pernambuco.* Pa-aiba, Rio Grande do Nor-
te e Alagoas. No Recife todos os bancos
fecharam suas oortas. o movimento co-
mercl.il na Capital reduziu-se considera-
?elmente. Os trabalhadores do Moinho Re-
dfe e da Fábrica Pilar aderiram à greve
política de advertência. Os ônibus elétrl-
cos e uma boa parte dos ônibus das em-
presa* particulares deixaram de circular
algumas horas.

Pelos fatos expostos acima, constata-
h?n,3Ue peIas mals va*"iadaa ações os tra-tmihadoros, ao lado dos demais patriotas edemocratas pernambucanos, deram umacontribuição concreta e valiosa para a lutaempenhada^ em todo o tais pela formaçãode um governo nacionalista e democráticoem defesa das liberdades ameaçadas.

de 
°umifenr,?nte? setores Profissionais queae uma ou outra maneira, contribuírampara essa luta patriótica r«.i.,«_quanto ésensive?«''avanço' 51 Vo"c?ênctePolft oa. da organização e unidade do pro-letariado pernambucano. p

m— A Part,c'Pação crescente e mate efe-
«*V„a ml1*?3* operárla na batal**a PoHtl-«que se trava em Pernambuco constituium acontecimento marcante na atual eta-pa do desenvolvimento do movimento ope-rárlo em nosso Estado. Em âmbito nacio-nai essa tomada de posição do proleta-Hado brasileiro deu novo vigor e uma to-nalidade diferente às confabulações dascúpulas partidárias na formação do atualConselho de Ministros. Entretanto, apesarda extraordinária demonstração das fôr-ças patrióticas da nação, as ações de mas-sas ainda nao atingiram um nível capazde levar à derrota mais profunda os rea-cionários e conciliadores, a fim de estabe-lecer no país um governo composto dehomens sem compromisso com o imperia-Itemo e o latifúndio, em condições de rea-

Amaro Valontim

luar eonerfiamenie as reformas d* tosaque a n*<m reclama
Hkm e multa ttitkii a um i.u- r .-,.»•..-•muro laraluar alguiu fala--*» que u«fiu«m

negatiftment* na atlvtdad* araiit. damovimento d» «.»«•» em Recife, intiuèn-ria qut atinge ate metmo a tua v»nt;u«r«
da dirigente Raiao porque. • greve geraldtrretada pelas orsaiuí4*>Vs «indirau na-fianste nio alcançou pleno éatto, deixai--
do de abarcar iodo» ot <*tor<*« profuso-liai» A» diretivas acatada* oela unanimi*
dado dot dirigentes sindicais local» foram
arma* formalmente pela maioria dc* 11 •
deres elaastetas. que ficaram na esperta-
uva. «em adotar medida» «-unrn-i-u oue
¦v^guraasem a paralisação total do tra-
balho na lndo*tna, traiurtorte. romerrlo t¦M-»rtiçór» ptibllra». no momento oportu.
no e determinado pelo comando Nsrlonal
da Oreve. a exemplo do oue ocor-ru no
f*»*ado da Ouanabara Ranto» e outra» cl-
dadet.

•bttetem pessoa» que tentam luUlfirarour determinada rniprésa náo parou por-our o» trabathadnre» .,*,(, citavam rm con-Oicoej oe Ir k erevr Ma» tal» rupIjracAr*<****, «emore sâo acompanhada» de umaa»*ll»e m'nurlo»a do nível de rotwwiíncla.or*;anteaeâo e luta do» oftorário* Comu*mente nao «e apreciam •* condleflr» no-Htlra* e-tlitrntes rm dado momento decomocüo da opinião pública que. se bemorlentnda. pode ser mobllteftda oara a» lu-Ia* natrlôtl-as oue «enslblllram todos o»roraefle» Nio »e examina coneretamenteo trabalho executado nu nio. o-p rr^to«-••lodo. no sentido de evlarerer e drsoer-tar os trabalhadores nara lutas mate ele-vadas nela rmanrlpncAn nolltlca e rro"-*-
mira do oal* Nio fi exagero acentuar oue
há oor o.vte de determinadas n^nsot»* cer-to rontentomrnto rom vltórl»» r**»»*'*n'"-'
e»*Mda» oelo orolrtariido. ronquUta- nue-..Io Imocrtantea mas limitadas e. no fun-
clnn-entel. nio riim'nam a» vr»df"M'i*.-
mti«as do dr«emorA**o. rarest'** *•«• «* l d a.
fom» e miséria oue af-tam a ma!o-li dos
br.-»*llrlros

Perstete entre o* trabalhnlore. r mui.lei dlrltentes cla»*L*ta« a Influência l-"e«-.-l^eira burmiesa. segundo a qual aos ooe-••*rlo« Intrrcts* mais n luta nete* relvln-di-aeôr* eronAmlcas. Idéias errônea nuenio correspondem ft realidade, nio noden-do ser aceitas nelo movlm*"*to rnerárlo.nor-.it,» condenariam o nroV*rir|nf".-i r a*ma*.«n« Dopulnre.* ft exnloracilo canltaltetae •'gnlfli-n-lam ncrrdltar na eternldn.-le dorr**'n*e capitalista.

nr.!»^- M,a rv*':*° » n«ais atingida
Efif. . ."T* ««««weouênela da exploraçãomai* violenta da* massas trabalhadores edo empobrecimento do Nordeste, regiãoconsiderada pela Imprensa e políticos co-mo provável estopim da revolução socialno pais fato que é utilizado pelos golpls-tas a fim de Justificar os constantes aten-tados as liberdades democráticas e a ne-netração Imperialista. Nessas condições,
para enfrentar os ataques das forças rea-clonárias e conseguir soluções efetivas pa-ra os problemas que interessam ao povo.é preciso ampliar e desenvolver as ações demassas a um nível capaz de derrotar osreacionários e levar as forças democrátl-cas e progressistas a dirigir os destinos doEstado. Entretanto, muitos dirigentes deinfluência na população, equivocadamen-te buscam outra salda, ou seja. aconse-lham a não aguçar a luta de classe a fim
de não dar pretexto à reação golpear aa
posições conquistadas pelas forças demo-
cráticas através de memoráveis batalhas.
São atitudes oue. em determinadas oca-
siões. têm prejudicado o desenvolvimento
das ações de massas. Enquanto uma parte
dos patriotas se esforça para multiplicar
as ações das massas, outra parte se mani-
festa contrária, levando o pânico e a con-
fusão ao povo.

i A experiência do movimento de llber-
tação nacional dos povos demonstra queem nenhuma parte do mundo os pátrio-tas conseguiram derrotar a reação e o fas-
cismo fazendo concessões.

™«„Ü?saJtendê*}Ç!a que surBe no movi-mento democrático geral é sumamenteprejudicial, uma vez que desarma o pro-letariado e o povo para as lutas de mas-sas mais elevadas capazes de suprimir adominação Imperialista e o latifúndio emnosso país.

crise de estrutura em que o BrTsU es-
cLs^ffi*10' fatar V«minante dl.
Çmes políticas, o que significa dizer, que
KmenaSínÍeCÍment0s -se aproximam O
íEwnWK é 2 CorreÇão das falhas que*™.a tona durante as lutas travadasem defesa das liberdades democráticas
te e tt de Um BOvêrn° nwiòK
LI S' e-° Combate às ten«lên-

ta da if,t2 H-onírapoem ao deselvolvimen-ta da luta de classe e conseguir a unida-de da classe operária através das lutaspor aumento geral de salários, um novosalário minimo e as reformas dè base exi-
cão^S„^iaoC0i,SCiêncía democrática da nà-çao, unificando em um vigoroso movimen-to de opinião pública os trabalhadores os
HJST-8' os,est-uda"^ e todas as'ca-madas da população interessadas na ver-'Ía HÍranlnd-?pendência P°Htica e econômi-ca ao Brasil.
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PARA: ESTUDANTES ENTRAM
EM GREVE PELO
PAGAMENTO DOS PROFESSORES

PAULO GUERRA PARA VICE
Na cK-lrnldado realirada no Teatro doParque, com a presença de «rande mana

popular, oi comunLta» pernamburanu*apresenta-am oficialmente seu» cândida-tos nu próximas elclçõc». Para vlcc-go-

vemador votarAo em Paulo Ourrra mafoto. quando di*cur»ava no itraude ato nn-bliroi. deputado estadual que ínrma rom
Mistifl Arracs a "dobradinha" da viturla.

Recife: Comunisla.í Aprc;cn!am Candidatos
Qi!c Apoiam Nas Eleições de 7 do Outubro

Reportagem de Rildo Moufa
RfcciPE - o* comunh-

ta* pirnatubucanos rcalt*. .:..ii!. na noite do dia 10do corrente., no Teatro doParque, gentilmente «tí.uo
pela Prefeitura Municipal,um ato público, no qualapresentaram o$ candidata
que apoiam no pleito cid-«<>ral de 7 de outubro pro-xi-no.

Especialmente convidadas,estiveram prementes nume-rosas personalidades, notn-damente parlamentares, li-deres operários, estudantis
e camponeses ("Ligas Com-
ponesas" e Sindicatos Ru-rals». De Igaraçu. Interiordo Estado, velo numerosa
caravana.

O ato se constituiu tam-bem numa demonstração In-discutível de que o povopernambucano, através devários dos seus mais Uri:-
mos representantes, nâo sónas Casas Legislativas, masnos órgãos associativos, estaao lado daqueles que exigemdos podères competentes oregistro eleitoral do PartidoComunista Brasileiro. Já en-t regue ao Tribunal SuperiorEleitoral.
LEGAUDADI' Ao abrir-se o pane-- de

boca da tradicional casa deespetáculos, apareceu, aos
(Olhos de todos os presen-tes, um gigantesco painel decôr vermelha, tendo, ao cen-tro, escrita com letras bran-cas de quase um metro a
palavra LEGALIDADE. Emtorno dela, escritos com le-trás menores, os nomes doscandidatos apoiados peloscomunistas: para governa-dor — engenheiro MiguelArrae*. prefeito do Recife;
para vice-governador — dep.Paulo Ouerr» (PSD), presi-dente da Assembléia Legis-lativa; para senador —
Barbosa Lima Sobrinho;
para deputado federal —
Barros Barreto, presidentedo Diretório Regional doPST; para deputados esta-duals — David Caplstrano,líder comunista; Cícero Tar-
glno Dantas, líder dos-tra-balhadores da orla miritl-ma; Gilberto Azevedo, II-der dos bancários; e o dep.José Cardoso, que, assim,concorrerá à rèelel-
ção, apoiado pelos comunis-
tas da cidade intertorana deGaranhuns.

Estrondosa salva dr pai-n-.-t» ecoou em todo* us rc-..:.:<.. do teatro.

A MESA
Chamados pelo locifur dasolenidade. Oilvan Melo. lo-ram subindo, um a um. pa-ra o palco. aquèlr.< queIriam formar a nusa oi-retora dos trabalha*: lidercomunista Orccório Bezerra,dep. Paulo Ouerra. drp. JoséCardoso, srs. Barros Barre-to. Newton Cardoso, presi-dente do PSB. represenlan-

do o vlee-eovornador Pelo-
plda.» Silveira c o deputado
Barbosa Uma Sobrinho;Wcldrmar Luiz Alves, pre-sldente do 1API; EpltácloBarros. prefeito de Jurema;João Barbosa de Vasconce-los. lider sindical dos co-mcrclárlos e vice-presidente
do Conselho Sindicaldo.s Trabalhadores (CON-
SINTRAi; vereador MiguelBatista, lider sindical Cice-ro Targlno Dantas, lidersindical Cirllo Apolônlo, pre-sidente do Sindicato dosTrabalhadores Rurais daEscada; Jornalista IrlneuFerreira, redator do sema-nário "A Hora"; GilbertoAzevedo, presidente da Fe-deração dos Bancários doNorte e Nordeste; lider fe-minina Adalglsa Cavalcanti,ex-deputada comunista; sra.Terezlnha Neves Barros,
presidente da Câmara deVereadores de Jurema: além
de inúmeras outras perso-nalidades, notadamente li-deres sindicais e estudan-tis.

DISCURSOS

Todos o* oradores foramunânimes em exigir o re-
gistro eleitoral do Partido
Comunista Brasileiro.

Entre êlea, podemos sa-lientar: o sr. Barros Bar-reto, dirigente estadual doPST, afirmando ser umaexigência, não só do povo,mas da própria Carta Mag-na do pais, que não escon-de o direito dos comunistas
brasileiros a "organizarem-
-se em partido legal e, des-
ta forma, participarem, comlegenda própria, dos piei-tos eleitorais."

Outro orador multo aplau-dido foi o dep. Paulo Guer-

rn. prcifdente da Assembléia
L*«»latlva. li;....,- que agia-
decia aos comunistas per-n.nnbucanos o «polo que es-tava recebendo, reconhe-c-.ndo, aos mes-nos. o liqul-
do direito de, juntamenterom as demais forças po-lítlcas da Estado, ter o *eu
partido (Partido Comunista
Br.sl'elroi registrado.

Salientou o parlamentar
pessedlsta que. durante toda¦ sua vida polltlco-partldá-ria. sempre externara-se a!..•¦•>!- da legalidade para oPCB.

Finalizou declarando que.quando da cassarão dosmandatos eleitorais dos
parlamentares comunlstn» efechamento do PCB. mani-f.-'tara-.*e contrário k me-(lida. pois sempre íóra par-tidárlo da opinião dc queos comunistas tlnhom. tam-bem, o direito de partlcl-par, com legenda própria,dos pleitos eleitorais.

Sua oração foi vibrante-
mente aplaudida, de pé, portodos os presentes.

Um outro discurso tam-bem vivamente aplaudido
foi o do sr. Waldemar LuizAlves, presidente do IAPI;
assim como o pronunciado
pela vereadora Terezlnha
Neves de Barros, presidenteda Câmara Municipal de Ju- ,rema.

Em nome dos comunistas,fazendo a apresentação dos
candidatos, falou o dlrlgen-te Gregórlo Bezerra.

RRUM 00 PARA. •!'.
">f'r'|k.|titrftt#l «. -A mlr
vt du» profr«sAr«a * j-jí.ta t dava tt «atuída, pm»nao • «mcebivei aa* um
governo ta aamiio da*
mal» urgrttte* neceuidadr»
do» «eus wrvtdorea • »« per-ea em estéreis viagens de
recreio enquanto o* funeio-
nano* m*-» à mitisu»".afirmou à Imprvnta lor*! o
lovem e»tud»nte Pranritfo
Co-ilw, presidente da üniáodo* R»tudsnte* do* Cur«*«twumtâf!..- do Pari.

O* estudante» secuudart»-
Ias rewlveratt aderir Intel-rament» ao movimento gre-viita «tutentada por seu»
professores, movimento que»••-» obriear o tetado a na-
trr os «alarloa do» doren-
te» das r •»-.>!»» pública», nuenio recebem hi três meie*.
ORAI

O movimento do» «erun-
dsrUta» atingiu Inlclaimen-
te a* e«colas oficial* do E<-indo. apenas. acomr>*nh*<n-
do a luta do* profe»'Arrs.Dcnol». como o governonáo í..m-i*e medida* para
qur se saUse do Impasse, osciudante» decidiram am-
nllar a grere. que. a par-tir de terça-feira. 7 de ntrô»-
to. pa«sou a atingir todoso* estabeirrlmenloa de en-sino secundário no Estado.

Também o ensino prtmà-rio sofreu ss conseqüências
do movimento, de ves que as
professora* '.irmsdas peloInstituto •" - "ducacfto (cujas
aliini* aderiram ao movi-
mentoi. e que respondem
pela Instrução das crianças
nxs ceolas do governo, es-
tfo rom os vencimentos
atrasado» há dois meses.

VIOUNCIAS

A greve, com a »•:¦--..¦ do»estudantes, adquiriu feiç«v»
nova», maior enm«ia»mo.
Cm joveev* iniciaram imedic»-
lamenta a realçar peque*uo» eomiclos rspliratuo»
do movimriitn, concentra-
C<Vs na Ai-n-hii:.:, U,! -
laitva r outras forma» der>eiarefimento da popula-eao e apre&s-imento da ao*
lue&o do problema

Fni o suficiente para qu»a policia intervir*»? o agre-disse ot eitudanie» em »uai
msnlfettaçâes,

Depois de alguma* vio-Uiic-i u anteriore». a poliriaatacou a Uro» e a ra«scte-
te o» lovrns que reitllravamum «omlclo defronte do Pa-laeio do governo, dia II.dissolvendo a manifestação
* ferindo algumas peasoa*.

Apesar disso, das perue-tulçoe* e violências, os es-tu dantes e professôrrs na-raenses ettio dispostos a le-var seu movimento nu', à vi-torla final e definitiva.

DISPOSIÇÃO
Fato lntcre**ante ocorreu

no Colégio "Magalhírs Ba-
rata", onde o diretor doestabelecimento, sr. Hélio
MorkaxeL conseguiu mano-brar os professores, obten-
do destes o compromissode retornar ao trabalho com
o oagimento de apenas um
mé* dos atrasados.

Os estudantes, porém,não concordaram com o
conchavo, que visava enfra-
nuccer o movimento. E man-
d:iram para a porta do co-léglo piquetes que evitaram
a entrada dos alunos, con-eretlzando. assim, a greveno "Magalhães Barata".

Em declarações aos Jor-nais. o vice-presidente da
União dos Estudantes dos
Cursos Secundários do Pará,
Jovem Mansueto Mesquita,
que estuda no "Magalhães
Barata", afirmou que seuscolegas de escola náo qui-seram ficar à margem dês-se movimento "para queamanhã não se diga quecompactuamos com a cor-rupçüo • o abandono".

EMPRESADOS DOS
MNCOS MINEIROS:
PARIDADE COM BB

Dose mil bancários dosestabelecimentos de crédi-to oficiais mineiros desen-cadearam camoanha pelaconquista da paridade como Banco do Brasil. Piei-teande salário igual aa*que trabalham no BB e rc-voltados com a atitude dodeputado Dlnard Mendes,
que vem obstruindo a apro-vação de projeto do lei arespeito, na Assembléia Le-gisiatlva de Minas Gerais,os funcionários do Bancode Crédito Real de MinasOerals. Banco Mineira deProdução e do Banco Hl-
potccárlo e Agrícola, torna-ram pública sua relvindl-eaeão o »ua disposição der-onqulstá-la através daluta.

Em São Paulo, encabe-
cados pelo bancário Vicen-te de Oliveira e Silva, vi-ce-prealdente do Sindicatodos Bancários de São Pau-lo e funcionário do Bancode Crédito Real, os funeio.
nárlos daqueles três esta-belecimentos iniciaram suacampanha junto às agèn-
cias paulistas. "A caridade
com o Banco do Brasil —
informou o lider sindical
Vicente de Oliveira e Silva— resultaria pdrnetramen-te. na criação dos quadrosde carreira e. posterior-mente, na equiparação devencimento* com aquele
banco."

II CONFERÊNCIA DO NORTE E NORDESTE:

Metalúrgicos Reafirmam
Sua Unidade de AçAo

Jarbas Gomes Machado

PARANÁ: LAVRADORES FAZEM
REUNIÃO PARA DENUNCIAR
GRILEIROS E POLÍCIA DE NB

Curitiba, Paraná (Da su-cursai) — Com a presençade centenas de associadosrealizou-se. dia 29 de Julhoúltimo, na sede da UniãoOeral dos Trabalhadoresde Loanda, grande assem-

Trabalhadores Paraenses Vão ao IV Encontro Sindical NacionalBelém do Pará, (Do correspondente) — Com a par-tlcipação de 48 sindicatos
e associações profissionais,realizou-se dia 5, o I En-
contro Sindical dos Traba-
Ihadores do Estado do Pa-rá. O conciave faz parte do
programa de participaçãodos trabalhadores paraen-ses no IV Encontro Sindi-
cal Nacional dos Trabalha-
dores, que se reunirá em 8.Paulo de 17 a 19 di cor-
rente.

O Encontro aprovou uma
Bérle de teses importantes,
destacando-se: 1) apelo ao
governador para revogação
tia portaria que impede reu-
Olões públicas de entidades
sindicais contra a carestia;
í) solidariedade ao movi-
mento reivindlcatórlo dos
professores do curso prima-rio e secundário; 3) aplau-
so à distribuição de tenras
aos camponeses pela Secre-
taria de Terras do Govêr-
no; 4) proibição da expor-
tação da castanha sem be-
nef iciamento por contribuir
para o desemprego e dar

prejuízo ao Estado; 5) luta
por salárlo-família na ba-se de 1/3 do salário mini-mo.

TEMÁRIO
O temário do Encontro

constou dos seguintes pon-tos:
a) programa de açãoísalárlos, condições de tra-balho, previdência social,organização! de cooperati-

vas);
b) situação política na-

cional (reformas de base,eleições de outubro próxi-mo, emancipação econômi-
ca e social do pais, desen-
volvimento do Norte e Nor-deste);

c) estrutura sindical (or-
ganização, politica de con-centração, finanças, im-
prensa sindical).

Foram ainda apreciadas edebatidos importantes pro-blemas relacionados com osúltimos acontecimentos po-litlcos do Brasil, bem como
sobre reforma agrária, for-
talecimento da Petrobras,
reforma universitária, po-

litica externa, direito degreve, encampação de em-p-esas estrangeiras, parti-clpaçao nos lucros, criaçãoaa Aerobrás, remessa de lu-cros, reformas urbana,bancária e eleitoral.
A Comissão Organizado-ra e Executiva do I Encon-tro Sindical dos Trabalha-dores do Pará, para deba-tere deliberar sobre as de-cisoes e coordenar as rei-vindicações do trabalhadorregional, estava assimconstituída: Antônio Pon-.seca, presidente da Federa-cão dos Trabalhadores deTransportes Marítimo eFluvial do Estado do Paráe Território Federal doAmaDá; Zeferlno Ferreirada Silva, presidente da Fe-deração dos Trabalhadoresnas Indústrias do Pará-Guilherme Redondo Tourl-nho, presidente do Sindica-to dos Estivadores; OscarBarra, presidente do Sindi-cato dos Empregados noComercio do Pará; ArthurGomes da Silva, pvesiden-te do Sindicato dos Empre-

gados em Estabelecimentos

Bancários de Belém: Ollm-
pio Fernandes, presidentedo Sindicato dos Conduto-res de Veículos Rodoviáriosdo Pará; Pedro Marcelinndas Chagas, presidente doSindicato dos Trabalhado-
res nas Indústrias G^Afi-cas de Belém e José Cân-dido de Barros Osório, de-legado do Sindicato Nacio-
nai dos Fogulstas da Mari-nha Mercante.

Anúncios Classificados
ADVOGADO — Rubens
Pereira Pinto — Hora-
rio: das 2as. as 6as. fei-
ras, das 16,30 às 18,30 ho-ras. Rua Silveira Marfins,
70 — 2' andar — s/210
Tel.: 32-6822 - S. Paulo

Bombeiro — Eletricista— Pintor — Marceneiro—Calafate — Reis, Tel •
38-6055

blela para a discussão de
problemas ligados à luta
dos posseiros das glebas de
Paranapanema e Querênciado Norte, vítimas dos gri-leiros e jagunços da região,
aos quais a polícia do go-vernador Ney Braga se
acumpllcla. Na ocasião fo-
ram distribuídas as novas
carteiras de associados da
entidade.

Esteve presente à assem-
bléla, a convite da direto-
ria da UGTL, o diretor de
nossa sucursal, jornalista
Agllberto Azevedo, nue nro-
feriu uma palest-a subor-
rünada ao tema "A cares-
tia, suas causas e a.s refor-
mas' de base".

Durante a reunião foi 11-
da e aprovada por aclama-
cão uma mensagem da
UGTL ao presidente da Re-
pública, denunciando os
crimes cometidos nelos
erileiros e a imnnnidadç
oue lhes. é reservada ne'a
polícia naranaense.

A reunião, da nual parti-
clparam trabalhadores resi-
dentes num raio de 60 qui-
lômetros, foi uma demons-
tração do crescente terau de
consciência dos lavradores
do Paraná, que se vêm or-
ganizando e exieinrto das
autoridades as medidas ca-
pazes de barrar a carestia
(¦ de liquidar seus sofri-
mentos. Como reivindica-
cão básica é colocada, rm
termos de urgência, a reall-
zacão da reforma agrária
radical.

Delegações de Belém. Maceió, Fortale-
?!mTSa,;Rfe e, sâ0 L^ reafirma-ram na II Conferência dos Trabalhadores
dMÍSfif-H, -^talu-B-cas. Mecânicas edo Material Elétrico sua sólida unidadenao só era torno de reivindicações espe-cifleas dos metalúrgicos brasileiros, masde modo geral, das questões que unem aclasse operária e todas as camadas pro-
fnnniüí?8 do pcS2 ** luta Pe,a "bertaçãoeconômica e política do país.
, ,A Conferê**cia, realizada de 13 a 15 deJulho em Sao Luiz do Maranhão, contouainda_ com delegados enviados pela Fe-deração dos Trabalhadores Metalúrgicos deSao Paulo, Federação dos TrabalhadoresMetalúrgicos do Estado do Rio e Estadoda Guanabara, Sindicato dos Trabalhado-
ües Metalúrgicos de São Paulo, Sindicatodos Trabalhadores Metalúrgicos da Guana-bara e Comissão Nacional dos Trabalha-dores Metalúrgicos.
SITUAÇÃO ECONÔMICA

O Io Item do temário discutiu a si-tuação econômica dos metalúrgicos comos seguintes assuntos: insdustrializacão doNorte o Nordeste; plano diretor daSUDENE; reforma agrária; reformas ciebase.
Os debates demonstraram que aSUDENE, embora seus inúmeros estudosnão tem tem resolvido quase nada em be-neficlo dos trabalhadores, haja visto quenão existe indústria metalúrgica em SãoLuiz, a Central Elétrica não dispõe de fôr-

ça suficiente, e uma empresa de lamina-
çao que estava sendo montada na capi-tal maranhense vai transferir-se para osul, oorciuanto o governador Newton Bei-lo, defensor dos latifundiários que assassi-naram camponeses em Pirapemas, não dpu
garantias para o funcionamento da em-
presa e a SUDENE não tomou nenhuma
providência diante do problema.
SALÁRIO

O 2.° item tratou da questão salarial,
abordando a paridade do salário mínimo
para o Norte r Nordeste, salário proft.ssio-"al. abone dc Nu tal (13° mês) e salá-Mo--família.

Houvs tnúnieros protestos quanto .io
fato de, em virtude da falta de industria-

lização, a mão-de-obra estar tão desvalo-
rizada qui; os trabalhadores se sulfttani
ao trabalho "de sol a sol" com jornadasde 12 a 13 horas diárias para fazer jus ao
salário minimo da região.
LÇGISIACAO fOCIAI.

P'oi consiniiiao no conciave m'r\ aw.sar do avançr. conseguido no sct?,; de Pre-
vi-lênciT .. Lepislitção Social, as condições
de miséria em que vive o povo do Nortee do Nordeste mostram que essa? conquis-
tas dos trabalhadores estão muito longe
de serem levadas à prática, em virtude da

Delegado fraternal do Sindicato do-
Metalúrgico» da Guanabara

exploração a que estão submetidos. E coma carestia Insustentável. Basta dizer, comoexemplo que em 8ão Luiz um saco de cl-mento custa mil cruzeiros.
O temário previa para este item as se-gulntes questões: aplicação da Lei Orga-nica da Previdência Social, problema damoradia, seguro de desemprego, higiene esegurança do trabalho, e direito de greveEssa última questão foi motivo deatenção toda especial, pois justamente na-quele momento os conferencistas tomaramconhecimento de que na Guanabara o go-vernador Carlos Lacerda espancava e en-cairerava os dirigentes sindicais rodovia-rios que lutavam por melhores saláriosusando o direito constitucional' de greveA Conferência aprovou por unâniml-dade uma i-roposta de enviar telegramasde solidariedade aos companheiros rodo-viários e de protesto ao primeiro-ministro,ao presidente da República e ao governa-dor Carlos Lp.cerda.

ESTFf-URA SINDICAL
Llbemade e autonomia sindicais, es-tabiiida.de dos dirigentes sindicais e doadelegados sindicais, legislação do trabalhoe organização do movimento sindical fo-ram os problemas tratados no item Estru-tura Sindical.
Sentiu-se na reunião que em brevea estrutura sindical de nosso pais será con-solidada como verdadeiro instrumento a.serviço da classe operária e do povo Ademonstração que deu o movimento ope-rarío na histórica data do 5 dej ulho de1962, sob o comando cia Confederação Na-cional cios Trabalhadores na Indústria eoutras entidades .'indicais nacionais e io-cais parando o pais por 24 horas como ad-vertência aos golpistas serviu de alerta

para o reforçamento do movimento onera-rio e popular,
A II Conferência dos Metalúrgicos doNorte e Nordeste criou a sua Federação

que se encarregará de levar à prática" asresoluções' tomadas, e em cada cidade, omcada .-pilão, os pacto.1, de unidade são umar-nMclarlc conirrcgnndr as entidades ope-i";"'•¦•'• estudantis (. camponesas, o que nosda a firme convicção de que em curto pra-zn as cúpulas rio movimento'sindical bra-sllelro estará nas mãos dos verdadeiroslíderes
E nenhuma entidade internacional di-visionísta, como a CTOSL e a OPJT, ou-"¦a-A tentar dividir os povos latlno-àmeri-canos- nois terão como resoosia dc tortascs p"Hc-ln.rIp.s sivclionis dn Rn«ril a ímtnri-cn c rip.<.sn-,.on>b'-arln ni,^-^,-, -in r"or>»'n-drreno Ntcionul dos Tfnbolfiado-cs nn in.clu tna. que rompeu com os dlvisonist.isinternacionais, em defesa das posições do

pnvo brasileiro, Drlncinaimente quanto à¦sua política externa de autodeterminaçãodos Dc ivos.

:-\
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Estado Desapropria Subsidiária
da Bond And Share no Espirito Santo

Num aio patriótico que «*-or-iiitui «ii. Ki4iide morta
io por»», o Hoireniadur du
t v.ir.u ttallio, II.; ... Pi-
ohfiro Cordeuo, ipreddtn*
te da A--t."..i.:r.j i.,.;;* .-.¦.-
ra, # chefe do txeruiit.o em•«.rrclcloi, «rm de decretar
i rnes.np*.t-íto da .ubiidiãna
rspiXBtM tia li"!i i and 8hs*
re*. b Companhia cetittot
Qraslletra de força Elétrica.*) Inilrumeiilo letal que de-
•apropria os bens moreU e
móveis da empresa do tm»*
IB e pa**» todo o «eu am*
ro para o collréle e a adml*
ititraçao da Riplrtto «an*
m Central* Kteirirai 8. A.

l kcii.sai ,- o decreto
-iiVnero 303, publicado no'Diário Oficial'' do Estado,
rdlçao de 31 de julho ¦¦¦¦•¦¦

, no. Ao meemo tempo em

5u» 
assinava a encampação

a eompanhln Mtraniicirn o
tovrrnador Heliln Pinheiro
«ordeiro drpo«ltnva em i »•••
*o trf-s milhões e «iu.. t. - .
• dez mil rruirlro*. valor
:orrc«pondente a um i¦< i
rento do montante atribui*
jo ao saldo posn.vo da em-
presa. O acervo da subsidia-
ria da Bond and Share. rn-
tretanto, nio atinge tal
toma. devendo ser deflnltl*
«-a-nente estabelecido após o•ompctcnt • tombamento fi-
ileo e contábil oue «era pio-•edldo pela EfiCSI-SA.

EUFORIA POPULAR
A desapropriação do po-

derofo tru*te era uma ve-
lha e Icgltlm» aspiração da
população capixaba que du-
rante longo* anis rmpreen-
«"-u memoráveis lutas rontra
í raplnngrm e a explorarão
de que era vitima óor par-
!" da emprésr-. do cartel es-
pnMador canadense norle-
-americano. Exemplo da lu-
l-i do povo do Espirito San-
h c o trrnnde greve esta-
tftjol de 1960. movimento oue
u«*lu nn propósito de en-
rimpaçâo da companhia tó-
i's as camadas sociais, des-
d-í os trabalhadores até os
Industriais e comerciantes
progressistas.

Em todas as regiões do
Estado sucedem-se as ma-
nifestações de contentamen-
to popular diante da pro-
ridêncla tomada pelo govêr-
no do Estado. Diariamente-iiegam ao Palácio do Oo-
v'.rno centenas rie mensa-
yens de felicitações ao go-
remador, que vem receben-
in integral apoio «solida-•lrdade dn* organizações de
trabalhadores, d" c.i-ripone-
les, estudantis e populares.

O DECRETO
DE DESAPROPRIAÇÃO

t. a seguinte a íntngrs do
histórico decreto 302, do go-

-••"•> do !¦.¦-•:.. da i.':,.íí:-
Ia ..->..¦.>. :.ü: »tl, pelo |0«vernador lletsio Vinhr.iQ
Cordeiro, desapropriai)-
do "iode» o> !..-!. direiiot
t liMtâUv que, direta
ou iiidlreiainen'.e. «roncor-
ram rxrlu»íva e permanen*temente, para a produção.!«an-i.r.-»:,.i transforma*; A*»
ou distribuição de enrrcia
elétrica, de propriedade ou
..-!,.t -io da Companhia
Central Dia-ilelra de For-
¦ *. Bletrlea":

DECRKTO N° 30i. IH 3fl
DK JII.Hl» INI

O GOVERNADOR DO ES-
TADO DO ESPIRITO SAN-
TO usando de atribuiçiV*
que. eonitllueloiial-nenie,
Iite • -s-i confrridas e

CONSIDERANDO que a
Companhia Central Oram
lelrn de Forca Elétrica
¦ CCBF.E*. ruürr* !ii|!.;-H
há 33 .»:••» da producuo.
1 . :. ll . :.l 1 '. • .'l '• ll¦ •¦•¦--¦

buli •" uso e suprimento de
«•>t.i.vri ui.- mediante con-
trato com o E tado do Es-
pirlto Santo, o qual, na
oportunidade, lhe cedeu
também-, por força do mes-
mo estatuto, todos os bens
móveis. Imóveis e semoven-
tes. corpóreos e Incorpórco*.
e todo* os direitos que com-
; ¦'tendia ii os Serviço* Reu-
nldo* de Vitória e parte do*
«le Uapcmlrlm. nao procurou
desenvolver os seus serviços
rm i.'.•.! i do progresso do
Estado:

CONSIDERANDO que a
Companhia Central Brasl-
lelra de Força Elétrica, em-
bom tivesse, cm sua zona
do ação. f-randrs posslblll-
dades de obtenção de ener-
K'.a elétrica pelo aproveita-
mento de vários cursos
dágua, nâo se dispôs a apro-
veltá-Ios. preferindo montar
grupos dlesel. sabido oric.1-
nar tal prática tnrlfa ele-
vr.da. decorrente da onero-
sa manutenção e da utlll-
ração de óleo importado:

CONSIDERANDO QUC. os-
sim procedendo, a Coiipa-
nhla Central Brasileira de
Força Elétrica não só vem
contribuindo para a evasão
de divisas, como vem ferin-
do frontalmente a politica
brasileira de geração de
energia elétrica, visto tal po-
litica basear-se na origem
hidráulica, pelas condições
altamente . favoráveis com
que se apresenta a maioria• dos-nossns' Est-raosy mcTusr-
ve o Espírito Santo, e sò-
mente admitir a geração

. térmica cm casos multo es.-
peclals;

CONSIDERANDO que a
Companhia Central Brasl-
lelra vem demonstrando so-
bejamente não estar em

« .Mi;...v» de dar bo t..-.i-
rito 8anto o elemento fun*-í-iíi-i.;.-! a Btracào de es-
p.tais para b *us tio almr*

•-!• iiutuitrlslUBCao, como
e o ca«o da energia eletrt-
ra, mas, pelo contrario,
mantendo práttramente, ha
vários anos, a mesma po*
téncia instalnda. tà «•
preocupa •¦<» ii a obtenção de
melhores tarifaa:

CONSIDERANDO que a
referida Companhia, deitar-
te, vem cerceando Kiuivrl»

smenie o de«envolvimento do
•nii.i cuja configuração

erof rafica e recursos de «eu
«nio lhe permitem a cria-¦ <•¦ de v ••¦ parque Indus-
irial, dtide que te lhe pro-
piele enemia elétriea abun*
ii-M-r r bania:

CONSIDERANDO que. n&o
mal* podendo o Eslado as-«>l*tlr táo sério entrave no
«eu desenvolvimento, remi-
vru o seu governo crJr-r. em
A dr setembro de 11 ¦* a
FSPtRlTO SANTO CEN-
TRAIS ELÉTRICAS 8. A.

ESCELSA». sociedade de
economia -mltta e da qual
é seu maior acionista, ao
mesmo tempo que elabora-
va arrojado plano de ele-
Mfleaçao de todo o Esta-
do. com racional aproveita-
mento de vários manan-
dal* próprio* ,k forma de
exploração, cujo deirnvolvl-
mento vem sendo célere-
mente atacado, quer no to-
rante a Usinas geradora*,
romo Rio Bonito, rom 18 COO
K«.v. t.i em funelonamei.tu
e breve a de Suíça, eom
CO.OOOKv*. alén de outra*
menores, quer no que tan-
ge às linhas dc transmissão
que, partindo do rio Santa
Maria se dirigem para todas
as direções do Estado;

CONSIDERANDO que. cm-
bora o Companhia Central
Brasileira, há alguns ano*,
tenha passado a receber
energia produzida pela Usl-
na dc Rio Bonito, os seu*
preços não *c reduziram: ao
contrário, tèm-se elevado
constantemente, causando
profundo mal-estar no selo
da população:

CONSIDERANDO que B
Insatisfação popular para
com a Companhia Central
Brasileira atingiu o seu auge
em fevereiro de 1960, manl-
festada em espontâneo mo-
vimento, unidas as classes
patronais e os trabalhado-
res, que se recusavam ao po-
gome-mo—ao'"(T6Ti-nrmo "da"
energia elétrica, "e só se con-
seguiu voltar à tranqUIU-
dade com a Interferência
do governo do Estado, me-
diante a assinatura de um
protocolo:

CONStDERANDO que 0
documento supra foi enca-

nunhado ao então «niuuiro
á% Atmeuliura — dr- Ma*
IÍO Mc.....;.,«. . „ rom o «fi-

cio NQ/iJi. de « d« marco
nr |Mtj, ro qual o gow
i:-.*.*-! do i-.'..-¦ ¦¦¦¦• de então
wm dr. Carlos Prrníndo Mou-
teiro t.ii.ti*-!-..: •«¦ - - aren-
tuava que a *itu4CÀo do F.»«
pinto hanio*, com rrlncán
ao problrma do drwnvolvl*
mento do teu programa hi-
drelétrlro, enrtmtrava no
preço do kilowat!*hur* da
Companhia Central Drasllei-
ra de Porca Slétrira o seu
maior oblee:

CONSIDERANDO que B
Compinhla Central!...-.
ra nao ejtá em r--mdic«>*i
de atender ao« reclamo» de
energia elétrica em aua
lona de acfto n qur prova
ler ae limitado k% inatala-
efiee em Jucu e Fnuelrai
durante iodo o tempo quevem explorando tal serviço
13.1 .i' e para - ¦•:•¦ • '«
atualmente é obri«.*da a
comprar energia da Espirito
Santo Centrais Elétrica*

i ESCELSA i por um preço
Ínfimo < 1.501 para drpol*

revendé-la ao consumidor a
mala de Cr* «1.00, em mé-
dia. o hllowat-hora;

CONSIDERANDO que.
além de constituir um *é-
rio entrave ao desenvolvi-
mento do Estado, náo é jus-
to que a referida Compa-
nhla continue con a conce*-
são de tal serviço principal-
mente por *er Vitória o
maior mercado consumidor
de energia elt-frlca do Esta-
do e portanto devendo es-
tir nn* máos de quem. po-
dendo auferir lucro nesta
área d.i atual eonccssloná-
rio. pos.a Invcr.tl-lo em
outras regiões do Espirito
Santo atualmente sem ren-
tabllldadc. ou. em outras pa-
lavras, devendo flcnr na*
mfiOB de quem cfctlvr-mcn*?
possa nroplclar no E*tado
condições favorável* a sua
indastrlnllrac.ío e no bfm-
-estar de seu povo. duma
maneira equilibrada e hnr-
mõr.lca:

CONSIDERANDO que. se
até o momento náo pôde a
Companhia Central Brasilei-
ra satisfazer, como se viu
anteriormente, a demanda
de energia elétrica na sua
zona de açáo. não será no
restante de sua concessão
que poderá atender ao sur-
to de progresso do nosso Es-
tado. méxlme na sua pró-" 
prlá área de eoncelôao, em
que despontam, de imedln-
to, como grandes e surpreen-
tes consumidores de ener-
gia a Companhia Vale do
Rio Doce e a Companhia
Ferro e Aço. as quais, exl-
glndo tnmonha demi-nda.
só podcrüo ser atendidas

POVO APROVA NAS RUAS
A MEDIDA GOVERNAMENTAL

Num grandioso comício
jue durou desde 18 horas
• té às 22, do dia' 6 do cor-
rente, na Praça Oito, promo-.•ido pelo Conselho Sindical
ios Trabalhadores do Espi.
rito Santo, o povo dc Vitória
flisse da sua aprovação to-
tal ao ato do governador
Hételo Pinheiro Cordeiro de

MVERNA&0R G3TA
BRIZOLA E PEDE
0 APOIO DO POVO

Logo após desapropriar o
iruste de energia elétrica
jue por tantos anos deser-
«riu a população do Espirl-
to Santo o governador em
exercício na ocasião, Hélsio
Pinheiro Cordeiro íêz de-
clarações à imprensa, ad-
vertlndo o povo e concitan-
do-o a cerrar fileiras na
luta contra os alegações
que a empresa do grupo
Bond and Share vai ofere-
eer no terreno Judiciário
tentando evitar a sua en-
campaçao pelo Estado.

Disse o governador: "Ve-
mos o que se passa no Rb
Grande do Sul: o governa-
der Leonel Brizola enfren-
ta ainda a reação daqueles
Interesses antinaclonais fc-
ridos. Não tenhamos dúvl-
da, a empresa desapropria-
da vnl lutar. Ê necessário
que os trabalhadores ? o
povo, através dos seus sin-
dlcatóg e associações ei-
viem telegramas ao presi-
dente João Goulart e ro
preroler Brochado da Ro-
cha apoiando o ato do sro-
vemo estadual e barrando
os instrumentos com que os
trustes internacionais con-
tam para sua Influência na
esfera dos covernos". E
ncrescentou: "Do ponto de
vista jurídico, náo cabe à
empresa desapropria-
rin questionar nuanto ao dl.
rrlto que é atributo do Es-
tade, p o Estado é sobora-
nn, Poderá ela discordar
quanto no valor da des.n-
propriação o. no caso dc
pnrder a causa cm iuÍ7n.
tvii* cláusula, «.«tnrn ?u1el-
t:i piem dc ot't'-n*. !¦ ação
ci triin'..ò"'a nn valor dc
3^1 milhões de cruzeiros.""

desapropriação dn Compa.
nhia Central Brasileira de
Força Elétrica, tentáculo do
truste ianque-canadense de
energia que explorou o Es-
plrito Santo durante largo
período.

Durante o milinguo foi
constituída uma comissão
para coordenar o prossegui-
mento de uma campanha de
mobilização da opinião pú-
blica para defender a desa.
proprlacfto, contra a qual
vem so insurgindo a subsi-
diária da Bond and Share.
Como primeira medida a co-
missão providenciou a insta-
lação por toda a cidade de
mesinhas coletoras de assl-
naturas para um abaixo as-
sinado monstro, de apoio à
desapropriação. Logo no dia.
seguinte, nas principais ruas
de Vitória o nos bairros e
subúrbios o povo acorreu em
massa às mesinlias para re.
íerendár a atitude governa-
mental, que veio de ençon.
tro a um antigo e legitimo
anseio popular.

ATO NACIONALISTA

Os principais oradores do
comício foram o governa-
dor Hélsio Pinheiro Cordel»
ro e o candidato a governa-
dor Francisco Lacerda de
Aguiar iChlquInho). O go-
vernador, autor do decreto
de desapropriação, fêz a de-
fesa do seu ato patriótico
e realizou um histórico das
atividades da Central Brasi-
lelra no Espírito Santo, de-
tendo-sc no exame do não
cumprimento de cláusulas
contratuais que a empresa
sempre violou. Condenou o
governador a nefasta poli-
tica da companhia do trus-
te, em instalar motores die-
sei e deixar ao abandono,
porque isto convinha aos
seus interesses de organiza-
ção exploradora, as usinas
de Jucu o Fruteira. Por úl-
timo denunciou a pressão
que foi feita sóbre o govér-
no para que náo desápro-
priasse a.Central «B», pres.
são exercida por interino-
dio do advogado Rodrigo
Otávio, do Conselho dc
Águas o Energia, Francisco
Lacerda dc Aguiar, candl-
dato an governo rio Estado
pela" Coligação Democráti-

ca. reafirmou, em seu dis-
curso, que. se eleito, mante-
rá o decreto de desapropria,
ção.

OUTROS ORADORES

Falaram ainda durante o
memorável comicio, entre
outros oradores: Dazldio Ri.
beiro de Araújo, presidente
do Sindicato dos Trabalha-
dores na Construção Civil
de Vitória; o deputado esta-
dual (UDN) Gil Veloso; Ma-
noel Moreira Camargo, pre.
sJdente da Associação do.s
Municípios; o vereador
(PSD) Namyr Carlos de
Sousa; o presidente do Con-
selho Sindical dog Trabalha,
dores do Espirito Santo, 11.
der gráfico Manoel Santa-
na; o acadêmico Cláudio
Lacchinl; Manoel Vieira de
Deus, presidente do Sindica-
lo dos Arrumadores; Klcbcr
Massena, dirigente comunis-
ta de Cachoeira do llapemi-
rim e Nelson Ortega, que
falou em nome da «Folha
Capixaba.., único órgão da
Imprensa estadual que man-
leve luta sem tréguas con.
tra o truste da energia ele-
trica.

No dia 8 novo comício foi
realizado comando com a
presença de grande massa,
desta feita na Vila Velha.

REGOSIJO DO POVO

Valente órgão de impren.
sa que desde a primeira hora
combateu tenazmente o trus.
te que exauria a economia
do Espirito Santo, a «Folha
Capixaba., contínua agora
nessa nova fase da luta do
povo contra a Bond and Sha-
re a prestar grande serviço
h campanha. Através rie
suas páginas a população rio
Estado lem extravasado o
seu regosijo pela medida
nacionalista tomada pelo go.
vêrno do Estado. Transcre-
vemos abaixo algumas opi-
niões populares colhidas pe.
los confrades da FC nas
ruas de Vitória sobre a de-
saproprlação da Central *B>.

AI.CARY SIMÕES, farma.
ccullco em Vila Velha;

Eli acho quo a encalll-
paç-âo fn| nma medida qne
iiãc.i podia ??r mais adiada.
Não há mais motho para as

empresas de utilidade públl.
ca estarem sob o controle de
monopólios estrangeiros, fi
o meu desejo, como de todo
legitimo patriota, que o go.
vêrno tome a direção dè tó-
das as riquezas naturais e
industriais que envolvam di-
retamente a segurança na-
cional. Em minha ativida.
de, como farmacêutico, vejo
que a saúde do povo corre
sério perigo: a indústria íar.
macêutica está controlada
em mais de 95',« por firmas
estrangeiras, que só visam
auferir lucros que são car-
reados para o exterior sem
o controle da SUMOC. En.
quanto não se faz o monopó-
lio estatal da indústria íar.
macêutica, uma outra medi-
da se faz necessária: a apro-•vaçâo imediata da Lei qua
controla a remessa de lu.
cros«.

GERALDO FREITAS, fer-
rovlârio:

. —- «E uma medida mais
do que justa, ri:iria a situa.
çao que atravessa o Brasil.
O que se têm rio fazer, deve
ser feito imediatamente...

DILSON PEREIRA, guar.
da rodoviário:

«A desapropriação para
mim foi a coisa mais bem
feita e a medida mais acer-
tada dos últimos tempos.
Era a coisa que eu mais de-
sejava>.

PAULO REIS, aluno da
Faculdade de Direito;

«E' uma medida muito
justa, porque ninguém me.
lhor do que o Estado paia
gerir os negócios de uma
empresa que não atendia as
sua finalidades e que pro-
porclonava a um grupo uma
renda fabulosa».

JOSÉ ESTEVAM, guarda
Civii:

'.Esta desapropriação,
dado os longos anos de so.
írlmento do povo espirito.
s&ntense, veio muito atra-
sada. Uma medida como es.
ta multo enaltece o.s poucos
dias de governo do dr. Hei-
sio Cordeiro*.

ARLINDO PERAZINI, ins.
petor dc Trânsito:

-"Foi um grande nconte-
rim 'iilo. Devia ter sido feito
liá mais tempo*.

pri- ISCÍ-LBA .,,•-...:,, m\-¦¦••-• » •-..>!.. Wmna n-j;-
C4. u que *t? .. i i:..i.i., em
brrvr;••:.'.:>'\".'.iHi que, *w
fii-Biu atual d** • n »:»..!-.
..:......!.•- CM ' .¦<¦•*>••.-, dOi ¦ ,'.. do :-,..!:•... tiniu

i .:-.*i-. wr mai» tarm atrn*
didoi al-avé* da e-rplore*
rio direla do» mtvíço* de
rnertói el-nrira:

CONi-IlDKRANDQ. final*••¦-.¦¦ que deverão ser
> i< ¦ • • ¦.- .:.¦ o« prttil -
lOS «i.:--'IMI. ¦»¦ .¦•!•. d* F*-
: • s '.!.i de propriedade naelo*
nal r r.trani-flra.

jtTONSIDKRANDO que a
<•':.'.••'• .ii pelo Eitado de
u*.-»*. neeriuarloi a realtre-
çjj-i de fins de relevantes
valor social, é falo que em
todos os tempos s-t verlfl-
roo. de v«t que o lnter*tse
coletivo rrurince o Indivt-
ditai:
OOMSIDRRANDO que atra-

vés de iodos os povos, • tra-
ii:- < reconhece tato poder
do ¦'"vi-r de utilizar em
prol do bem comum, colras
pertencentes aos partícula-
res;

DsTCRaTA:
Art. l.o _ 81o declarados

dn utilidade pública, para
efeito de desapropriação,
nos termos da alínea "P.
dn art. S.°, do Drcrcto-lel
i. • iv.5. de SI de Junho dr
i!*4.. todos os bens. direitos
t instalações que. direta
ou indiretamente, concor-
ram exclusiva e permanen-
lo-nenle. para a produção,
transmissão, transformaçáo
ou dlstiibuiçio de energia
elétrica, dc propriedade ou
concessão da COMPANHIA
CENTRAL BRABILEIRA DE
FORÇA ELÉTRICA.

Art. 2.° — Inclui-se, para
os mesmos efeitos os art. I.°,
o irrviço de bondes de pro-
priedade da mesma Compa-
nhla.

Art. 3.«* — Imitido provlsò-
rlamente o Estado na pos-
se. ficam deler-ados a Es-
pirlto Santo Centrais Ele-
trlcas S. A. (ESCEL8A». po-
deres para promover todos
os atos admlrdstretlvoa on
Judiciais que se flserem ne-
cessários ao cumprimento
deste decreto. •,

Art. 4.o — t declarada de
urgência a desaproprtaçio
ora decretada.

Art. 5° — Revogam-se as

10B2.
Ilelsio Pinheira Cordeira
Pçtrflnlo José Barbosa
Arslllo Calado Ferreira
Emir de Macedo Oomes
J0*é Antônio do Amaral
Dalton Pinheiro Machado
José Moysés

Candidate Franetsco
Lacerda Aplaude
a Desaprèpriteão

O candidato ao governo
do Estado, Francisco Lacer-
da. de Aguiar, foi um dos
primeiros a manifestar-se
aplaudindo a medida de de-
saproprlação da Central"B", que há tantos longos
anos vem explorando o povo
capixaba. Em mensagem
ao senhor Hélsio Cordeiro,"Chiquinho", assim se
expressou:

"No momento em que o
ilustre governador e prezado
amigo desapropria a Cia.
Central Brasileira de Eôrça
Elétrica, sob os mais vivos
aplausos do povo capixaba,
tornando realidade tào jus-
ta aspiração popular, dese-
Jo manifestar-lhe a minha
solidariedade e a da Cara-
vana da Coligação Democrá-
tica. O patriótico e cora-
joso ato do seu governo velo
demonstrar os sadios pro-
pósitos das nossas forças
políticas, objetivando sem-
pre o atendimento das le-
litimus aspirações popula-
res. Somente um governo
imune às maléficas influên-
cias de grupos econômicos
e sem compromissos outros
que náo sejam com os sa-
grados interesses do Espl-
rito Santo poderia praticar
um ato de tamanha slgnl-
flcação para a grandeza e
o progresso do Estado. Sin-
to-me satisfeito em , verlfi-
car que a concessão dada
á Central Brasileira teve seu
curso interrompido, passan-
do para a Escelsa, empré-
sa criada pelo meu govér-
no, o controle dos serviços
até então explorados pela
referida concessionária. E^-
peto que o povo do Espi-
rito Santo nos permita
prosseguir cm tão sadia po-
litica dc libertação econô-
mica do nosso Estado, su-
tragando nas urnas candl-
datos perfeitamente identi-
ficados com as suas aspi-
rações e que não estejam a
serviço de interesses de
grupos econômicos e flnan-
cciros daqui ou de outros
Estados. Congratulo-me com
o povo capixaba pelo aus-
plcloso evento, felicitando o
bravo companheiro e llus-
tre governador pela me-
didn tomada. Cordialmen-
te, Francisco Lacerda dc
Aguiar".
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AO ENCONTRO DA PAZ

Chegada da delr-raçio bra-tieire a Ksl-
slnqul. Na gare mr-.-nu :.-, • mlrlo a con-
fraternlnelõ rom a morldad** finlandesa.
o que prosses-ulrto durante toda « aemana

4» dunçàn do *r>»t*i'-Al. A b-ur-drlra verde •
amarela tremulou na frata da pas da ju-
ventud-> d» Uiíio o mrnido.

HELSfNQUI, CAPITAL DA CONRUTIllHfrZAÇÃO
DOS JOVfiWf M TODO O MVNOO

R«poria4-*»M>-) d« Alewt-e G*mco**,
•nvitelo •sp»cia! ás NR

Heistaqul. ru-Jaadla fjvdtto) - Drad* a
tard<> de domingo, dia 2S. quando se Ini-
talou o VIU Festival Mundial da Juventude
e dou letudanUu pela Pai e pela Amisade.
toda a cidade da Helslnqul é usna só fc-sto.
Mais dt 14 mil Jovens, repret-entando 1-10
países, aqui se encontrani. dando calor ¦
novas cores à capital finlandesa. Helslnqul
está outra: é fácil Imaginar-se o que re-
pretenta a presença de 15 mil pessoas. 15
mil Jovens, numa cidade de menos de 900
mil habitantes.

O desfila Inaugural do grande encontro
foi um espetáculo lmprasslonanu1. Cal-
cula-se em 300 mil o numero de finlar.de-
ses que saíram as ruas para prcscnciá-lo.Sem contar os que lotavam o Estádio,
mais de 00 mil. Cidade toda embandelrada
o decorada. Nossa participação foi um su-
cesso: palmas de entusiasmo saudaram
nossos 240 delegados em todo o longo p*«r-curso. O samba féz de Iielslnqul um Rio
de Janeiro dos dias de carnaval.

OCANOM 0HMAI»iM

ampla v aatuutante - <^i'..-ibjlç*o da
jovem KM-açao para uma coexistência pa-
rirtea e pare o triunfo da paz".

A lapsanantaçao bwill-aiv. 4 -ama das
daa -naiona. AMm da nos—, sao Oeicga-
ções numèricaínentw muito eapresalviu a
da Finlândia, a da França, da União Bo-
vlétlca, da China Popular, Tcheeoslováquia
• Itália, entre outras. A delegação cubana

-vlo e«an g-iraá úm SOO membruc. -**ic»juer*»o
a dos Estados Unidos 4 compsta por 450
jovens.

O que mais Impressiona, seja naa mais
expressivas numèrtcanante, seja naa dele-
gações de dois ou três membros, 4 o entu-
slasmo com que chegaram a Holeinqui. é
o espirito de fraternidade que reina entre
os milhares de delegados, comum ao povo
finlandês. A certeaa de que estão dando
um importante passo no caminho da con-
solldação da paz anima a todos.

NORTE AMEMCANOS

A detegaç&o dos laiados Unidos 4 a
maior Já enviada por aquele pasa a um
festival. Sao 450 jovens de toda* aa raças,
crenças religiosa» t tendências político*,.
Perfeitamente entrosados no sepiríto do
Festival os delegados ianques têm realiaado
concertos de músicas religiosas, jan, dui-
ças folclóricas; sempre com grand« su-
cesso.

Em declaração distribuída aos que aqui
se encontram o Comitê do Festival dos Es-
tados Unidos afirma qua 4 comum a todos
os seus delegados o ideal da pai, de aml-
zade e dc compi-aensào internacional,
acrescentando que tal postolado é defen-
dido pela grande maioria da população
do mundo, apesar das dtfeiwn***- de pen-
samento politico.

Il-WKIHVWAM

O Comitê IxiternaslonaJ Preparatório do
VIII Festival lançou um manifesto de aber-
tura do encontro da juventude. O documen-
to afirma que "nunca houve antes uma
assembléia tão ampla t representativa das
forças de uma juventude qua representa
diferentes tendências políticas, ideológicas
e religiosas". E Informa que "mil e quatro-
centas organizações Juvenis estudantis, re-
ligiosas, culturais, esportivas e sindicais;
milhões e milhões de homens e mulheres
jovens mais uma vez prepararam o nosso
Festival". Depois de assinalar que a varie-
dade de raças, países e religiões não cons-
tltui obstáculo, mas pelo contrário, a to-
dos anima a demonstrar-uma mútua com-
preensão, acrescenta o Comitê: "Estamo.,
todos convencidos de que é nosso desejo e
o desejo de milhões de Jovens que se en-
contram aqui representados, o de que este
grande Festival que hoje se Inaugura seja

O prii*-«ti-o-mlalstro dx Índia, Jawshar-
lal Nt-nru, cnvluu comoveute uu-nvigtm uo
encontro. luanifcsUndo ... -.; desejo dc que
o VIII Festival contribua pura a manulen-
çáo da paz. Diz Kchru que "c cada vez mata
claro que para que prwlgam as relações
entre as naç-óvs e entre os indivíduos e.stas
devem estar baseadus na i-.-.. c na amizade,
assim como na tolerância pelo caminho de
cada um". Acrescenta qire confia em que"o FestlTal de Helslnqul assinalara dc uma
maneira especial a importância da tole-
ri.icia entre tonas, mermo quando nossas
idéias sejam divergentes".

SUCESSO BRASILSIRO
Os milhares de dolcgadts dc todos os

passas e o povo fiukunk. têm tido oportu-
atáséS áe rtssUMr a -*pciaciOos snaaavllho-
aos. NtunMos da Opera de Paqwlm, cantos
racionais áe várioa países, ballet soviético,
an\meStm% e corais de diversas regiões, re-
prurwntsv-ròei folclóricas, cantores clássicos
• populares, manlf*«ta«6es enfim da arto
de dewnas á» povos.

O Brasil está representado artística-•ftWfSTe""•«{«õrfaHIlMeí'Jòrg-e Ootnàrt • Nora"
Nvy. pela primeira baliarlna do Teatro
Municipal de Sào Paulo, Maria Helena An-
aaldi, e por um conjunto da passistas da
Escola de Samba Império Serrano. Seria
injusto destacar quem tem obtido maior
sucesso dentre os artistas brasileiros, mas
as oabrochas Maria Rita e Teresa, do con-
junto de passistas, levantam sempre aplau-
so» ensurdecedores quando aparecem com
seus requebros aos olhos dos aparentemente
frios finlandeses.

Desde o dia 29, quando desembarcamos
na gare de Helslnqul sob o ritmo do samba,
os artistas brasileiros nio tem cessado da
No-eber, nas ruas e nos palcos, e em espe-
taculos ao ar livre, e mesmo nos ônibus qua
transportam as delegações, as mais coosa-
gradouras o**t-eões.

CONK-ATWNIIAAÇO
Além dos seminários, eoióquios » oatna

reuniões que se realizam diariamente, con-
vém ressaltar que os encontros entre de-
legaçôes marcam um ponto alto no Festl-
vai. Durante todos os dias sucedem-ae vi-
sitas mútuas aos alojamento», com troca
de presentes, números de m-fsrsaa e várias
maneiras de confraUrrUaaçào. Todos sa
sentam irmãos • compreendem que estio
efetivamente tornando mais difícil a tarefa
das forças que procuram impedir a oon-
solldação da paz.

Sete sentimento, alias, já penetrara
profundamente no coração dos delegados
brasileiros, em face das ma*úf«***.ta-*ões eom
que foram acolhidos durante a viagem Vie-
na-Helsinqui, particularmente na Teheeos-
lováqula « na Uniáo Sovi4tlca.

P1IOVOCA0OMS tJêWROTAêTOI
Agentes do FBI ligados a nasaatas ala-

mães e finlandeses, têm procurado sabotar
o Festival. Alugam pequenos grupos de
Iransvlados, bébedos e lumpens para pro-
vocar os participantes do encontro. Repe-
lidos pelo povo náo vem conseguindo atin-
gir seu objetivo, que seria o de criar um
clima hostil aos delegados. Compreendendo
suas intenções, todas as delegações impe-
dlram que fossem aceites suas provocações
e, após poucas horas Inaugurado o Festl-
vai, estavam eles completamente isolados.
Por outro lado, as autoridades, finlandesas
prestigiaram o Festival, e aJguns nazistas
têm sido presos.

1.1'tiHÍ
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REPRESENTANTE DO COSMOS

O major Yuri Gagárin, primeiro cosmo-
nauia da humanidade, foi uma da.s pre-
senças móis aplnudida., no VIII Festival
Mundial dn Juventude o dos Estudantes
pela Paz e pela Amizade. O jovem oficial do

exército soviético participou dc simpósios
científicos e foi sempre recebido com sorvi-
sos c manifestações de carinho onde aDa-
remi.

«.-tWá-^^iàí.^^



Águia Dourada e Falcão Dominam o Espaço Desbravando Caminho Para a Lua
Repercussão oo feíjtiatU •«¦«•'i» pteieméet «im • tmmprtH*» •*• w 4f****<l***•!• Mire • t nia-t *»««'iiiic» r •» r*w.tr-* t «mU» -»*•-> «»«••

Mtol* dm »»¦«)•«... t..«mu«» ulcircc liilrio... i*4mi fMiUtll-a
I**-»»** • *>»*• un* im**4ir«f«M a*..'»-*»» fir *"i*-**m«

•llltafi* d*» l'lii.-i> llilri|i«rlOM*l», ««Minta • *«»*»»ll<»«i
•Mia c*inuli*n.u r utrUIúma alinie a >*u *r*«*i-*i **•* !••
4»i o» Urinii... * i«iift4* «» *'.*i*t«t« Km NR» »if»illif¦¦.•
(MttttcUlmritir -tetiüro Pa* * prata ¦ •.«MrtafwU*.* da
ura «vUt*t*M »«¦•"«• min.., itr um im-.!*» 4e tida *.•»¦*• «u»i
d» «ma Mtruiura rt*an«imira. .wul a -Mdiltra «abra «uu*.

Ilsnert-a-ir «iili... f • .oiiipi.n» lilrlliof a »«*» roti)«*
f4U.i lU» «Itt». Ha»»*, i-mll.l. 4s 1««al»l. III a Vu.lol» IV.
**ue a tiiün M.uirii. > ii. •»... m a unMitm mimib* alran*

-»*•» -òtt»» a» ••!»«!.« i nulo. .tr-.ic i «jr «.umb-t* At laal,
•tuando tanc«>u o primeira «un, arulirial da terra. Ul»
•lusi' lo o* . i.i-ii. «i..« ja >!ji ..«»..ii «*u« pimiro*» tan*
».»Ulcll|t»>, it -i :«« l.l r-i4iicm..s |.cli. HlUH.I.i UllU-lí» «III

I «ra:.:u» da »'i*»rr*l.of*irn». tio* 'Ijiiuhiu toado- . "Ti»»
cita humana . •«Ire tu daurada". » ho}». rn-manta a* ro»*
monaula* MJ.iriiru» i.-.- ..m qu-u.. dia» no r*p»co menor,
ji*:I -ntlo um di-lr» ti valia» rm i-i«" da Yrrra, ram
**>-.. iiuiini.iii da» tmi.iiiiirs •}# iinpomlrrabílldadr. eo*
mini., .-.n.iu.-.r rtsularmrnle rom a» r.i.i...r. ininiir, da
«•¦uu Ir dt « «. fairndo narmalmrnlr uai rrfrlcòr» a
tMirtla. lio.-ii. ml... rvrjrlijiul.. sr r rs| lUli.l". URI rusmo-
naula amnic-.no ainda planeja rfriuar. no protlmo roo,
n. a «rle volta» ao rrdnr do ei..t».. rm mrlo a ron«lan-
u .. ¦ nn.-.. num ainbírnir dr inquietação r nrn-Hia»
mo ..j. nio «e ii. .lim" •¦•I.

Nr»le icrrno. r-mio rm ludo» o» drnul* rm qur »r de-
armoíve a coapetlelo rnlrr o» dat» «interna», s rapila*
li-m.i vai rlirji..'i rim alra»o rrr»rrnlr. O «orialUmo *«¦
llir antecipa cm ti; '•». no rrenc>miro. no rlrniifiro, no ao»
dal. no piditlco,•t qua foi !>.¦..¦ *.»lt? i. .mui * Porque o «orlaliumo
po»»ibllilou a i it io Soviei.-. »uprrar um alra»o »erular
•m rrlaçâo ao* pane» i.r>.t > ¦ •« r finalmente alcancã-laa
e uiir.sp.T-. -lo rm muito» nrtorr», num prato hi»torico
brevt**.lmo A% noi4» rrhcór» rron&mlca*. r «orlai*, rri.idi»
na im.SS dcperl •-1 ii formidável*, cnrrclai no »rlo do povo.
Ilbrrtando o homrm n« •:--i.il r r«nlrilualmrntr. nio por
nnirladr» l «alada . maa a própria rolrtivldadr humana. Tor-
na-se carta ««•• mala rvlrlrnte que o capit-ilUmo é Impo-
tente para resolver ot problema* humanou contemporâneo*,
aempre mal« complexo*., num mundo que H transforma
tm ritmo jamali* conhrrldo. I)r maneira inrluiável, o ca-
pllalismo vai crdrndo lucar ao «ociallirao r é«te abrindo
caminho ao comunismo, na medida rm que a humanidade
avança na<t sua«. conquMa*. cm todoa o» dominio». Hoje,
mais do qur nunca. todo*, o» caminho* conduirm ao *oeia-
liimo e n« «il:'ir i--r. de forma arrlerada, a conoclfncla t a
me*ma p-lcol-ipla fios hnmcn».

Por que ctta iniuirtarão entre o* nn»noii trabalhado-
re* ila* ciiladr*; r dn rnmno. rntre a no«»a jurenlude, que
afinem em mis*j p.ira as po-lçôr» revolucionária», incor-
poram-sc n* forca» dr rsqiii*ri"a, comrcam a lutar pelo so-
clallimo? r n sentimento e a consciência de que o mundo
tende para a unllade e a intearacão, as fronteiras se dl-
luero, tudo aprosima o» povos na medida em que o capl-
tallsmo se debilita e cm que o imperlatl-mo sofre derro-
ias Irremediáveis.

O capitalismo, a sociedade burguesa, não comporta
mais o núro homrm, a nova sociedade oue emerjre da Idade
da Pedra ria divisão de classes, qur dividia o próprio homem
e lhe roubava forras e encr-fia fabulosas. Este novo homem
é o que constrói o socialismo e abre novos horizontes a
humanidade, dominando os espaços, preparando-se para a
conquista de outras mundos, muito além da* fronteira*
da Terra. Êste é um mérito do socialismo, ninguém poda
contestá-lo. Glória, pois, ao berço do aocialismo, a pátriaonde nasceu o homem novo, de ama nova rotiodráa — •
união da* Kepúblicaii Sorialbtaa Soviética*.

lanou e Brochado Felicitam
O presidente da Repúbll-

ea, ar. João Goulart, e o
primeiro-ministro, sr. Fran-
cisco Brochado da Rocha,
enviaram a Leonld Brejnlev,
presidente do Soviet Su-
premo, e a Nlklta Kruschiov,
presidente do Conselho de
Ministros da URSS, telegra-
mas de felicitações pelo en-
Tio de dois astronautas ao
Cosmo.

Eis o telegrama do presl-
dente Goulart: "Ao realiza-
rem os cosmonautas sovlé-
ticos mais uma vitoriosa
experiência no campo dos
yôos espaciais, quero ende-
teçar ao governo e ao povo"soviético efusivos cumpri-
mentos, com meus votos e
»s do povo brasileiro, para

jvjue essa conquista da hu-

raanidade seja sempre eo-
locada a serviço da paz e
da união fraternal entre oa
povos de todo o mundo.
Saudações cordiais**.

O do primeiro-ministro 4
o seguinte:

"Em meu nome e no do
govémo brasileiro desejo
transmitir a v. exa. e aos
povos da União Soviética
minhas sinceras felicitações
pelo notável êxito dos cos-
monautas desse pais que
assinalaram nova conquls-
ta para o patrimônio téc-
nico e científico da huma-
nidade. Atenciosas saúda-
ções, Francisco Brochado da
Rocha, presidente do Con-
selno de Ministros do Bra-
sil".
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NO MEIO DO CAMINHO
"Flutuando vagarosamente na pesada escuridão ãa

noite sideral, com a Terra levemente azulada a grande dis-
tãncia, os trabalhadores abàndòn: ram suas cápsulas e Ini-
ciaram a montagem da estação cósmica, ponto de baldea-
çáo e abastecimento das viagens à Lua". Legendas desse
tipo, que há pouco tempo serviam apenas para ilustrar

a propa-*f««-Kla dos filmes de "sciençe-flction". Já se trans-
formaram, com os recentes c espetaculares feitos do.s cos-
monautas soviéticos, em algo bem próximo a realidade de
nossos dias que, ao que tudo Indica, verão os primeiros
homens pisarem o satélite natural da Terra.

-It rvidente qur o* •Mtir**
iiro» p-rif!'*!'!!! tenetr wíii
homem » Mi* R Mídri**
lc lamtem qur a ríperifis*
ri« fraudada ln>lr r a »»M
impurianie que ja *Ua1a1un»M
i. • domino do* r*.|iaç*i A
(acanha «iivifi.cíi e ab^Hu»
Mintllte |an!a»l|.J f>- •
i . \i\t. dm rminrnlr rtfii-
'• 'a il-i-' • !• ;- '¦¦¦> IttWPll,
d.irtor do pa<iriu«« tad''»*
-*r>....;... oV Jodrrll Hndf.
clr Uaitlr-** que trin ««roti!*
I !-.:-.o.'.. . ' : HIIICHlt. li*

feito* ro»mniiaullrrM %«víHl<
CO» r amrrtratKU

uuiro rientioln iiibu < ¦
pir*ldrnir da A» «v;j. ... |n ¦
terplanriaila Umanira. <»«*•
nrth Oailand. derlaruu a
pronoutii da> dua» na\r« ea-
p.iciai* «ovlfl!cs••¦ "An que
tudo indica, o» .irtir »* r»*
tão aprrfriroandu a uriu-
ra do rnronlro no r.»pa«-».
Parree qur vciircram a pri*
meira rtap* na luta pela
coitqulMa da l.ua".

MENSAGCM DE KÍNNEOY

O !'¦• • •!>'*¦¦«¦ dos EKUdos
Unido*. ¦'•¦¦•.. Kennedy. lc-
licitou o !>¦-• -I dn ir. So-
vlctlca. ar im como o» no*
vo« <¦.•¦•-•.¦ ¦•¦¦.. .* |*or »cu
êxito na conquiula dn w-
paço. Em nua mcnuacoii dw-
«e Kennedy:

• Felirlio a rniao Sovlélf.
ca |«nr IMur ««.\ctpcioiial éxi-
io ii-. i>:. „ e fircsio homena.
gi*m no valor «k* sveu» dol*
. ¦¦•!» ¦¦• ¦¦•• O |«ovii norte-
..imrric.-ino. entoii ifii»» Hu**
d-4'ln um Irlí/ ir;:t<«.s»ii n
Terra*.

DOIS OU TRÊS ANOS
DE VANTAGEM

.Os meios científicos da In.
{•l.nrrra acreditam mi.", com
o lançamento siimiltuiie0 dos
<l.| ¦ i ¦>¦:•.:••¦..•¦.:.<• XOVléllCUü.
a rilS-sj obii-vi' uma vanta-
gem do ilol.s ou ire» mios
viiu.- os Ksiudos Unidos. Na
sua nj.ici... us cientistas so.
ui-1'...'s alcançaram uma
precisão e uma segurança
que seus colegas norie.ame.
ricanos nem imaginam. Jul-
gam ainda que o objetivo
final doa soviético* é íorma.•rem uma plataforma espa-
ciai. embora numa fase pos.
terior. A plataforma será
necessária para a conquls.'.a da Lua ou até mesmo co-
mo oficina de montagem,
servindo de bas* de abaste,
cimento para aa astronaves
que deverão efetuar a gran-
de viagem. Por isso, acredi.
ta.se em Londres que. a me-
nos que se verifique uma
milagrosa recuperação d"*
norte-americanos, os sovitVi-
cos chegarão primeiro a
Lua.

OfINlAO IDÊNTICA

Uma correspondência dc
Washington evidenciava que
este é também o ponto de vis-
ta dos próprios americanos.
Escreveu-se a propósito: "O
duplo lançamento realizado
pelos soviéticos nâo pode ser
repelido pelos Estados Uni-
dos no mínimo durante dois
anos. Os observadores são

rt> npiiti&Q UM** «W --'•'vj<-í>-r«i
i'.:;..« .i-. ira i*.f|**f»'í*i<** p->«*
ia i*-ir.*»r rhiMfsf nm «ii»
ruiisn» tMff dliaa tu\e» (*-
\u?im líipuwivlaí. ii (w o
luiitidrmiti» afjwí iWiwii"
inetoni »» ih*í*« i*:'"» *»,pi'*
dn de rlirüa?'*-*» si !-»»"

Acrescentava «» in *«*i
i*,. ifito; "tn iiovtíi' e üPit"

¦ iwi» |ün*?.-.-ti".'í tm»»
í.». .f*s foram lnt?*i»rt**i*i-
il«.» ,-qn mipi indicio ««
«ttie- *o tini mVatte wodrra
I niiídír que rhesm**« rle»
p «irno a i,m"

Vmno fe "ní. «' *• frieti-
um li .hi....-i parj lüiça.
rxira-lrrrciias .

MMISAOIM DE
CA^PENTirt

F.n-itid« «in loiii-ilMaf.,
em l)?nvcr, no c<i|nrailo, o"
««stindo rn»mt>nau!a «me-
ricano Mrt».» volta» rm tor-
no da Terra». di**r:- Ooftsiria muilo dt rs-
lar no lutar de**r> tm*©,
li rm rima. Invejo as ma-
ravlliitwa» sen-ac^ quornnrá cxiwrimcntando. Sei
qu<» «.ao iiuiravillm-nr..

farpenter, qm« nií» o m«».
menlo *•*» tlnii*» ronheelmtih
i«i dn Vostnk lll io Vostok
IV miMii lor**» dcnoisl, wi.
vimi a *-,i;iilnic mi-uvai-fm
an •tr.-m-ttr.tt*!.* soviético NI.
•iiIAIev:

«FeHcitnc*H«* por *ua faça.
nln. f«.<i "*¦'•» *<• f*r"ir» «kk.
sivel, dt trocar lugar con-
vosro. im»!* trilho gtando dc.
se!n df rretiihr iiAvo voo ró*.
mico. r*r*»eJo.||tf« i\\i!n em
mi.i m^sfio. Fcll/. re-«n?«ts'is,

I."go dejiol*. Carpwiler
ern •::¦•: .-..i •. de que NIcO.
lãlrv havia rrc«hldo sua
mensagem c transmitira
agradwlment..* a seu «•"le-
ga americíiíio.

AVISTADO A OLHO NU

Km Paris, «s duas nave»
cósmicas tripuladas passa,
ram sobre a ildaile ns 19.40
dn dia 13. piMlendo ser vista
a nlho nu. Já tinham sido
observadas na noite ante-
rior sobre a .-apitai francesa.
Nessa ocasião, pelo ângulo
visual, a distância entre elas
era calculada em 10 quilo,
metros.

SÕBAE A ALEMANHA

O Observatório de nn-
elium. na Alemanha Oclden-
tal. acompanhou a.s evolu.
çôes dos Vostok III e IV.
Constatou então o observa,
tórin que a distância entre
a.s duas naves estava di-
mlnulndo e que a distância
entre ambos, então di; um
minuto e nvio. tendia a de-
crescer.

NOS ESTADOS UNIDOS

As naves cósmicas soviéti.
cas foram localizadas no .lia
13 em sua passagem sobro
n parte oriental dos Estados
Unidos da América, o Centro
de Investigações do Soldo,
em Clevoland. calculou cn-
tão a distância enlre os dois
satélites em l.2o" quilôme.
tros.
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Cosmonautas Batem Recordes e Reafirm
prioridade Total da URSS no Espaço

MOSCOU VIBRA
Moscou, como sempre acontece nos

grandes feitos soviéticos, vibrou Intensa-
mente com o lançamento dos astronautas
Adrian Nikolálov e Pavcl Popóvitch, indo
0 povo para as ruas, carregando retrato*

de seus heróis, dando vazão a todo seu
contentamento por mais essa espetatíujar
conquista da ciência e da técnica sovié-
tícas.

O grandioso feito cosmo-
náutico da União Soviética
no fim da semana passada
não era inesperado. O mun-
do já se habituou a tomar
conhecimento de realizações
técnicas e científicas pio-neiras da URSS desde o lan-
çamento do primeiro satéli-
te artificial da Terra a 4
de outubro de 1957. Dal pa-
ra cá tem sido uma su-
cessão ininterrupta de no-
vos feitos. Do primeiro
spútnik, de 83 quilos, pas-
sou-se aos de 6 toneladas;
dos satélites simples aos trl-
pulados, tornando mun-
dialmente famosos os no-
mes dos primeiros cosmo-
nautas: Oagárin e Titov.

Em vão os Estados Uni-
dos têm procurado alcançar
a URSS na corrida ao pro-
gresso da cosmonáutlca. E,
não obstante os avanços dos
americanos, a distância em
que permanecem em rela-
ção aos soviéticos é enor-
me. Os próprios cientistas
americanos consideram quedificilmente será superada.

DOIS «VOSTOK»

As naves espaciais soviéti.
cas tripuladas, desde Gagá-
rin, denominam.se «-Vostok»,
«Oriente-.-. O mundo conhe-
cin duas até poucos dias. A
11 de agosto era lançado aos
céus o terceiro «Vostok»,
tripulado por Adrian Nico.
láiev. Imediatamente as
agências noticiosas e a lm.
prensa perceberam que nio
se tratava de um feito co-
mum. Realmente, no dia se.
guinte, domingo, subia o¦Vostok IV», tripulado pelocosmonauta soviético Pável
Romãnovitrh ropóvüch. O
fato ocorria ás 11,02 horas,

tempo de Moscou. Um comu-
meado oficial divulgado na
capital soviética disse: «O
objetivo do lançamento do
tVostok IV> em órbita pró.
xima à do «Vostok III* é
estabelecer uma ligação di.
reta entre as duas naves
cósmicas, a qual já foi con-
seguida. Atualmente encon-
tram-se em vôo no cosmo
duas nave» cóamicas soviéti.
cas pilotadas por Adrian Ni.
coláievdtch e Pável Popóvl-
tch. Segundo as primeiras
verificações, o «Vostok 1V>
entrou em órbita próxima
à que se havia previsto. Sim
revolução em torno da Terra
se efetua, no momento, em
88 minutos e 30 segundos. O
perigeu encontra.se a ISO
quilômetros da Terra e o
apogeu a 254 quilômetros. O
ângulo de inclinaçião em re-
lação ao equador é de 6õ
graus As duas naves encon.
tram-se a uma distância
próxima uma da outra e es-
tabeleeeram ligação dilata
pelo rádio. O "Vostok IV"
transmite nas freqüências de
20.006 e 143.625 quilociclos.
Uma emissora.sinal emite
também na freqüência fie
19.990 quilociclos. A saúde
do.s dois cosmonautas é ótl-
mar Os aparelhos das duas
naves funcionam perfeita.
mente. E' esta a primeira
vez na história que duas na.
ves cósmicas se encontram
simultaneamente no espaço».

MENSAGEM DOS
COSMONAUTAS

Os dois cosmonautas cn-
viaram ã Terra uma men-
sagem conjunta da qual
dizia: "Damos conhecimen-
to ao povo soviético, ao Co-
mité Central do Partido Co-

munista. ao governo e ao
camarada Nikita Kruschiov
que, de acordo com a mis-
são fixada, iniciamos um
vôo exterior a curta dis-
tãncia. Uma ligação segu-
gUi.i foi estabelecida entre
as duas naves, cujos siste-
mas e equipamentos funcio-
nam perfeitamente. Nico-
láiev e Popóvitch, cosmo-
nautas soviéticos."
SITUAÇÃO DOS
COSMONAUTAS

Periodicamente, os apare-
lhos que em terra soviética
controlavam o vôo o o fun-
cionamento das duas na-
ves cósmicas transmitiam
informações sóbre a situa-
ção de Nicoláiev e Po-
póvltch: sua pulsação era
normal (70 por minuto), a
temperatura no interior das
naves era de 22 graus (no
Vostok IV, em certo momen-
to, era 16 graus), dentro
dos limites previstos. A res-
peito de Nicoláiev, os exa-
mes telemétricos mostra-
vam que havia dormido
tranqüilamente a bordo e
durante o sono seu pulso
se manteve entre 60 e 65
pulsações e a respiração era
Igual em ritmo e amplitu-
de. Pouco depois de des-
pertar, o pulso do cosmo-
nauta acelerou-se até 80, 90
pulsações. O cosmonauta
realizou movimentos de cul-
tura fislea e fêz uma re-
feição, sentindo-se magnlfl-
camente bem.

RECORDE ABSOLUTO
As duas naves cósmicas

soviéticas já bateram de há
muito o recorde estabeleci-
do pelo segundo cosmonau-
ta soviético, Cthernian Titov,
que havia dado 15 voltas

em torno da Terra, num es-
paço de 25 horas. Ambas
as naves de Nicoláiev e Po-
póvitch já ultrapassaram a
casa dos milhões de quilo-
metros, distancia que, ao
terceiro dia do vôo. já ul-
trapassava algumas vezes a
trajetória de ida c volta à
Lua.

TROCA DE MENSAGENS
COM KRUSCHIOV

Os dois novos cosmonau-
tas soviéticos enviaram de
suas respectivas naves men-
sagens ao primeiro mlnis-
tro da União Soviética, Ni-
klta Kruschiov. A mensa-
gem de Popóvitch dizia:"Moscou, Kremlin, Comitc
Central do Partido Comu-
nista da União Soviética,
camarada Nikita Serguéic-
vltch Kruschiov. Comunico
que o vóo do Vostok IV
prossegue normalmente. Es-
tou orgulhoso com o suces-
so de nossa técnica. Saúda-
ções a todo o povo sovlé-
tico."

Então, apareceu na tclcvi-
são o rosto risonho de Po-
póvitch, que a bordo ten-
tava apanhar uma folha de
papel que flutuava na nave,
por efeito da ausência de
peso na cabine.

Em resposta. Kruschiov
mandou a Popóvitch a se-
guinte mensagem radiotelc-
gráfica:

«Querido camarada Popõ-
yltch. Sois o primeiro ho.
mem a realizar, juntamen-
te com vosso camarada Ni-
coláiev, um vôo do equipe
ao espaço cósmico. Desejo
que termineis"" com sucesso.
Aguardamos o vosso regres,
so ao solo soviético para es.
Ircitar.vos entre nossos bra.
ços, assim como vosso irmão

cósmico Nicoláiev e priva po.dermos festejar todos jun-
tos a conclusão do presenteVôo cósmico. .
O POVO EXULTA
NAS RUAS

Ás primeiras noticias dl-
vulgadas em Moscou sóbre
o novo o inédito feito da cos.
monáutlca soviética, a.s ruas
da capital regorgltavam de
i;ciite em manifestação da
júbilo. Era domingo, dia en.
solarado do verão. Retratos
rios cosmonautas oram con-
duzidos por grupos de pos.
soa.s quo assim traduziam a
si^a alegria e homenageavam
os Seus novos, heróis e os
cientistas o técnicos quo
haviam tornado possível se-
melhante façtahhu,
MOVIMENTOS LIVRES

Segundo informou a agêh.
cia TASS, no interior de sua
nave, o cosmonauta soviéti.
co Nicoláiev desprendeu-; i:
da cadeira em que normal,
monte fica a bordo da, nave
cósmica e deslocou-se livre,
mente no interior ria cabine.
O cosmonauta declarou pelo
rádio que linha bonTapelile
e quo nào experimentava
qualquer perturbação do
aparelho auditivo,

Nenhum dos astronautas
informou sobre quaisquer
incômodos resulta ri les cia
perda de peso (impondern-
bilidade) que haviam afeta,
do Titov em seu vóo orbi-
tal de 17 voltas. Acreditam
os cientistas ocidentais queo.s sovióticbs resolveram os
problemas da imponderahili-
dade em vôos espaciais pm.
longados, liram normait us
pulsações e a.s l)i'!-!.-.^ car-
ilbeas dos dois cosmonau.
tas.


